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PREFÁCIO

“Uma das tarefas mais importantes da prática educativo-crítica é propiciar 
as condições em que os educandos em suas relações uns com os outros e 
todos com o professor ou a professora ensaiam a experiência profunda de 
assumir-se. Assumir-se como ser social e histórico como ser pensante, co-
municante, transformador, criador, realizador de sonhos, capaz de ter raiva 
porque é capaz de amar. Assumir-se como sujeito porque capaz de reconhe-
cer-se como objeto”. (FREIRE, 1996, p. 41)

Apresento o segundo volume da coleção “Iniciação Científica no Ensino Mé-
dio”, este e-book traz o resultado de pesquisas realizadas por alunos do Centro de 
Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE) da Universidade Federal de Goiás, 
em conjunto com seus professores orientadores, durante o Ensino Médio (EM). 

As pesquisas são realizadas como requisito para a conclusão desta etapa 
de ensino e estão inseridas em um Projeto de Iniciação científica denominado Tra-
balho de Conclusão do Ensino Médio (TCEM). Este projeto integra a Matriz do EM 
como disciplina do núcleo básico. Desde o primeiro ano o aluno se insere no pro-
cesso de iniciação científica com a definição dos temas, da orientação e da escrita 
do projeto. As investigações são aprofundadas nos anos subsequentes, por meio 
da escrita de um resumo expandido, da participação em diversos eventos científi-
cos e da defesa pública do TCEM, no terceiro ano. 

A principal característica das pesquisas deste volume se reflete na diversi-
dade, na atualidade e na importância dos temas abordados para os jovens e a so-
ciedade como um todo. Os trabalhos, aqui apresentados, denotam os interesses 
dessa faixa etária no que concerne a escolha do tema, exprimem seus objetos de 
estudo e abordagens de investigação, independentes de uma preocupação acadê-
mica em desenvolver a pesquisa com fins de aprovação na etapa de ensino.

O primeiro trabalho, 30 anos de Césio-137, revive o terrível acidente radio-
ativo ocorrido na cidade de Goiânia e busca relatar as medidas de segurança que 
foram tomadas, o preconceito vivido na época pela população goianiense e como 
se encontra nos dias atuais o bairro onde tudo aconteceu. Além disso, verificar, 
por meio da pesquisa de campo em uma escola pública, se a atual geração com 
quinze a dezoito anos tem conhecimento e interesse sobre o tema. Na sequência, 
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ainda dentro da mesma temática, está a pesquisa bibliográfica sobre o Acidente 
nuclear de Chernobyl: histórico, causas e consequências, que relata os motivos 
e os impactos do acidente nuclear na vida dos habitantes, na fauna e na flora da 
região e, ainda, de que forma foi realizada a evacuação e a limpeza da usina e da 
cidade na época.

A terceira pesquisa, intitulada Mídia e corpolatria analisa, por meio de uma 
pesquisa de campo, realizada com adolescentes de quatorze a dezessete anos 
que passam pelo processo de transformação da imagem corporal, como a mídia 
influencia os padrões de beleza e os comportamentos femininos. Ainda, o uso da 
imagem da mulher convertendo-a em mero objeto midiático. Uma problematiza-
ção bioética sobre a interrupção da gravidez de anencéfalo: o que pensam os 
alunos do cepae? é o quarto trabalho e apresenta um discussão ética de suma 
importância sobre o direito de mulheres grávidas interromperem a gestação em 
casos em que o feto é anencéfalo. A pesquisa parte de um caso real e polêmico, 
que gerou embates entre opiniões favoráveis e contrárias, e assim, discute o pro-
cesso de descriminalização da interrupção da gravidez nesses casos. Também, 
argumenta sobre o papel dos dogmas religiosos em contraposição aos argumen-
tos científicos e jurídicos, com base na opinião dos alunos de uma escola pública. 

O quinto trabalho, A percepção dos alunos do Ensino Médio do Cepae sobre 
a participação das mulheres no Exército Brasileiro, trata de uma temática pou-
co abordada, porém de suma importância sobre a presença feminina no Exército. 
Inicialmente a pesquisa apresenta um histórico do Exército no Brasil, prossegue 
com a percepção dos alunos do terceiro ano sobre o tema e finaliza discorrendo 
sobre os conceitos de gênero e de machismo segundo os teóricos Scott (1995) e 
Drumont (1980).

A continuação, a sexta pesquisa aborda o Ensino de inglês em escolas pú-
blicas: uma discussão sobre êxitos e obstáculos com o objetivo de discutir os 
fatores que auxiliariam na aquisição do inglês, sem a necessidade de um curso 
particular, ou seja, em contexto de escola regular. Este trabalho ainda busca iden-
tificar as estratégias que os alunos utilizam com mais frequência para aprender 
o idioma e os fatores que poderiam auxiliar ou dificultar seu aprendizado. O séti-
mo trabalho intitulado Xeroderma pigmentoso: uma doença ainda desconhecida 
discorre sobre uma enfermidade genética rara e não contagiosa que acomete um 
grande número de homens e mulheres no povoado de Araras (GO) e se caracteri-
za pela extrema sensibilidade aos raios solares que pode levar ao desenvolvimen-
to de câncer e outras complicações. A partir de um estudo bibliográfico busca-se 
compreender a herança genética que determina a doença e conhecer as causas 
do elevado número de casos na localidade mencionada. 
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Propaganda e política na Guerra Fria: uma análise das iconografias pro-
duzidas pelos EUA e pela URSS durante o conflito é o título do oitavo trabalho e 
analisa as influências da propaganda iconográfica na sociedade durante a Guerra 
Fria. Busca identificar as mensagens publicitárias que eram passadas por ambos 
os blocos e as razões que levaram determinadas imagens a serem tão utilizadas 
nesse período. Desta forma, evidencia como os meios de comunicação têm sido 
historicamente utilizados para divulgação de políticas e ideologias. A nona pes-
quisa apresenta O cenário competitivo de e-sports no Brasil: com a palavra, ga-
mers amadores, trata-se de um estudo de caso, que coletou dados entre os ga-
mers ou praticantes de jogos eletrônicos em diferentes regiões do Brasil, a fim de 
analisar a percepção destes acerca do cenário competitivo brasileiro de esportes 
eletrônicos. Os resultados demonstram que o Brasil possui um número grande de 
espectadores, porém pouco investimento estrutural e apoio aos atletas e reduzi-
do número de campeonatos. 

Para finalizar este volume, apresento o décimo trabalho A melhor forma de 
proteção ao câncer de pele é a sensibilização que alerta sobre a segunda doença 
que mais mata no Brasil. Este estudo realiza uma pesquisa bibliográfica sobre os 
tipos de câncer de pele, suas causas e meios de prevenção. E, ainda busca sensi-
bilizar os alunos dos anos iniciais, do Ensino Fundamental de uma escola pública, 
em Goiânia. Por meio de uma aula sobre o tema, as crianças são alertadas sobre 
a importância do uso de protetores solares como forma de prevenção do câncer 
de pele e de doenças cutâneas.

Com base na leitura dos trabalhos apresentados, afirmo que a iniciação 
científica tem se mostrado, sem dúvida, um processo de amadurecimento acadê-
mico e pessoal de todos os envolvidos, especialmente os estudantes, tornando-os 
mais responsáveis, críticos, engajados e preparados para, no futuro próximo, con-
tribuir com uma sociedade mais informada, justa e menos preconceituosa.

Boa leitura!

Rosana Beatriz Garrasini Sellanes
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Maria Luiza Gonçalves Martins Melo1

Sirlene Terezinha de Oliveira2

Resumo: Este trabalho propõe relatar como aconteceu o acidente com o Césio-137 e informar 
como está Goiânia 30 anos depois; relatar onde foi parar todo o lixo radioativo e quais medi-
das de segurança foram tomadas após o acidente; mostrar o preconceito vivido pela popula-
ção goianiense, relatar como está o bairro atingido pelo Césio-137, demonstrar se de fato esse 
acidente é uma página virada na nossa história. Falarei sobre o que a nova geração sabe sobre 
o acidente e para isso, utilizei como método de avaliação um questionário nas turmas do En-
sino Médio de uma instituição pública de ensino em Goiânia, com o intuito de descobrir se es-
sa geração de 15 anos a 18 anos sabe do acidente e se esse assunto os interessa. Espero com 
este trabalho informar os jovens e trazer aos que viveram nessa época a chance de relembra-
rem o ocorrido. 
Palavras-chave: Acidente; Césio-137; Goiânia 30 anos depois.

1.	 INTRODUÇÃO

O primeiro acidente radiológico da história do Brasil aconteceu na cidade 
de Goiânia, capital do estado de Goiás, em setembro de 1987. O acidente 

com o Césio-137 foi uma tragédia cujas marcas são sentidas até hoje. Se por um 
lado há pessoas que não se interessam pelo assunto, ou acreditam que esse aci-
dente deveria ser esquecido, por outro, há pessoas que nunca conseguiram reto-
mar suas vidas e seguir em frente.

1	 Discente egressa do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE/UFG). Atualmente cursa 
o 4º período do curso de Administração da UFG. 

2	 Docente Adjunta do Departamento de Língua Estrangeira - Francês, do Centro de Ensino e Pesquisa 
Aplicada à Educação (CEPAE/UFG).

30 ANOS DE CÉSIO-137



11

Embora eu já tivesse conhecimento do acidente por meio das histórias con-
tadas pela minha mãe, eu não tinha conhecimento dos detalhes de como tudo 
acontecera. Foi em uma aula de química, quando a professora explicava o isóto-
po Césio-137, que senti curiosidade sobre esse tema e o interesse em fazer meu 
TCEM (Trabalho de Conclusão do Ensino Médio) sobre esse assunto. Na época, eu 
estava cursando o 2º ano do E.M. e descobri que naquele ano, 2017, completaria 
30 anos do acidente com o Césio-137. 

Antes de ter a certeza de que queria escrever sobre o acidente em Goiânia, 
pesquisei sobre o assunto e fiquei impressionada com os relatos de preconceitos 
vivenciados pelas pessoas afetadas diretamente ou não pelo Césio-137. Conver-
sando com meus colegas e amigos sobre esse assunto, a maioria me relatava ter 
conhecimento do acidente, entretanto, assim como eu, também não sabiam deta-
lhes do ocorrido.

Este trabalho tem como objetivo, informar o que aconteceu em Goiânia há 30 
anos e trazer informações sobre o que é o Césio, onde encontrá-lo, mostrar para os 
jovens que não viveram naquela época a situação de Goiânia e das pessoas envol-
vidas no acidente e o que mudou em relação ao tratamento dado ao lixo hospitalar.

Sabemos que as instituições governamentais ficaram mais atentas em de-
corrência do acidente com o Césio-137 para que outros fossem evitados. Temos 
o objetivo de propagar os nossos conhecimentos por meio de palestras com o in-
tuito de conscientizar e divulgar os fatos para que não caia no esquecimento e no 
abandono. Na época muitas pessoas desconheciam o símbolo de radiação e ainda 
hoje há quem não diferencie lixo radioativo de lixo infectante. 

O estrago que este acidente gerou foi gigantesco para o estado de Goiás e 
principalmente para nossa capital, Goiânia. Em outros estados, as pessoas tinham 
medo de consumirem produtos oriundos de Goiás. As reportagens da época so-
bre o assunto eram assustadoras; falava-se em fechar as fronteiras com os ou-
tros estados; muitas casas foram interditadas sem que seus moradores soubes-
sem a razão; comparavam esse acidente ao de Chernobyl3, cogitavam-se doenças 
como o câncer e outras que se perpetuariam passando de geração em geração.

 No setor aeroporto, bairro da capital goianiense, onde ocorreu uma conta-
minação significativa com o Césio-137, 4,3% da população teve câncer ao longo 
desses 30 anos segundo o Jornal O Popular de 09/17 em uma edição especial pe-
los 30 anos do acidente com o Césio-137. 

3	 Segundo Eichler; Calvete; Salgado (s/d): “Em 26 de abril de 1986, o reator número 4 da central nuclear 
de Chernobyl (República da Ucrânia, na antiga União Soviética) havia sofrido um acidente. A população 
local foi bastante atingida. Os países vizinhos também foram afetados pelo acidente, já que a nuvem de 
partículas radioativas, formada a partir das explosões ocorridas no reator, se alastrou rapidamente”. 
p. 60.
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Tivemos a curiosidade e interesse de visitar e fotografar os locais que fo-
ram afetados diretamente ou indiretamente pelo Césio-137. São eles: Mercado 
Popular da Rua 74; Terreno do ferro-velho de Devair na Rua 26-A; Casa do Rober-
to, localizada na Rua 57 e o Estádio Olímpico na Avenida Paranaíba, no Centro de 
Goiânia. 

A metodologia utilizada para testar o conhecimento e o interesse dos alu-
nos sobre o acidente com o Césio-137 foi um questionário. Com o intuito de sa-
ber se os alunos do ensino médio da escola pesquisada, jovens com idades apro-
ximadas entre 15 a 18 anos têm ou não conhecimento sobre o acidente ocorrido 
em Goiânia.

2.	 NARRANDO OS FATOS

Vamos entender melhor o que foi o acidente e o que é o Césio-137. Em 1977 
segundo Helou e Neto (1995 p.13) o IGR (Instituto Goiano de Radioterapia), obte-
ve autorização da Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN) para instalação 
e uso de uma unidade de radioterapia com bomba de Césio-137. Posteriormente 
essa bomba foi trocada por uma bomba de Cobalto-60, um aparelho mais avança-
do. Em 1985, o IGR muda de endereço, mas deixa para trás a bomba de Césio-137 
(não mais utilizada). Nunca ficou devidamente esclarecido se o IGR foi negligen-
te abandonando a bomba de Césio-137 ou se a negligência fora do órgão compe-
tente (CNEN) que não deu a devida importância cumprindo com seu papel de fis-
calização. 

Em setembro de 1987 um pedaço de um aparelho radiológico abandonado 
como sucata, nas ruinas de um prédio onde funcionara uma clínica de radiotera-
pia, foi encontrado por dois catadores de sucata: Roberto Santos e Wagner Mota. 
Ambos pretendiam extrair o chumbo e vendê-lo a um ferro-velho.

O aparelho foi dividido em duas partes. A parte menor de forma cilíndrica 
pesando aproximadamente 120 kg foi transportada em um carrinho de mão até 
a residência de Roberto na Rua 57 (setor central). Utilizando-se de ferramentas, 
desmontaram o aparelho, iniciando a contaminação. Uma parte do aparelho foi 
vendida a Devair Ferreira dono de um ferro-velho situado na Rua 26-A (setor ae-
roporto). Dois funcionários do ferro-velho: Admilson Alves e Israel Batista com o 
intuito de fazer a separação dos metais, romperam a bomba de Césio-137, liberan-
do 19 gramas de pó de Césio-137. 

Devair percebeu que o pó retirado da bomba possuía um brilho azulado no 
escuro, recolheu-o e levou-o para dentro de sua casa. A esposa de Devair, Ma-
ria Gabriela é a primeira vítima fatal do Césio. Devair presenteou seu irmão Ivo 
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Alves com fragmentos do Césio, o mesmo deixou que sua filha Leide das Neves, 
uma garotinha de 6 anos brincasse com o pó azulado. A menina acabou ingerindo 
fragmentos do Césio e também morreu no mesmo dia que sua tia, Maria Gabriela.

As partículas de Césio-137 seguiam sendo manipuladas e espalhadas en-
tre grupos distintos de pessoas, de forma direta ou indireta a radiação atingia 
homens, mulheres, crianças, animais domésticos, as casas onde essas pessoas 
viviam e ou circulavam. Até o solo ficou contaminado, o que levou a retirada de 
terra das casas a uma profundidade de até 50 cm. Também foram retirados entu-
lhos, árvores e plantas dos locais contaminados. 

Segundo Fogaça (s/d), o pó azulado encontrado dentro da bomba de Cé-
sio-137 é: 

(...) um isótopo radioativo (radioisótopo) do elemento químico césio, cujo nú-
mero atômico (Z), isto é, a quantidade de prótons no núcleo atômico, é igual 
a 55, e o número de nêutrons é de 82. Assim, a denominação “césio-137” vem 
do seu número de massa (A), que corresponde à soma do número atômico 
com os nêutrons (55 + 82 = 137). O Cs-137 foi descoberto por meio de uma 
técnica chamada espectroscopia pelos cientistas Robert W. E. Bunsen (1811-
1899) e Gustav R. Kirchhoff (1824-1887). “Caesius” em latim significa “céu 
azul” em função da luz azul emitida. 

O Césio presente na cápsula de Raios-X que foi rompida em Goiânia foi o 
cloreto de Césio, que na luz do dia, apresenta cor branca, entretanto, no escuro a 
sua coloração é azulada. A mesma autora ainda afirma que para o manuseio dos 
aparelhos é necessário um colete de chumbo, para bloquear a alta radiação. E as 
pessoas envolvidas tiveram contato direto com o pó azulado. No caso da pequena 
Leide das Neves, o pó radioativo chegou a ser ingerido.

É preciso entender que a contaminação se deu de forma silenciosa; sem dor 
e nem cheiro; e que as pessoas que não tiveram contato direto com a radiação de-
morariam um tempo até que os sintomas aparecessem e elas desconfiassem que 
algo ruim pudesse ter acontecido.

As formas de contágio podem ser separadas em grupos: primeiro, os dois 
catadores de sucata, Roberto e Wagner, contaminados diretamente pelo pó, suas 
casas e suas famílias onde a cápsula fora aberta e por onde o pó circulou; segun-
do, os funcionários do ferro-velho, vizinhos, parentes e amigos que frequentaram 
os lugares contaminados; e terceiro, aos agentes de saúde, bombeiros e policiais 
que tiveram contado com pessoas e objetos contaminados ou irradiados.

Segundo a CNEN apud Guedes (1998), 249 pessoas foram contaminadas ou 
irradiadas:
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120 foram descontaminadas no próprio local de monitoramento (Estádio 
Olímpico de Goiânia) e imediatamente liberadas. As 129 pessoas restantes 
foram distribuídas em três diferentes locais para serem tratadas de acordo 
com seus níveis de comprometimento. As 22 pessoas mais seriamente com-
prometidas, radiolesadas e internamente contaminadas, com quadro clínico 
agravado, foram internadas no Hospital Geral de Goiânia (HGG). Dentre elas, 
10 foram enviadas ao hospital Naval Marcílio dias, no Rio de Janeiro, incluí-
das as quatro vítimas fatais do acidente e uma outra, que teve seu antebraço 
amputado. O Hospital Naval era, na ocasião, o único hospital do país com ins-
talações adequadas para o tratamento de pacientes com contaminação ra-
dioativa, com um total de doze leitos. (p.50)

Centenas de pessoas foram submetidas a testes que dosavam a radiação de 
seus corpos, formando grupos de pessoas que foram afetadas diretamente e in-
diretamente pelo Césio-137. Quatro pessoas morreram, muitas passaram por tra-
tamento para eliminar a radiação e outras tantas sofreram com traumas, depres-
são, isolamento social e familiar. Complicações físicas e psíquicas decorrentes do 
acidente perduram e é assustador imaginar que tem pessoas vivendo e sofrendo 
com as consequências até hoje. Os casos de óbitos ocorreram de quatro a cinco 
semanas após a radiação. O tratamento dos casos mais graves segundo Fogaça 
(s/d) foi através de: 

(...) ingestão do sal Azul da Prússia também denominado Radiogardase. Esse 
medicamento de origem alemã é absorvido pelo tubo gastrointestinal e é de 
baixa toxicidade, funcionando como uma resina de troca iônica. Ele faz com 
que o césio, que é excretado por via urinária, passe então a ser também eli-
minado pelas fezes. 

O tratamento permitiu que pessoas contaminadas se recuperassem da ra-
diação, no entanto, com as consequências eram desconhecidas. No caso de Devair 
e seu irmão Ivo tiveram suas vidas prolongadas graças ao tratamento. Devair veio 
a óbito sete anos após o acidente e Ivo, dezesseis anos depois. 

3.	 RELATOS DA MÍDIA

A notícia do acidente foi transmitida às 13h do dia 29/09/1987 pela TV local 
e, na sequência, por todas as emissoras brasileiras. Ao ser divulgada, as pesso-
as contaminadas já apresentavam sintomas como vômitos, náuseas, perda dos 
pelos do corpo e escamações na pele. As reportagens não só traziam informa-
ções técnicas sobre o fato como também divulgavam imagens das pessoas di-
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retamente contaminadas e estabeleciam comparações com outros acidentes ra-
diológicos4. 

O medo e o terror se propagaram junto a população goianiense e a todos 
os brasileiros que não compreendiam de fato o que era um acidente radiológico, 
e que, depois de verem a cobertura jornalística dada ao acidente de Chernobyl na 
Ucrânia, deixavam-se levar pelo desespero. A princípio, boa parte da população 
acreditava estar contaminada. 

As instruções dadas pelos técnicos da área eram de evitar contato com as 
pessoas contaminadas ou irradiadas e de não trafegarem pelas áreas contamina-
das. Porém, como o acidente aconteceu em uma área residencial, como retirar to-
das as pessoas de suas casas ou simplesmente dizer a elas que evitassem circular 
pelas ruas. O medo, a discriminação e o isolamento tomaram conta da população. 

Muitas casas foram interditadas e depois demolidas sem que seus morado-
res pudessem retirar seus pertences. 

Os noticiários da época registravam depoimentos de pessoas que tiveram 
seus carros apedrejados, até mesmo a aterrisagem de alguns aviões foi desviada 
para outros aeroportos, relatos de pessoas dizendo que parentes não queriam re-
cebê-las em suas casas enquanto tudo não ficasse devidamente esclarecido pelas 
autoridades. A situação estava tão crítica que a CNEN chegou a emitir um atesta-
do de “não contaminação”.

(...) muitas pessoas tiveram que entrar na fila para obter o atestado de saúde, 
já que precisavam viajar e vários hotéis de outras capitais estão se reusan-
do a hospedar os viajantes provenientes de Goiânia... (O Estado de São Pau-
lo, 4/11/87: 9)

(...) Morador sem atestado não pode sair da cidade: um ônibus da Nacional 
Expresso foi barrado na fronteira com Minas Gerais. Trinta e dois passagei-
ros não portadores de atestados foram mandados de volta à Goiânia (O Esta-
do de São Paulo, 4/11/87: 18)

Diante de tantas dificuldades, a população esperava uma resposta, alguém 
que pudesse dizer por que isso aconteceu, como aconteceu e quem são os culpa-
dos. Segundo Guedes (1998): 

As dificuldades encontradas pelos médicos em diagnosticar o tipo de intoxi-
cação apresentada pelos pacientes contaminados (...) e a própria incredulida-

4	 Santos e Oliveira Filho. Acidentes Radiológicos e Nucleares (s/d): Usina Nuclear de TMI EUA. 28/03/1979; 
Usina nuclear de Chernobyl. Ucrânia - União Soviética (US). 26/04/1986; San Salvador, El Salvador, 
05/02/1989; Soreq, Israel, 1990; Tokaimura Japão. 01/10/1999 - Usina Nuclear de Fukushima, Japão 
11/03/2011.
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de do físico solicitado para identificar a fonte de irradiação demonstram que 
um acidente envolvendo fonte radioativa e população não estava nos hori-
zontes de possibilidades dos técnicos em geral. (...) ficou patente que o órgão 
encarregado por lei de fiscalizar esse tipo de aparelho não possuía aparelhos 
e nem pessoal qualificados para a tarefa. (p.67)

No dia 29/09/87, um pesquisador da fundação estadual do meio ambiente en-
trou em contato com um físico que estava de férias em Goiânia, pedindo-o que vies-
se ver um cilindro que havia sido abandonado pelo Instituo Goiano de Radioterapia. 
De posse de um cintilômetro, instrumento de medição, eles começaram a medir 
os locais infectados e se surpreenderam com os níveis encontrados. O desprepa-
ro dos órgãos públicos em fiscalizar e em lidar com essa situação ficou evidente.

Segundo Guedes (1998: 65), após o anúncio do acidente com o Césio-137, a 
produção agropecuária do Estado de Goiás caiu pela metade. Vale lembrar que 
nosso estado era e ainda é um grande produtor agropecuário e de produtos da li-
nha têxtil; porém, nada disso é produzido na cidade de Goiânia e mesmo assim os 
índices demonstraram queda em todos os setores. 

Ainda segundo Guedes (1998: 65), a cidade de Caldas Novas, um importante 
polo turístico do Estado, situado a 190 km da capital teve uma queda de 40% de 
sua rede hoteleira. Também segundo Petterson apud Guedes (1998: 65): 

O Hotel Castro’s (um dos maiores de Goiânia) perdeu aproximadamente 
1.000 reservas como consequência direta da percepção de risco e estigma 
(uma queda aproximada de 60%, no mês de outubro). Convenções da General 
Motors, Associação dos corredores de Stock Car, Tratores Comansu e Asso-
ciação Médica Regional, foram todas canceladas por causa da percepção de 
risco e estigma associados ao acidente.

Goiânia nunca foi uma capital considerada turística, mas por estar próxima 
de cidades turísticas como Caldas Novas, Pirenópolis, Cidade de Goiás dentre ou-
tras e por possuir uma boa e expressiva rede hoteleira e de restaurantes, sempre 
foi palco de inúmeros eventos locais e nacionais. Somente após muitos anos e in-
vestimentos em centros de eventos e hotéis que a capital goiana voltou a sediar 
grandes eventos. 

Toda essa situação de preconceito é difícil de acreditar, porém dentre as 
imagens da época que mais chocaram a população estavam às cenas do enterro 
de Maria Gabriela e Leide das Neves. Os moradores vizinhos do Cemitério Parque 
não queriam que os corpos das vítimas fossem sepultados lá. Uma grande mani-
festação seguida de protestos findou com o apedrejamento dos cachões blinda-
dos que levavam os corpos das duas primeiras vítimas fatais do acidente.
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Foram “apenas” 19 gramas de Césio contidas em uma cápsula de 3 centíme-
tros, mas que gerou 6 mil toneladas de rejeitos armazenados em 4.223 tambores, 
1.343 caixas metálicas, 8 recipientes de concreto e 10 contêineres marítimos que 
emitirão radioatividade por aproximadamente 300 anos. Dados que o Jornal O Po-
pular trouxe em uma edição especial sobre o acidente com o Césio-137.

Houve muitas manifestações, pois nenhum estado queria receber esse lixo. 
O governo teve que intervir e mesmo sem o consentimento da população, a cida-
de de Abadia de Goiás a 23 km de Goiânia, foi a “escolhida” para a construção do 
“cemitério” do lixo radioativo. Os pesquisadores da CNEN (Comissão Nacional de 
Energia Nuclear) realizaram uma série de testes para saber se a área era propícia 
a receber o depósito dos rejeitos, o lençol freático da região foi um dos principais 
objetos de estudo, tudo para convencer a população de que aquele era o melhor 
local para o deposito do lixo radioativo. 

30 anos já se passaram e os Goianos que vivenciaram o drama daquela épo-
ca ainda se lembram do ocorrido. Mas por que esse assunto ficou só na memória 
de alguns se todos nós fomos afetados de uma forma ou de outra? O que a gera-
ção dos nascidos após o ano 2000 sabe sobre o acidente? Este assunto precisa 
ser discutido pelas escolas e socializado entre as famílias, para que não aconteça 
algo semelhante novamente.

4.	 A RADIAÇÃO E O LIXO RADIOATIVO

A radiação, segundo Cardoso (s/d), está presente em vários campos da ati-
vidade humana, possibilitando a execução de tarefas impossíveis de serem reali-
zadas pelos meios convencionais. E o mesmo autor complementa:

A medicina, a pesquisa, a indústria, particularmente a farmacêutica, e a agri-
cultura são as áreas mais beneficiadas. Os isótopos radioativos ou radioisó-
topos, devido à propriedade de emitir radiações, têm vários usos (...) pela ab-
sorção da energia das radiações (em forma de calor) células ou pequenos 
organismos podem ser destruídos. Essa propriedade, que normalmente é in-
conveniente para os seres vivos, pode ser usada em seu benefício, quando 
empregada para destruir células ou microrganismos nocivos.

Ainda segundo Cardoso (s/d), a radioterapia teve origem na aplicação do 
elemento Rádio pelo casal Curie, para destruir células cancerosas, e foi inicial-
mente conhecida como: Curieterapia. E na sequência ele continua afirmando que:

Radioterapia = tratamento com fontes de radiação. A marcação de insetos 
com radioisótopos também é muito útil para eliminação de pragas, identifi-
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cando qual predador se alimenta de determinado inseto indesejável (...) ain-
da no campo dos alimentos, uma aplicação importante é a irradiação para a 
conservação de produtos agrícolas, como batata, cebola, alho e feijão. (...)  
A irradiação de alimentos é uma técnica eficiente para eliminar ou reduzir mi-
crorganismos, parasitas e pragas, sem causar qualquer prejuízo ao alimento 
ou ao consumidor. Um processo que retarda o apodrecimento, reduz o gran-
de volume de perdas de produção, as transmissões que afetam a saúde da 
população e atende às rígidas normas de exportação.

A radiação como vimos acima pode nos oferecer muitos benefícios. A ques-
tão não é o uso da radiação, mas o uso consciente da radiação e principalmente o 
descarte dos aparelhos radioativos na natureza. 

Atualmente existe um cuidado tanto com o armazenamento quanto no des-
carte de lixos hospitalares e de clínicas odontológicas, tudo isso é claro devido 
a mais informações quanto ao perigo que tais lixos podem transmitir para toda a 
população. Para que outro acidente radioativo nunca aconteça é preciso informa-
ção e responsabilidade no trato do lixo/aparelhos hospitalares. 

A ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) estabeleceu regras pa-
ra o descarte de lixo hospitalar que servem para: hospitais, clínicas e laborató-
rios. Tudo isso é claro devido a mais informações quanto ao perigo que tais lixos 
podem transmitir para toda a população e para o meio ambiente. As regras são 
de acordo com a Resolução RDC nº 33/03, e os resíduos são classificados como: 

Grupo A  (potencialmente infectantes)  - que tenham presença de agentes 
biológicos que apresentem risco de infecção. Ex.: bolsas de sangue conta-
minado;

Grupo B (químicos) - que contenham substâncias químicas capazes de cau-
sar risco à saúde ou ao meio ambiente, independentemente de suas carac-
terísticas inflamáveis, de corrosividade, reatividade e toxicidade. Por exem-
plo, medicamentos para tratamento de câncer, reagentes para laboratório e 
substâncias para revelação de filmes de Raios-X;

Grupo C (rejeitos radioativos) - materiais que contenham radioatividade em 
carga acima do padrão e que não possam ser reutilizados como exames de 
medicina nuclear;

Grupo D (resíduos comuns) - qualquer lixo que não tenha sido contaminado 
ou possa provocar acidentes, como gesso, luvas, gazes, materiais passíveis 
de reciclagem e papéis;

Grupo E  (perfuro cortantes) objetos e instrumentos que possam furar ou 
cortar, como lâminas, bisturis, agulhas e ampolas de vidro.
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Diariamente toda a população está em contato com esses resíduos e para 
evitar doenças e acidentes é fundamental o descarte apropriado por parte dos 
hospitais, clinicas e laboratórios. Pela lei todos estes estabelecimentos preci-
sam armazenar corretamente seus resíduos e identificá-los para que a população 
também possa se proteger.

O problema é que muitas pessoas desconhecem símbolos importantes co-
mo estes:

Figura 1:

RESÍDUO PERFUROCORTANTE

Grupo A
Risco Biológico

Grupo B
Risco Químico

Grupo C
Rejeitos Radioativos

Grupo D
Lixo Comum Reciclável possui 

sua classificação própria

Grupo E
Materiais

Perfurocortantes

Fonte: <https://gpeseg.blogspot.com/2017/08/gpeseg-explica-segregacao-e-descarte-de.html>. Acesso em: agosto/2018.

É fundamental que a população aprenda a reconhecer tais símbolos e o ris-
co que cada um representa para nossa sociedade. Só assim, tendo a oportunidade 
de descartá-los em locais apropriados e da forma correta que garantiremos que 
a população não fique novamente exposta ao perigo.

5.	 METODOLOGIA

Como um dos objetivos desse trabalho era descobrir se meus colegas de 
sala tinham conhecimento do acidente aqui em nossa cidade, resolvemos aplicar 
um questionário nas turmas A e B do Ensino Médio. Esses alunos têm entre 15 e 18 
anos, ou seja, estamos falando de jovens que nasceram no mínimo 13 anos após 
o acidente com o Césio. 

O questionário foi elaborado em maio de 2017 com o objetivo de ser fácil 
e rápido de ser respondido. Durante duas semanas aplicamos o questionário nas 
turmas sem deixar que os alunos o levassem para casa e para isso, contamos com 
a colaboração de vários professores nos permitindo usar um tempo de suas aulas 
para a aplicação do nosso questionário. 

Elaboramos quatro perguntas básicas: a primeira era se eles tinham conhe-
cimento sobre o acidente com o Césio-137. A segunda era de que forma eles tive-
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ram esse conhecimento, família? Mídia? Escola? A terceira era se eles conheciam 
alguém que havia sido afetado pelo Césio-137. A quarta e última pergunta, se eles 
tinham o interesse de obter mais informações sobre o esse tema. A partir das res-
postas do questionário, percebemos que os alunos têm interesse sim em saber 
mais informações sobre o acidente com o Césio-137 em nossa cidade.

6.	 ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS

Durante duas semanas realizamos a aplicação do questionário nas turmas 
do 1º ao 3º anos do Ensino Médio e obtivemos um total de 136 respostas. 

Gráfico 1: Alunos do Ensino Médio que têm conhecimento sobre o acidente com 
o Césio 137 em Goiânia

O Gráfico 1 nos mostra que a imensa maioria dos alunos tem conhecimento 
do fato, apesar da pouca idade.

Gráfico 2:
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O Gráfico 2 nos mostra de que forma eles souberam do acidente. A maio-
ria dos alunos respondeu com mais de uma opção, por exemplo, família e mídias. 
Ressaltando que mídias aqui pode ser tanto a televisão quanto a internet. O fato 
de ser o meio familiar a principal fonte de informação desse assunto, nos permi-
te afirmar que a lembrança do acidente ainda é viva para a nossa comunidade de 
alunos.

Gráfico 3:

O Gráfico 3 busca saber se os alunos têm conhecimento de pessoas que fo-
ram diretamente afetadas pelo Césio. A maioria não conhece ninguém e apenas 
10 disseram conhecer alguém.

Gráfico 4:

O Gráfico 4, é muito significativo para nós, pois nos mostra o interesse dos 
alunos em obter mais informações sobre o assunto.
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O resultado dos questionários e de toda essa pesquisa nos fez perceber o 
quanto esse assunto é relevante e que essa nova geração, da qual faço parte, quer 
obter mais informações sobre esse tema. Podemos observar também que esse 
assunto fora mais discutido no meio familiar do que nas escolas, mostrando que 
as lembranças dos que viveram nessa época ainda está viva.

7.	 VISITA AOS LOCAIS MAIS AFETADOS

No dia 9 de maio de 2018 eu e minha orientadora visitamos os locais que 
mais foram afetados pelo Césio-137, sendo eles: o Ferro Velho do Devair que fica 
no Setor Aeroporto e a casa do Roberto no Setor Central. No terreno onde se en-
contrava a residência do Roberto hoje há apenas uma imensa calçada de concreto 
com vários entulhos deixados por outras pessoas, e nas paredes, pinturas anôni-
mas que remetem ao acidente.

Figura 2: Casa do Roberto, localizada na Rua 57, no Centro de Goiânia local onde 
o equipamento de radiologia foi aberto

Foto: Maria Luiza Melo.

Em meio à pintura do fundo do terreno, no canto direito da parede há uma 
frase em homenagem a Leide das Neves: “30 anos sem Leide das Neves” (Figu-
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ra 3); e ao lado da frase, o símbolo que representa a radioatividade. Acreditamos 
que, pelo estado das pinturas, tenham sido feitas em setembro de 2017 quando se 
completaram os 30 anos do acidente. Na ocasião muitas cerimônias foram reali-
zadas nesse local, debates, eventos culturais e manifestações marcaram a sema-
na que relembrou a tragédia vivida pelos goianienses. 

Figura 3: Casa do Roberto, localizada na Rua 57, no Centro de Goiânia local onde 
o equipamento de radiologia foi aberto

Foto: Maria Luiza Melo.

Nesse local, segundo as autoridades, seria construído um memorial do aci-
dente, mas estivemos lá 31 anos depois (2018) e o lote continua vazio e abando-
nado. São os próprios vizinhos que vigiam o local explicando o que aconteceu e 
não permitindo que ninguém ocupe o espaço.

A casa de Roberto fica bem perto do Mercado Popular. Antigamente um 
mercado onde se comprava alimentos de modo geral e produtos de mercearia. 
Após o acidente, o mercado passou por várias reformas e reestruturações. Hoje 
funciona como um espaço aberto para encontros com os amigos no fim da tarde. 
Há shows musicais, noites temáticas, alguns restaurantes com petiscos e bebidas. 
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Onde funcionava o Ferro Velho de Devair, Setor Aeroporto, também há uma 
grande calçada de concreto (Figura 4). Porém, nesse espaço não tem pinturas nas 
paredes, apenas um relevo de concreto (Figura 5), no fundo do terreno. Por bai-
xo do relevo há placas de chumbo que escondem vestígios de uma radiação que 
existirá por mais 300 anos. 

Figura 4: Terreno do ferro-velho de Devair na Rua 26-A, Setor Aeroporto

Foto: Maria Luiza Melo.

Figura 5: Relevo de concreto no terreno do ferro-velho de Devair na Rua 26-A, 
Setor Aeroporto

Foto: Maria Luiza Melo.
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Conversamos com um Porteiro de um prédio residencial situado na rua do 
ferro-velho e ele nos contou que no início, pessoas iam até aquele local e faziam 
medições da radioatividade, mas que, com o passar dos anos o local ficou aban-
donado. Ele ainda nos contou que são os próprios moradores da rua que vigiam o 
local, não permitindo que ninguém tente perfurar o solo. Sobre os imóveis ele nos 
contou que houve uma desvalorização significativa dos imóveis da região e que 
há pouco tempo os apartamentos voltaram a ser valorizados. 

Também visitamos o Estádio Olímpico, situado na Avenida Paranaíba no 
centro de Goiânia. Esse estádio fica próximo aos dois locais citados acima e foi 
usado pelas autoridades locais para medir a radioatividade dos moradores, vizi-
nhos dos locais afetados e de todas as pessoas que tiveram contato com os en-
volvidos. Muitas pessoas não puderam voltar para suas casas e ficaram acampa-
das no estádio esperando providências das autoridades.

Por muito tempo o Estádio Olímpico ficou desativado e depois passou por 
uma longa reforma. Apenas em 2016 ele voltou a funcionar e atualmente recebe 
jogos de futebol e alguns estudantes de Educação Física usufruem da estrutura 
para realização de aulas complementares de uma Faculdade. 

O que mais nos chamou a atenção foi que em nenhum dos locais visitados 
por nós, possuem placas ou faixas que remetam ao acidente, ou que alertem as 
pessoas do perigo de perfurar aqueles terrenos de concreto. Com certeza cabe 
aqui uma reflexão: esse abandono nos revela a negligência do poder público ou é 
intencional para que o fato caia no esquecimento de todos? 

8.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desde quando comecei a pesquisar e a escrever este trabalho as notícias 
com quais me deparei foram as mais diversas, como: descaso do poder público 
com as vítimas que foram afetadas e atualmente vivendo com dificuldades devido 
ao acidente, a discriminação que os Goianos sofreram e que alguns ainda sofrem, 
o isolamento e as consequências psicológicas das vitimas.

Tomando esse evento como exemplo, as clínicas e hospitais passaram a ter 
mais cuidado com os materiais que emitiam algum risco a população, assim, acon-
dicionando melhor o lixo e tendo um maior cuidado na sua separação e na hora do 
descarte, dessa forma, evitando que outro acidente ocorresse e deixasse outras 
centenas de feridos. 

Através dos questionários podemos observar que não é algo ultrapassado, 
que essa geração sabe o que foi o acidente e ainda querem obter mais informa-
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ções. Podemos observar que o tema é mais discutido no meio familiar do que na 
escola, por isso nos propusemos a trazer palestrantes até nossa escola com o in-
tuito de esclarecer e contribuir com o conhecimento dos estudantes. Tentamos 
por duas vezes trazer uma palestrante até nossa escola, em 2017 e 2018, porém, 
por motivos de força maior os dois eventos foram cancelados. Continuaremos 
nossos debates traremos pessoas competentes que possam contribuir com re-
flexões e informações sobre o Césio-137. 

O desenvolvimento deste trabalho possibilitou observar que não é algo ul-
trapassado e que até hoje é necessário um olhar crítico sobre esse fato para que 
não caia no esquecimento. 
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Resumo: No dia 25 de abril de 1986 a usina de Chernobyl recebeu ordens para uso da energia 
atômica e manutenção rotineira no reator número 4. Também seriam realizados testes para 
verificar como o reator se comportaria em uma queda de energia, mas durante esse proce-
dimento várias orientações e regras de segurança foram violadas e acabaram causando um 
grande desastre. A escolha desta temática de pesquisa se justifica por ser um acontecimento 
ainda atual, próximo de nossa realidade (também tivemos um acidente no estado de Goiás) e 
por ser um exemplo de tamanha destruição que um acidente nuclear pode causar na popula-
ção, fauna e flora local. Nossas questões de pesquisa são: Por que e como aconteceu o aci-
dente nuclear de Chernobyl? De que forma foi realizada a evacuação e limpeza da cidade e da 
usina? Quais foram os impactos/consequências do acidente nuclear na vida dos habitantes, na 
flora e na fauna da região? O objetivo geral da pesquisa é estudar as causas do acidente nu-
clear de Chernobyl e como ele aconteceu. Como objetivos específicos, apresentamos: verifi-
car como foi realizada a evacuação e limpeza da região; identificar os impactos ou consequ-
ências do acidente na vida dos habitantes, na flora e na fauna da região. A pesquisa realizada 
é de cunho bibliográfico. 
Palavras-chave: Chernobyl; acidente nuclear; causas e consequências. 

1.	 INTRODUÇÃO

O Ensino Médio/EM do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação/
CEPAE apresenta no núcleo básico a disciplina nomeada como Trabalho 

de Conclusão do Ensino Médio/TCEM. Para a aprovação nesta disciplina, foi apre-
sentado em 2018 o projeto de pesquisa, obrigatório para os alunos do 1º ano. No 
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2º ano, além de redigir um resumo expandido sobre o tema de pesquisa, apresen-
tamos os resultados parciais no 16º Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão/
CONPEEX da UFG. A terceira e última etapa, a defesa do TCEM, está acontecendo 
por meio da apresentação do presente trabalho e será a forma de aprovação e 
conclusão do 3º ano do EM. 

Ao iniciar nosso estudo e busca por referências bibliográficas que abordas-
sem a temática “acidente nuclear de Chernobyl”, nos deparamos com muitos ma-
teriais, mas com informações que se repetiam e não acrescentavam a diversidade 
de conhecimentos que estávamos esperando, dificuldade vivenciada que faz par-
te do processo de pesquisa e da formação do pesquisador.

Conforme explicam Suguimoto e Castilho (2014), no dia 25 de abril de 1986 
a usina de Chernobyl recebeu ordens para uso da energia atômica e manutenção 
rotineira no reator número 4. Aproveitando esta situação também seriam realiza-
dos testes para verificar como o reator se comportaria em uma queda de energia, 
mas durante esse procedimento várias orientações e regras de segurança foram 
violadas e os testes acabaram causando um grande desastre. Na madrugada do 
dia 26 de abril de 1986 aconteceu, na antiga União das Repúblicas Socialistas So-
viéticas (URSS), o maior acidente nuclear para fins pacíficos da história. 

Os testes realizados sem segurança ou análise anterior dos equipamentos 
levaram a uma interrupção acidental do sistema hidráulico de refrigeração e, con-
sequentemente, ao superaquecimento e explosão. Logo após o acidente, várias 
equipes foram levadas ao local na tentativa de conter o fogo e a radiação que 
se espalhavam em grande velocidade. No dia 27 de abril foi iniciada a evacuação 
“temporária” dos habitantes da cidade de Pripyat que acabaram não retornando 
para suas residências.

A escolha desta temática para o TCEM se justifica por ser um acontecimen-
to ainda atual, próximo de nossa realidade, importante como conhecimento a ser 
estudado no âmbito escolar e devido às várias ameaças de governantes a nível 
internacional que insinuam utilizar recursos nucleares como forma de resolução 
de problemas entre países. Assim sendo, a pergunta que norteia nossa pesquisa 
é: Por que e como aconteceu o acidente nuclear de Chernobyl? Para aprofundar o 
estudo, estabelecemos questões de pesquisa que auxiliam e complementam a or-
ganização das informações: De que forma foi realizada a evacuação e limpeza da 
cidade e da usina? Quais foram os impactos/consequências do acidente nuclear 
na vida dos habitantes, na flora e na fauna da região? 

O objetivo geral da pesquisa é estudar as causas do acidente nuclear de 
Chernobyl e como ele aconteceu. Como objetivos específicos, apresentamos: ve-
rificar como foi realizada a evacuação e limpeza da região; identificar os impac-
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tos ou consequências do acidente na vida dos habitantes, na flora e na fauna da 
região. 

O referencial teórico da nossa pesquisa apresenta o contexto histórico da 
catástrofe; como ocorreu o acidente; suas causas e consequências; as formas de 
evacuação e limpeza da região. A pesquisa é caracterizada como bibliográfica. Pa-
ra tanto, selecionamos livros e artigos que discorrem sobre o tema e sistematiza-
mos as informações em formato de artigo acadêmico. 

2.	 A CONSTRUÇÃO DA USINA NUCLEAR VLADIMIR LÊNIN E AS CAUSAS DO 
ACIDENTE NUCLEAR 

Após a II Guerra Mundial, por volta de 1953, a grande maioria dos recursos 
naturais da antiga URSS estava localizada ao leste do território, enquanto seus 
consumidores estavam ao oeste. Com isso, foi criado um programa de eletrifi-
cação para todo o país através do programa nuclear soviético, responsável por 
construir em 1954 o primeiro reator nuclear do mundo, com 5000 quilowatts e 
que passou a fornecer energia elétrica para a cidade de Obninsk. Segundo Souza 
(2014), no período entre 1985 e 1986 a União Soviética era responsável pelo maior 
programa de construção de centrais nucleares do mundo. 

Suguimoto e Castilho (2014) explicam que em 4 de fevereiro de 1970 a cida-
de de Pripyat foi fundada com o objetivo de acolher os trabalhadores de uma no-
va usina: a Usina Nuclear Vladimir Lênin. A cidade apresentou uma boa infraestru-
tura, contando com escolas, hospitais, bibliotecas, lojas, ferrovias, rodovias, entre 
outros estabelecimentos. Os trabalhadores se esforçavam para perdurar na cida-
de e tinham medo de serem transferidos para locais que não ofereciam a qualida-
de de vida adquirida nesse espaço. Com isso, acatavam toda e qualquer ordem de 
seus superiores sem expressar sua insatisfação ou preocupação. 

A construção desta usina teve como estratégia sua localização geográfica 
para beneficiar a União Soviética, e além de oferecer energia para cidades 
industriais e residenciais. A fabricação de bombas nucleares era o aspecto 
mais sombrio da usina, já que o contexto geopolítico neste período torna-
va indispensável à produção e a corrida armamentista entre duas potências: 
EUA e URSS. (SUGUIMOTO e CASTILHO, 2014, p.317)

A Usina Nuclear Vladimir Lênin situa-se a 20 km da cidade de Chernobyl, 110 
km de Kiev e 4 km de Pripyat. Esteves (1986) explica que a Central de Chernobyl 
estava localizada as margens do rio Pripyat e que na época de sua construção 
apresentava 70 habitantes por km². Já no início de 1986, ano do acidente, em um 
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raio de 30 km da usina habitavam cerca de 100 mil pessoas. A região tinha a agro-
pecuária como principal área de produção e atuação, mas também contava com 
indústrias químicas e engenhos de açúcar. 

Ela começou a ser construída no ano de 1970, em 1983 já apresentava qua-
tro unidades em operação e até a data do acidente mais duas unidades estavam 
sendo construídas. De acordo com Souza (2014), a cidade de Pripyat era habitada 
por operários da usina e sua população chegava a 20 mil habitantes, com média 
etária de vinte e sete anos. A energia produzida era vendida a COMECON (Conse-
lho para Assistência Econômica Mútua) para o fornecimento de energia da URSS. 
Os reatores da usina eram do modelo RMBK-1000 (Reaktor Bolshoy Moshchnos-
ty Kanalnyy), gerado a água, leve e moderado a grafite. O reator número quatro 
da usina estava no período de troca de combustível e manutenção nos meses de 
abril e maior de 1986. Esse modelo de reator RMBK tinha a vantagem de reabas-
tecimento sem a necessidade de seu desligamento. Neste ano já existiam vinte e 
oito reatores desse modelo na União Soviética.

Imagem 1: Usina Nuclear Vladimin Lênin antes do acidente

Fonte: Disponível em: <https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/historia-hoje/ucrania-revela-que-ocorreram-
outros-desastres-em-chernobyl-antes-do-acidente-de-1986.phtml>. Acesso em: 16/11/2019.
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Nessa imagem acima, apresentamos a usina antes do acidente. Conforme 
Suguimoto e Castilho (2014), no dia 25 de abril de 1986 o Comitê Estatal para Uso 
de Energia Atômica enviou ordens para a realização da manutenção rotineira da 
unidade quatro do reator. Nesta mesma ocasião, um teste de segurança seria rea-
lizado para verificar a reação das bombas de refrigeração em uma provável que-
da de energia. Para dar início ao procedimento proposto, a equipe desligou todo 
o sistema de segurança e diminuiu a potencia do reator em 25%, como explicam 
Melo e Façanha (2009). 

Uma usina nuclear também gasta energia para acionar as bombas respon-
sáveis pela circulação do refrigerante – podendo ser água ou gás – que se move 
até o núcleo e sistemas auxiliares, como esclarecem Suguimoto e Castilho (2014). 
Para que uma usina possa se manter é necessário pelo menos 20% de produção, 
pois ao não atingir esse mínimo será preciso ajuda externa. Com isso, decidiram 
seguir com a decisão de não desligar totalmente o reator, mas reduzir sua potên-
cia inserindo barras de controle no núcleo para que a redução da potência de sa-
ída chegasse a 1% do total da unidade. 

De acordo com Esteves (1986), as 00h28 ocorre um erro do operador que 
diminui muito a potência do reator, a 1h ele consegue aumentar a potência e o tes-
te prossegue. Entretanto, conforme Souza (2014), com a baixa potência iniciou o 
envenenamento por xenônio-135 – inicialmente foi controlado pelos operários – 
mas a 1h22m30s o teste chegava a um ponto crucial e nada foi feito. Aproximada-
mente 1 minuto depois as bombas reservas foram ligadas e 40s depois os gera-
dores a diesel começaram a funcionar. Anatoly Kurguza, engenheiro chefe da usi-
na, nota que 60s depois a pressão aumentou e toma a decisão de acionar o botão 
A2-5, o qual baixaria as barras de controle, diminuindo a potência e consequente-
mente estabilizando a reação. 

Entretanto, as expectativas de Anatoly Kurguza não foram contempladas. 
Pelo fato das barras de controle apresentarem grafite em sua ponta, ao entrarem 
no núcleo causaram o contrário do esperado: aumentam a potência e com a de-
formação do núcleo não foi possível encaixar as barras e a pressão do interior do 
reator foi de 7% a 50% em questão de 3s. A alta temperatura do núcleo e a reação 
entre vários elementos químicos presentes, iniciaram diversos focos de incêndio, 
liberando fumaça e produtos de fissão (produtos químicos resultantes da cisão 
de um elemento físsil), causando uma sequência de explosões. 
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Imagem 2: Usina Nuclear Vladimin Lênin depois do acidente

Fonte: Disponível em: <https://istoe.com.br/tragedia-em-chernobyl/>. Acesso em: 16/11/2019.

As explosões destruíram a usina, como podemos verificar na imagem aci-
ma. No total, 500 toneladas de combustível, 700 de grafite e vários gases radio-
ativos foram lançados na atmosfera num vazamento que duraram 10 dias, como 
afirma Souza (2014). O acidente foi iniciado por uma violação de procedimentos e 
regras realizados pelos operários e teve uma proporção inimaginável na vida dos 
funcionários da usina, seus familiares e habitantes da região. 

Conforme Esteves (1986), a primeira medida tomada após a explosão foi 
combater o fogo, pois como havia mais de 30 focos estavam preocupados que 
se alastrasse. Os bombeiros de Pripyat e Chernobyl foram chamados e chegaram 
cerca de 1h30, conseguindo apagar todo o incêndio até o início da manhã. Surgem 
outras preocupações como verificar a avaliação do estado do combustível visan-
do impedir o aumento da gravidade do acidente, bem como evitar a piora no nú-
cleo do reator e a emissão de mais radiação ao meio ambiente. 

Concomitantemente, as unidades 1 e 2 foram desligadas, seguido da unida-
de 3 (desligada às 5h do dia 26) além de uma supervisão nas unidades que foram 
contaminadas pela radiação da unidade 4. Com isso, iniciaram a descontaminação 
dos mesmos e a próxima medida foi verificar o combustível e a contaminação dos 
arredores, avaliando as doses de contaminação da unidade. A descontaminação 
do espaço foi uma das medidas tomadas, retirando objetos contaminados, lim-
pando as áreas exteriores e tirando parte do solo. 

https://istoe.com.br/tragedia-em-chernobyl/
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3.	 DO ACIDENTE NUCLEAR DE CHERNOBYL À EVACUAÇÃO

Você vive como uma pessoa normal. Uma pessoa comum. Assim como todo 
mundo à sua volta: vai ao trabalho e volta para casa. Recebe um salário mé-
dio. Uma vez por ano, você sai de férias. Você tem mulher. Filhos. É uma pes-
soa normal. E de repente, de um dia para o outro, você se torna um homem 
de Tchernóbil. Um animal raro! Svetlana Aleksiévitch, 2016, p. 65, em “Vozes 
de Tchernóbil”.

Após o acidente, a preocupação era conter a radiação que fora lançada pela 
usina. Já na manhã do dia 26 de abril, nas proximidades de Chernobyl, as estações 
meteorológicas mostravam um considerável aumento nos níveis de radiação. Tal 
fato demonstrava que as nuvens com elementos radioativos migraram para oes-
te e norte da Europa. Em 28 de abril, aproximadamente 700 funcionários de uma 
usina nuclear em Forskmark (na Suécia) apresentaram radiação em suas vesti-
mentas, causando a procura da fonte de origem de toda essa radiação, como ex-
plica Souza (2014).

Com a confirmação de que a origem da radiação não era a própria usina, co-
meçaram a desconfiar da URSS, embora não houvesse registro de testes nuclea-
res. Ao solicitar esclarecimentos por parte da União Soviética sobre o que estava 
ocorrendo em suas usinas, não houve resposta ou explicação. Com isso, segundo 
Suguimoto e Castilho (2014), os Estados Unidos e a França decidiram usar seus 
satélites de alta resolução e quatro dias após o acidente os satélites Landstat e 
KH já registraram imagens da explosão na unidade 4. 

A falta de informações por parte do governo soviético fez com que a notícia 
do acidente se espalhasse, bem como as especulações e alardes por parte da mí-
dia e da população. Esteves (1986) afirma que tais especulações estimavam 2 mil 
mortos, enquanto o governo soviético anunciava 2 mortes em seu boletim oficial 
de Moscou. A contaminação pela radiação atingiu o leste e o oeste europeu, per-
correndo aproximadamente 1500 km. 

No documentário “O Desastre de Chernobyl”, produzido pela Discovery 
Channel, aos 23 minutos e 31 segundos, afirmam que uma das medidas utiliza-
das para selar o reator, apagar o incêndio e impedir que esse material radioativo 
se espalhasse mais foram os helicópteros dirigidos por pilotos do Afeganistão, 
os quais jogavam sacos de areia de 80kg com para neutralizar a reação. Duran-
te o primeiro dia, ocorreram 110 sobrevoos, seguidos por mais 300 nos próxi-
mos dias. 

Alguns dos pilotos faziam 33 voos durante apenas um dia e quanto mais 
lento era o sobrevoo, maior era a dose de radiação recebida pelos pilotos. Após 
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jogarem aproximadamente 6 sacos de areia, os pilotos começavam a suar em ex-
cesso devido ao calor emanado naquele espaço. Quando os soldados paravam 
para descansar, geralmente começavam a vomitar e precisavam ser atendidos. 
Após duas horas e meia da explosão na unidade 4, começou o processo de evacu-
ação da cidade, como afirma Souza (2014). 

Foram enviadas tropas militares e 1100 ônibus para a remoção em massa 
de 20 mil habitantes de Pripyat, além de 26 mil pessoas que moravam em um 
raio de 10 km nas zonas rurais. Nas imagens da próxima página, temos a repre-
sentação desse momento. A remoção em massa dos habitantes de Pripyat co-
meçou em 27 de abril, após 36h do acidente e durou cerca de duas horas e vinte 
minutos, contando da entrada da primeira fila de ônibus na cidade e até a saída 
de todos.

Maraboti (2018) explica que a evacuação costuma ser dividida em qua-
tro fases, na qual a primeira consiste em comunicar a população sobre o que 
aconteceu e explicar sua gravidade. A segunda é a retirada da população que 
ocorre por meio de ônibus, carros particulares ou meios aéreos. A terceira fa-
se é a procura por abrigo em hotéis ou com familiares. E, por fim, o retorno da 
população as suas moradias, considerada a etapa mais complicada por não po-
der garantir este retorno e nem as condições que os habitantes tinham antes 
da evacuação. 

Imagens 3 e 4: Evacuação da cidade de Pripyat e da zona rural

 
Fonte: Disponível em: (https://www.history.com/news/chernobyl-disaster-coverup)>. Acesso em: 21/03/2021.

https://www.history.com/news/chernobyl-disaster-coverup
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Imagens 5 e 6: Evacuação da cidade de Pripyat e da zona rural 

 
Fonte: Disponível em: <https://www.businessinsider.com/what-daily-life-inside-chernobyls-exclusion-zone-is-really-

like-2019-4->. Acesso em: 21/03/2021.

Deram um período de 2h para a população arrumar seus pertences e aban-
donar suas casas. A evacuação ocorreu tranquilamente, mas alguns moradores 
se recusavam a sair de suas residências, idosos se escondiam em porões e não 
acreditavam no que estava acontecendo e quando encontrados ficavam desola-
dos por terem que abandonar tudo que construíram, como explicam Suguimoto 
e Castilho (2014). 

No documentário da Discovery Channel é relatado que os moradores foram 
instruídos a levarem poucas coisas, não puderam levar nem suas roupas pesa-
das, pois acharam que seria algo temporário e logo retornariam. Também é re-
latado que os habitantes não acreditavam no que estava acontecendo e muitos 
achavam que estavam sendo enganados. O governo soviético ajudou essas famí-
lias por meio de um auxílio de 200 rublos, crédito em lojas de vestimentas e va-
gas em escolas.

4.	 LIMPEZA DO LOCAL DO ACIDENTE E CONSTRUÇÃO DO SACORFÁGO

De acordo com Suguimoto e Castilho (2014), os designados para a limpeza 
do local foram nomeados “liquidadores” e eram mineiros, bombeiros civis, médi-
cos, policiais, engenheiros, militares, reservistas e trabalhadores da construção. 
Eles eram encarregados de limpar a zona de exclusão, caçar os animais infecta-
dos, construir um túnel em baixo do reator para instalarem um sistema de refri-
geração, dentre outros trabalhos. 

Com a missão de limpar o telhado do reator que estava cheio de material 
contaminado, entraram no processo de limpeza os chamados “biorobôs”, os quais 

https://www.businessinsider.com/what-daily-life-inside-chernobyls-exclusion-zone-is-really-like-2019-4
https://www.businessinsider.com/what-daily-life-inside-chernobyls-exclusion-zone-is-really-like-2019-4
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tinham o objetivo de despejar esse material radioativo para dentro da usina. Ini-
cialmente foram usados robôs, mas como não aguentavam as altas doses de ra-
diação e paravam de funcionar acabaram convocando jovens para realizar esta 
atividade, como relata Esteves (1986). Cada um permanecia no telhado durante 
40 segundos, com placas de chumbo adaptadas ao corpo no intuito de diminuir os 
efeitos causados pela radiação. 

Imagens 7 e 8: Os “liquidadores” em ação

Fonte: Disponível em: <https://www.chernobyl-international.com/liquidators-fight-rights-outside-ukrainian-parliament/>. 
Acesso em: 14/02/2021

Mesmo com um trabalho essencial, muitos dos responsáveis pela limpeza 
não foram reconhecidos pelo governo e seguem esquecidos. O contato com obje-
tos radioativos trouxe muitos problemas de saúde e as consequências disso ain-
da estão presentes nas vidas dos que sobreviveram a esse trabalho. Alguns fica-
ram incapacitados fisicamente e recebem um auxílio oferecido pelo governo, mas 
não é o suficiente para manter-se e cuidar se sua saúde. Souza (2014) diz que não 
existem números concretos sobre a quantidade de liquidadores que participaram 
desse episódio, mas em 1991 estimou-se que cerca de 600 mil pessoas atuaram 
como liquidadores no acidente nuclear de Chernobyl. Outros responsáveis pela 
limpeza que não são muito citados, de acordo com Pizzinga (2020), são as mu-
lheres que lavavam as roupas dos trabalhadores e higienizavam os instrumentos 
utilizados durante o período de limpeza. 

Depois do acidente, foi levantada uma estrutura de concreto e aço sobre o 
local com o intuito de impedir que 95% do combustível ainda existente fosse libe-
rado (MELO e FAÇANHA, 2009). Esta estrutura foi chamada de “sarcófago”. Como 
mencionado em um documento escrito por Esteves (1986), os planos para essa 

https://www.chernobyl-international.com/liquidators-fight-rights-outside-ukrainian-parliament/
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estrutura que envolveria a unidade 4 eram: muros exteriores de proteção sobre o 
perímetro da unidade; paredes exteriores em concreto na sala de turbinas, entre 
as unidades 3 e 4 e em outros possíveis caminhos de contaminação; parede em 
metal na sala de turbinas, entre as unidades 2 e 3 e telhado de proteção. 

Imagem 9: Sarcófago

Fonte: Disponível: https://expresso.pt/internacional/2019-07-03-Apresentado-novo-sarcofago-de-Chernobyl>. Acesso em: 
14/02/2021

O objetivo do sarcófago era cobrir os escombros criando uma proteção 
contra a radiação expelida por eles. Com o passar dos anos o sarcófago foi apre-
sentando infiltrações e problemas em sua estrutura e teve que ser substituído 
por um novo, registrado na imagem acima. 

5.	 CONSEQUÊNCIAS DO ACIDENTE NUCLEAR DE CHERNOBYL

Quando falamos de passado e futuro, imiscuímos nessas palavras a nos-
sa concepção de tempo, mas Tchernóbil é antes de tudo uma catástrofe do 
tempo. Os radionuclídeos espalhados sobre a nossa terra viverão cinquenta, 
cem, duzentos mil anos. Ou mais. Do ponto de vista da vida humana, são eter-
nos. Svetlana Aleksiévitch, 2016, p. 39, em Vozes de Tchernóbil. 

https://expresso.pt/internacional/2019-07-03-Apresentado-novo-sarcofago-de-Chernobyl
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Esteves (1986) explica que após o acidente os sistemas de vigilância mete-
orológico, radiológico e sanitário foram acionados com emergência recebendo 
grupos suplementares de especialistas e técnicos. Logo nos primeiros dias já foi 
possível perceber os mais variados sintomas entre os funcionários da usina e ha-
bitantes da cidade. Estabelecimentos especializados de Moscou e Kiev foram usa-
dos para tratar os contaminados e iniciar estudos sobre os efeitos da radiação no 
organismo humano, flora e fauna. 

A primeira informação em relação ao número de mortos em decorrência 
do acidente não contava com a verdade, pois apresentava somente duas mortes. 
Os primeiros mortos foram funcionários que estavam dentro da usina e ficaram 
presos entre os escombros, tomados por queimaduras no corpo todo e com altas 
doses de radiação, como apontam Suguimoto e Castilho (2014). Depois foram os 
bombeiros, que durante a tentativa de apagar o fogo foram contaminados com al-
tas doses de radiação, somado a isso não estavam com equipamentos adequados 
e a alta temperatura no local derretia até a sola de seus sapatos. Alguns morre-
ram imediatamente e outros dias após o ocorrido. 

De acordo com Dupuy (2007), seria necessária uma pesquisa epidemiológi-
ca para constatar quantos foram os afetados com doenças malignas decorrentes 
do acidente, mas isso não foi feito e muitos dos afetados não tiveram nenhum ti-
po de acompanhamento. Um cálculo chegou a ser realizado tendo como base so-
mente as 600 mil pessoas que foram afetadas diretamente (200 mil liquidadores, 
120 mil retirados do local e 270 mil residentes de áreas contaminadas), não levan-
do em consideração os milhões que foram atingidos de outras diversas formas: 

Médicos e geneticistas nos falaram longamente sobre os efeitos das do-
ses fracas de radioatividade em dezenas de milhões de pessoas que vivem, 
bebem, se alimentam e se reproduzem em um meio contaminado: tumores 
cancerígenos, cardiopatias, fadigas crônicas, doenças inéditas e sentimento 
de desamparo afetam uma população imensa, e, no meio dessa, sobretudo 
crianças e jovens. E temem-se efeitos irreversíveis sobre o genoma humano. 
(DUPUY, 2007, p. 244)

Os relatórios oficiais excluem essas pessoas da contabilização de afeta-
dos, pois segundo Melo e Façanha (2009) há indícios que as autoridades mu-
daram os parâmetros para tentar diminuir o número de afetados, chegando a 
considerar muitos pacientes como curados e mandados para suas casas. Após 
alguns anos, a França registrou casos de câncer de tireoide semelhantes em 
gravidade aos casos de Chernobyl, demonstrando que locais vizinhos também 
foram afetados. 
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Mesmo após anos do acidente Chernobyl continua desabitada, mas oito mi-
lhões de pessoas vivem irregularmente em áreas com presença de radiação na 
Rússia, Ucrânia e Bielorrússia. Durante todo esse tempo eles consomem radiação 
por meio dos alimentos cultivados na região. Tal fato já foi levado ao debate pela 
Confederação Soviética, mas foi ignorado pelo governo. Aproximadamente 300 
mil crianças da Bielorrússia sofrem com deformidades corporais e mentais de-
correntes do acidente, mas não recebem nenhum tipo de amparo legal. Nas ima-
gens abaixo, o fotógrafo Paul Fusco retratou em 2010 algumas crianças afetadas 
pelo acidente nuclear. 

Imagens 10, 11,12 e 13: Crianças afetadas pela radiação

 
Fonte: Disponível em: <https://www.unp.me/threads/chernobyl-legacy-by-paul-fusco.106130/>. Acesso em: 19/02/2021.

Além dos prejuízos causados a saúde humana, o acidente nuclear de Cher-
nobyl afetou as terras de cultivo, as zonas de matas e florestas, os rios, os peixes, 
os animais domésticos e os selvagens. Assim como os seres humanos, os animais 

https://www.unp.me/threads/chernobyl-legacy-by-paul-fusco.106130/
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também apresentaram deformações e diversas doenças advindas da radiação. 
Para a descontaminação, utilizaram películas plásticas com o intuito da poeira ra-
dioativa não se espalhar e ao ser resfriado esse plástico aderiu à poeira formando 
uma camada que era descartada posteriormente. 

Em locais que apresentavam índices altos de contaminação foram utiliza-
dos robôs vindos da Alemanha e outros construídos por engenheiros soviéti-
cos, buscando limpar e remover os entulhos (SOUZA, 2014). O sistema de moni-
toração dos três países mais afetados concluiu que aproximadamente 800 mil 
hectares de terra agrícola foram contaminados. Nos últimos anos uma nova 
floresta está crescendo perto da usina e alguns animais selvagens estão sendo 
avistados. 

Outro aspecto importante a ser destacado é que os níveis de exposição em 
seres humanos tem apresentado uma considerável queda, mas os alimentos co-
mo frutos, grãos, animais e peixes continuarão contaminados por um longo tem-
po e necessitam de monitoramento constante. Após o acidente, foram tomadas 
medidas em relação ao tipo de reator que era usado na usina e novos sistemas 
passaram a ser testados buscando alcançar mais segurança para a vida humana, 
fauna e flora.

Embora sejam apontadas todas essas questões em relação à presença da 
radiação ainda nos dias atuais, percebe-se que o acidente nuclear de Chernobyl 
chamou a atenção de muitos curiosos. Liguori (2017) afirma que o turismo obscu-
ro ou dark turism pode ser classificado como “uma modalidade de turismo prati-
cada por interessados em visitar destinos relacionados á morte, desastres, guer-
ra, sofrimento, violência, tortura”. A autora diz que esse tipo de turismo vem des-
de o período medieval, onde os locais considerados sagrados atraíam grande flu-
xo de pessoas, gerando fonte de renda e uma economia voltada à hospedagem, 
alimentação, transporte e comércio. 

O mundo capitalista se aproveita de desastres como este e vende um tipo 
de turismo para curiosos, banalizando a história ocorrida nesses locais ao trans-
formá-la em cenário e ponto turístico. Carvalho e Carvalho (2017) explicam que 
o turismo obscuro, neste caso o nuclear, é caracterizado pela busca de espaços 
onde aconteceram acidentes ou testes nucleares que afetaram pessoas e espa-
ços. Relatam que em Chernobyl era proibida a visitação, mas o governo Ucrania-
no acabou legalizando. 

A visitação, como relata Liguori (2017), parte de Kiev, possui duração de oi-
to horas até dois dias, inclui pernoite, um guia de visitação e medidores de radia-
ção. As instruções da visitação são: “não tocar os arbustos, não se sentar no chão, 
não se alimentar durante a visita, não ter contato com os equipamentos, recobrir 
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o corpo completamente, usar dosímetros pessoais para medir a radiação do cor-
po” (FORTUNA, 2016). 

Souza (2014) comenta que na zona de exclusão que engloba 30km de área 
residem 190 pequenas comunidades de moradores que decidiram voltar às su-
as casas, mas crianças não são autorizadas a viverem nesse local devido ao alto 
índice de exposição à radiação. Existe um monitoramento constante dos níveis 
de radiação nos arredores da usina. O próprio processo natural tem ajudado na 
redução da contaminação, somado com os programas de medidas de desconta-
minação. 

A grande maioria da população que foi evacuada habita em cidades novas 
como Slavutich, pois são locais com menores níveis de contaminação ambiental e 
que auxiliam nos cuidados com a saúde desses indivíduos. Seu meio de consumo 
vem da própria plantação de alimentos e da venda de seus produtos (com baixo 
nível de radiação) aos países da União Europeia. A moradia na zona de exclusão é 
protegida por lei e seus moradores possuem idade média de 63 anos, sendo que 
no senso realizado em 2007 havia 314 indivíduos morando em aldeias localizadas 
em espaços com baixos índices de radiação. Infelizmente, as consequências deste 
desastre ainda estão presentes nas vidas de inúmeros indivíduos. 

6.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio dessa pesquisa pude concluir que o acidente nuclear de Cherno-
byl ocorreu por uma somatória de fatores como falha humana e problemas no 
modelo do reator. Entretanto, a situação foi agravada com a postura do governo 
da União Soviética frente à catástrofe, escondendo e omitindo informações reais 
sobre sua gravidade. Na madrugada do dia 26 de abril de 1986, o que deveria ser 
um teste de segurança e um procedimento para a verificação de como o reator se 
comportaria durante uma queda de energia, culminou no maior desastre nuclear 
em usinas do mundo. 

O acidente impactou a cidade, seus habitantes, flora e fauna da região. Du-
rante a evacuação os moradores levaram poucos pertences porque acreditavam 
que seria algo temporário, ninguém foi comunicado sobre o que realmente estava 
acontecendo. Chernobyl e Pripyat até hoje são consideradas cidades fantasmas. 
Mesmo assim, muitos ainda moram na zona de exclusão, se alimentando e viven-
do em meio à radiação. A fauna e flora foram bastante prejudicadas no período 
do acidente, mas hoje em dia estão em processo de readaptação e foi observada 
uma nova área de floresta com vida selvagem próxima a usina. 
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Para finalizar, ressalto que o Trabalho de Conclusão do Ensino Médio foi 
de suma importância para meu crescimento acadêmico, através dele eu pude ter 
a experiência de procurar, ler e pesquisar informações sobre um acontecimen-
to que desde muito nova me chamou a atenção. Consegui escrever meu primei-
ro artigo, a partir de um tema de minha preferência com auxilio pedagógico de 
minha orientadora. Mesmo com todas as dificuldades que surgiram neste último 
ano acredito que consegui encerrar meu estudo de forma satisfatória e sinto que 
todo esse processo contribuiu em minha formação como pessoa, aluna e pesqui-
sadora. 
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Resumo: O presente artigo pretende analisar a relação entre a sociedade de consumo, a mídia 
e a indústria da beleza e suas implicações sobre a saúde, os valores e a imagem da mulher na 
sociedade contemporânea, focando na adolescente que está em um processo de transforma-
ção da imagem corporal. O trabalho aborda aspectos sobre a indústria da beleza, no sentido de 
compreender as possíveis influências da mídia sobre padrões de beleza, comportamentos fe-
mininos, e o uso da imagem da mulher transformando-a em mero objeto midiático. Para tanto, 
apresento três pontos de análise, a saber: o primeiro, enfocará a constituição do belo durante 
a história; o segundo, por sua vez, buscará compreender como a mídia influência a imagem da 
mulher na sociedade, seu modo de se ver e ser; e o terceiro ponto a influência na adolescente. 
Foi realizada também, uma coleta de dados com adolescentes, de catorze a dezessete anos, 
usando como instrumento um questionário com dez perguntas para obtermos informações 
sobre a relação das participantes com o padrão corporal. Diante deste contexto, os três mo-
mentos de análise serão contemplados de maneira sucinta. Com esse artigo, não pretendo es-
gotar o assunto sobre o imaginário do corpo na publicidade; pelo contrário, minha intenção é 
abrir caminhos para o aprofundamento e novas abordagens sobre o tema.
Palavras-chave: Mídia; Influência; Padrão; Beleza. 

1.	 INTRODUÇÃO

Este trabalho é um pré-requisito para a conclusão de Ensino Médio, e a 
procura de um tema de total interesse para o aprendizado em ambos os 

lados de minha vida, na formação como acadêmica e como de indivíduo social, es-
colhi portanto a “Ditadura da Beleza” por ser algo sempre em debate e com vários 
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discursos de críticas, mas não visto em pauta de debates para a solução dos pro-
blemas causados por esses padrões de beleza. Sem ser visto com a necessidade 
de ajuda os indivíduos que sofrem por esses padrões a saírem de tais sofrimen-
tos e se aceitarem.

A ideia de falar sobre o mito da beleza surgiu da necessidade de encontrar 
uma explicação para o que acontece hoje em dia com as mulheres acerca da bus-
ca desesperada por atingir o padrão de beleza vigente. O porquê de tantos sacri-
fícios que muitas vezes levam à obsessão, distúrbios alimentares e psicológicos, 
para se enquadrar no modelo de beleza atual, ter o cabelo da moda, o corpo per-
feito, sem um grama a mais de gordura do que dita a sociedade, a necessidade de 
consumir tudo, inclusive plásticas, para se sentir aceita e feliz.

O interesse em alavancar essa pesquisa surgiu a partir da minha posição co-
mo aluna de Ensino Médio e, mais do que isso, mulher, em que me deparo frequen-
temente com discursos que buscam moldar meu corpo e a forma como me vejo 
na sociedade, o julgamento ao qual sou submetida e que me afetou e ainda afeta 
diariamente. Além de perceber e vivenciar a constante luta das mulheres de mi-
nha família para se encaixar a estes padrões, e as várias dietas e cirurgias a que 
elas já recorreram. Observo que esses discursos não são diferentes conforme a 
idade, pessoa, muda apenas a justificativa para que nós mulheres tenhamos que 
submeter-nos a eles.

Esse tema chama bastante atenção também, porque há o entendimento que 
toda essa pressão para atingir um ideal de beleza só serve como um meio de con-
seguir mais dinheiro para o mercado de cosméticos, plásticas, remédios e tudo 
mais ligado a isso e, também, como uma forma de controlar a mulher. Esse con-
trole é feito na medida em que a mulher cada vez mais tem que estar sempre lin-
da, perfeita, não só para se sentir bem, mas também para conquistar o homem 
que considera ideal. Outra questão importante é o fato de a beleza estar associa-
da com a felicidade e com a realização pessoal, conquista.

Segundo Dallo e Paludo (2011), foi a partir do século XX e início do XXI, que 
se assiste uma crescente idolatria ao corpo, com uma maior exibição pública do 
que até então era escondido e, aparentemente, mais controlado e diante desse 
contexto, pretende-se, nesta oportunidade, apresentar uma revisão da literatura 
científica a respeito do culto ao corpo na sociedade contemporânea e a influên-
cia deste cenário no adolescente, que está em um processo de transformação da 
imagem corporal.

Com esta pesquisa e análise pretendo verificar a influência da mídia, ditan-
do o estereótipo de beleza e o desejo de mudança nos jovens. Como eles lidam 
com essas exigências impostas socialmente a eles pela mídia e, analisar as con-
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sequências da busca desenfreada para se obter a adequação dos padrões de be-
leza social.

A pesquisa foi realizada em duas etapas, a primeira de análise bibliográfica, 
e a segunda com a aplicação e análise de questionário a alunas de uma escola pú-
blica federal. Com o objetivo de analisar o perfil das estudantes, relacionar com o 
tema, como a beleza pode afetar qualquer idade, que a cada dia temos uma ante-
cipação, uma busca que se dá com pessoas mais jovens do que antes, na procura 
pelo corpo perfeito.

O presente trabalho está organizado em seis partes: a primeira aborda a be-
leza através dos séculos, com uma breve análise de como eram as mulheres neles 
e sua relação com o seu corpo, e a forma que eram vistas na sociedade. A segunda 
discute como a mídia influência o padrão de beleza com o seu discurso, as propa-
gandas de cosméticos e as modelos, além disso mostro como a mídia objetifica a 
mulher vendendo-a como produto a ser oferecido. A terceira relaciona a adoles-
cente e o padrão de beleza, assinalando como a imposição de beleza pela mídia 
pode vir a se tornar um dano às jovens, pois elas estão em processo de aceitação 
do novo corpo e de uma criação de identidade social. Toda esta exposição a mídia 
leva-as a se espelhar em outro indivíduo e tentar se adaptar a um corpo que não 
cabe ao biotipo delas. A quarta parte traz a metodologia para a coleta de dados 
e o quantitativo de participantes. Na quinta parte, estão a apresentação e análise 
dos dados. E na sexta e última, as considerações sobre este estudo.

2.	 BELEZA: DO ONTEM AO HOJE

Se fizermos uma rápida busca no Google sobre “O corpo feminino” iremos 
nos deparar com inúmeros artigos, documentos e imagens que retratam o corpo 
com três visões diferentes; a da medicina, das artes e da antropologia. Todas as 
três formas tentando entender e relacionar o corpo da mulher com a sociedade, 
uma vez que o corpo é uma superfície para se apresentar à sociedade, que defi-
ne e organiza tudo em um sistema de classificação política, social, cultura, eco-
nômica (SOUZA, 2004). A formação da identidade do indivíduo se cria através do 
corpo.

A indústria do consumo nos orienta a buscar na aparência uma identidade 
feminina, no discurso de que a mulher tem a “obrigação de ser bela”, independen-
te de como ela atingirá tal beleza, e ainda, a indústria, legitima um padrão a ser se-
guido. As revistas e toda a mídia de forma genérica, seja ela televisão ou as redes 
sociais, criam um conceito abstrato de beleza, para que todas almejem e busquem 
obtê-lo sem a ponderação de que este conceito está em constante alternância. 
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Somos treinados a julgar a beleza desde que nascemos; como as roupas que ves-
timos, os sapatos que usamos, o corte de cabelo do momento. Esta beleza da qual 
julgamos é apenas uma convenção dos nossos ensinamentos, que varia de época 
para época, de cultura para cultura e classe social. Na antiguidade a beleza que 
servia de parâmetro para se ansiar era a das Deusas. Seus corpos eram elevados 
ao máximo da beleza e idealizados por todas, achados arqueológicos de produtos 
de beleza da época comprovam a preocupação com o belo. O belo na antiguidade 
tinha relação a um Dom Divino (SOUZA, 2004).

Para Xavier (2006), o belo é um conceito mutável, que se adapta de acordo 
com a época, com a economia, as pessoas, enfim, ele depende do contexto vivi-
do na sociedade. Por isso, o ideal de beleza foi moldado de acordo com cada mo-
mento. Na Idade Média, com a integração da Igreja que ditava as regras para que 
todos seguissem, a mulher torna-se íntegra e recatada, a boa dona de casa, que 
cuida dos filhos e o arquétipo ideal passa a ser o de Maria com sua beleza pura, 
deixando a beleza e extravagância das Deusas para trás. As mulheres que bus-
cavam uma beleza mais carnal estavam, de certo modo, apelando a uma beleza 
mentirosa, elas eram vistas como a Eva que buscou querer mais e pecou, conde-
nando a todos. Obter os encantos femininos na Idade Média levava as mulheres 
a condenação, as quais eram julgadas e mortas como bruxas. Nesta época, além 
de matar muitas mulheres, também condenavam-se espelhos e maquiagens, que 
eram vistos como uma forma de contestação a imagem e beleza que Deus havia 
lhe dado. O criador tinha lhe criado perfeita, então não haveria motivos para bus-
car essa mudança.

Na Renascença segundo, Souza (2004), há essa oposição à condenação da 
beleza, cria-se então uma ideia de que o corpo pode ser mudado. Havia um incen-
tivo a esconder as imperfeições, volta-se a utilizar maquiagens e perucas culti-
vando então, uma produção para elevar a beleza feminina, que é um Dom Divino. 
Deus criou um ser perfeito, então é preciso ressaltar o esplendor da criação, é 
o oposto do que era pensado alguns anos antes. E é na Renascença que o corpo 
carnudo torna-se sinal do belo, a mulher deveria ter os seios grandes, ancas lar-
gas, pois representavam a fertilidade (GARRINI, 2007). Entretanto, com o fim do 
Renascimento no século XVII o ideal volta-se ao puritano, as mulheres voltam a 
se cobrir, e isso continua até o século seguinte, onde a beleza é a sensibilidade e 
espirituosidade.

Três séculos depois surge o Romantismo, século XIX, que eleva a mulher a 
Santa. Busca-se a beleza natural dos anjos de pele pálida, virgem e fiel, valoriza-
-se a forma do corpo nesta época, se contrapondo ao corpo carnudo, que começa 
então, a não ser mais bem-vindo e criam-se os espartilhos para modelar a cintu-
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ra. Reagindo contra a Renascença, passasse a utilizar menos cosméticos, buscan-
do trazer a pele mais natural, mais básica e angelical. Com a chegada do século 
XX e toda sua glória de informações rápidas e universais, com revistas, televisões 
e uma indústria crescente de cosméticos, têm-se a transmutação dessa beleza 
angelical para uma mais sexy, onde se valoriza a forma para a conquista de ho-
mens, incentiva-se a feminilidade com cosméticos que prometem melhorar tudo. 
Há a possibilidade da intervenção médica e industrial para a mudança no corpo, 
com justificativas de que as mulheres só obterão alguma coisa se estiverem boni-
tas, que elas, necessariamente, precisam ser belas para terem marido e emprego 
(SOUZA, 2004).

Em 1921 surgem os concursos de beleza, e eles passam a representar um 
padrão de corpo. Surge então, o incentivo à magreza, a influência midiática nos 
critérios de cabelos, roupa e maquiagem a serem usados na época. Similarmente, 
o crescimento da indústria cosmética (Souza, 2004). As décadas de 40 e 50 trou-
xeram as mulheres sexys e sedutoras à sociedade, as pin-ups, com cabelos soltos 
e de todas as cores, com corpos curvilíneos, que se contrapõe a beleza dos anos 
60 que vai aos corpos magros de elegância e poder. Segundo Garrini (2007, p. 3), 
o padrão de beleza é o “twiggy”, que do inglês significa galho seco, com cabelos 
curtíssimos, olhos pintados para parecerem extremamente grandes, muito ma-
gra, e uma pose de menininha.

No Brasil os anos 60 e 70 se evidencia o corpo violão, que valoriza a cintura 
fina, mas com a supervalorização das modelos magras no mercado internacional 
esse corpo passa a ser o mais procurado. Na década seguinte têm-se um incenti-
vo aos exercícios aeróbicos, a mídia retrata as mulheres em toda sua glória e es-
plendor malhando em suas apertadíssimas roupas de lycra. Os anos 90 trazem de 
volta o corpo irreal das “Twiggy” com o estereótipo das modelos, e isso tem rela-
ção com a compulsão das mulheres a estética magra (GARRINI, 2007).

Com a advento do século XXI temos a valorização do culto ao corpo, e o que 
antes era escondido passa a ser exibido com orgulho e respeito. O que a menos de 
um século era escondido por longos vestidos começa a ser mostrado, os corpos 
“sarados” mostram que há uma harmonia com o padrão estético, que é chamado 
de “boa forma” (GARRINI, 2007, p. 4). O corpo feminino hoje não busca apenas a 
felicidade, a saúde e o bem-estar, ele vem também carregado de sedenta vontade 
de aceitação social, e a nossa cultura transmite um corpo magro com um valor de 
aceitação social notável, ter esse corpo consagra o indivíduo acima dos demais. 
Ter o corpo delineado representa o controle sobre si mesmo, o domínio além do 
próprio corpo.

De acordo com Garrini (2007, p. 5):
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[a] gordura, a flacidez, o sedentarismo simbolizam a indisciplina, o descaso. 
As pessoas são culpadas pelo “fracasso” do próprio corpo. Nesta cultura, que 
classifica as pessoas a partir da forma física, a gordura passa a ser conside-
rada uma doença, pois é preciso construir um corpo firme, bem trabalhado, 
ultra medido. Privilegia-se a aparência como um fator fundamental para o re-
conhecimento social do indivíduo.

Cada vez mais há um interesse em meios que contemplem esse corpo bem 
construído, seja por meio de muitos esforços em academias, parques e dietas ou 
em cirurgias plásticas que retardem o envelhecimento com implantes, tratamen-
tos de pele, cabelo, etc. A mídia enxergou nessa pequena conveniência do corpo 
perfeito, uma forma de difundir produtos e serviços de beleza, adquirindo influ-
ência sobre os indivíduos e transformou o belo em um préstimo substancial na 
sociedade.

3.	 MÍDIA

O corpo feminino na mídia é onipresente, está em qualquer coisa que possa-
mos ver, principalmente nas publicidades, que são a principal estratégia da mídia 
para chegar à sociedade e influenciar determinados grupos, no caso as mulheres. 
E, sendo um grande instrumento de comunicação de massa, antes de vender um 
produto, a publicidade vende ideias, vende conceitos e normas a serem seguidas, 
comunica através de estereótipos encontrados na sociedade, reforçando precon-
ceitos (XAVIER, 2006). A publicidade utiliza-se da sedução para obter seus fins, 
vende imagens de sonhos, que são desejados e seguidos pela sociedade, uma re-
presentação surreal. Assim, a mulher, no fim, se depara com sua realidade, acaba 
se frustrando, por não ter ou não conseguir alcançar o padrão de beleza exigido. 
O padrão de beleza a ser seguido hoje é o do corpo “magro e malhado, mas sem 
músculos, barriga seca, coxas definidas e duras e seios firmes” (MAIA, 2011, p. 29). 

Essas mudanças físicas são mostradas pela mídia através de suas repre-
sentações, que contribuem para formar os padrões de beleza, não importando o 
intelecto da mulher, se ela tem estudo etc, se ela for bonita e estiver no padrão 
valorizado ela vai ser socialmente aceita. A indústria cultura traz mensagens car-
regadas de desejo, o corpo perfeito aparece como algo fundamental para uma no-
va vida, leve, bem-acabada e feliz (GARRINI, 2007).

Para Maia (2011, p. 29) a mulher é então reduzida a um ‘corpo em pedaços’, 
onde se destacam os seios e as nádegas. Essa valorização da beleza reforça ainda 
mais o corpo como um produto cultural e social, que vai mudando de acordo com 
os padrões sociais e culturais.
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É comum ver-se nos anúncios para o público masculino, que a imagem da 
mulher nada tem a ver com o produto a ser vendido. Essa fragmentação do corpo 
feminino é uma técnica utilizada pela publicidade para que não se crie uma ima-
gem de mulher como um todo e sim uma “mulher-objeto que é montada a partir 
de vários pedaços perfeitos” (MAIA, 2011, p. 29). A mulher é mostrada pela mídia 
como um produto, que necessita de permanentes cuidados. 

Nesse caso, a valorização da mulher passa por ter um corpo desejável e 
sensual. A publicidade não vende apenas produtos, mas também comercializa 
conceitos e estilos de vida, modelos de pessoas e padrões de comportamento e, 
em sua grande maioria a imagem, da mulher é utilizada de maneira erotizada. Uti-
liza-se esse tipo de imagem como recurso publicitário para impor padrões do que 
é certo ou errado, bom ou ruim, belo ou feio e esse tipo de mensagem publicitária 
vai de encontro aos nossos desejos inconscientes. Portanto, percebemos que a 
publicidade vende desejos, instiga nosso imaginário com suas imagens e mensa-
gens, a ponto de nos fazer desejar sermos iguais aos modelos que nos são apre-
sentados e ou de querermos seguir aquele estilo de vida transmitido.

A imagem da mulher é uma ferramenta bastante utilizada para vender es-
ses desejos, não só para mostrar para o público feminino os padrões de beleza, 
mas também para mostrar aos homens que tipo de mulher eles devem desejar. 
“Quando a publicidade utiliza imagens de um corpo feminino perfeito e incomum 
a nossa realidade, as mulheres não a rejeitam, ao contrário, elas procuram al-
go de seu para que haja identificação com o modelo transmitido” (MAIA, 2011, 
p. 32).

Com vistas a se obter este corpo perfeito, que pertença ao padrão estabe-
lecido diante da cultura, as mulheres recorrem a dietas, ao exercício físico exa-
gerado, ao uso de medicamentos, tratamentos dolorosos, terapias alternativas, 
entre outros. O padrão de beleza revela que se busque atingir o ápice dessa be-
leza ideal, porém, há sempre insatisfações com alguma parte do seu corpo. Essa 
busca incessante pelo corpo perfeito faz da mulher uma “escrava” da beleza, já 
que almeja, cada vez mais, conseguir alcançar essa beleza apresentada constan-
temente.

O culto ao corpo, em excesso, pode levar a problemas na saúde e no físico 
do indivíduo. As doenças ligadas à falta de alimentação, como anorexia e bulimia, 
são mais frequentes uma vez que muitas pessoas se preocupam muito com o vi-
sual, esquecendo a saúde. A sociedade está sempre à procura de milagres para 
sanar problemas como, por exemplo, o excesso de peso e a celulite, sem se pre-
ocupar com as consequências de tais procedimentos, cometendo verdadeiras in-
sanidades na esperança de resolver a questão do dia para a noite. As dietas e os 
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remédios milagrosos são vários, e a cada dia aparecem mais produtos e técnicas 
para oferecer alguma esperança às mulheres que se consideram acima do peso e, 
também, para aumentar a renda das indústrias do ramo (XAVIER, 2006).

A juventude é a principal classe influenciada pela mídia, principalmente pe-
lo uso de roupas e assessórios que demostram um sinal de satisfação e cuidado 
com o corpo de forma essencial (BARROS e OLIVEIRA, 2017). De forma geral, es-
se é um fator de conhecimento mundial, mas essa influência passa de algo mera-
mente de bem-estar, para uma forma de guiar e induzir o reconhecimento, valo-
res e uma série de concepções dos jovens no dia a dia sobre o que somos, quem 
somos e o que fazer com o nosso corpo (CONTI et al., 2010). Uma adolescente se 
vê diante de muitas novidades a respeito de o que é bonito ou feio, e vê diante do 
espelho um corpo que não se encaixa naqueles padrões e sem saber como lidar 
com toda onda de informações e críticas, ela tenta sozinha se adaptar as regras 
sociais, nas quais ele está inserida para ser socialmente aceita e aclamada.

4.	 ADOLESCENTE E A MÍDIA

Conti et al. (2010) caracterizam a adolescência como uma construção social 
moderna, representa uma possibilidade de emergência da subjetividade com no-
vas referências e padrões identitários. Para os adolescentes, os meios de comu-
nicação contribuem inegavelmente para um aprendizado sobre modos de com-
portar-se, sobre modos de constituir-se a si mesmo. Esta população específica, 
que necessita conformar-se com um corpo que se modifica. Como o crescimento 
é rápido, e também desproporcional, o adolescente se sente desajeitado, pois ain-
da não domina bem seu corpo, não se adaptou a ele. Ele mal conquistou o domí-
nio de seu corpo infantil quando o perdeu para o corpo adolescente, o que impli-
ca em um sentimento de perplexidade diante de um corpo que é seu, mas que lhe 
soa estranho.

As redes sociais e televisão, principalmente, assim como as outras mídias 
atuam de forma a estimular e delinear determinadas formas de existência cole-
tiva ou da relação consigo mesmo e com os outros, preenche lacunas sociais e 
culturais geradas pela falta de acesso ao teatro, cinema, lazer e informação. O 
celular e a televisão hoje dividem bastante espaço no seio familiar, o espaço de 
formação de identidade desse jovem, na formação moral e afetiva, e também na 
propagação da cultura. As manobras aplicadas pela industrial cultural são mais 
eficazes na manipulação do adolescente, visto que o seu desejo se expressa na 
medida em que se identifica com o desejo do “outro” que, no caso, poderiam ser 
as mensagens, ideias e imagens promovidas pela mídia (CONTI et al. 2010, p. 6).
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O ideal físico para meninas na sociedade ocidental contemporânea é a ma-
greza, fato este confirmado por vários pesquisadores, e para as duas principais 
razões do desejo em ser magra são baseadas, primeiramente, na influência das 
modelos e das diversas mídias e, em um segundo momento, para sentirem-se 
mais atraentes e receberem mais atenção. Esses padrões de beleza perseguem 
essas jovens, sobretudo nos espaços dos diferentes meios de comunicação, como 
um tipo de instrumento de tortura, por meio de corpos que são oferecidos como 
modelos determinando a beleza. Assim, o “belo” e a forma do jovem relacionar-
-se consigo próprio e com o seu meio social são padronizados e definidos pelos 
grandes meios de comunicação por meio dos programas e propagandas (CONTI, 
et al., 2010).

Segundo Del Priori (2000) citada por Conti et al. (2014, p. 7) “nossas roupas, 
nossos acessórios, os objetos que usamos, tudo nos constitui como sujeitos iden-
tificados com a cultura que consumimos e nossa identidade é marcada por aqui-
lo que podemos ou não podemos possuir e assim definir um lugar específico nas 
redes sociais.”

Tal fato mostra a perigosa tendência que a mídia tem na formação da identi-
dade de crianças e jovens, como, por exemplo, o esvanecimento da percepção dos 
limites entre o real e a ficção, a superexposição à imagem, gerando o espelhamen-
to narcísico, pela imersão no mundo virtual. Constroem-se ai os comportamentos 
dos jovens, desde muito cedo aprendem a “ler” o mundo, a “identificá-lo” e a “de-
sejá-lo” muito antes de serem alfabetizadas, ou até antes mesmo de aprenderem 
a falar (CONTI et al., 2010, p. 6). 

A própria imagem corporal só obtêm suas possibilidades e existência, por-
que o corpo não é isolado, a estruturação da imagem corporal se dá no contato e 
na troca contínua com outras imagens corporais. Assim, quando a adolescente se 
compara com as imagens ideais veiculadas da mídia em seus celulares ou na tele-
visão, sente-se insatisfeita com a imagem real do seu corpo.

Das mais de 660 mil intervenções cirúrgicas, as mulheres foram responsá-
veis por 69% e 11% foram da faixa etária dos 14 aos 18 anos (Sociedade Brasi-
leira de Cirurgia Plástica, 2006). No ano de 2003, foram 621.342 procedimen-
tos cirúrgicos. De 2002 a 2003, cresceu em 43% o número de adolescentes 
(menores de 18 anos) que se operam (DALLO, PALUDO, 2011. p. 7).

De acordo com os autores acima citados, os dados estatísticos provam co-
mo todos estes discursos influenciam a sociedade brasileira, sendo a fase da ado-
lescência um foco de preocupação. A dominação da adoração ao corpo interfere 
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no comportamento dos adolescentes que acabam iniciando o uso de anfetaminas, 
anabolizantes, seguindo dietas descritas em revistas de adolescentes e modas, e 
assim distorcem a compreensão do que seria o cuidar do corpo, colocando de la-
do questões da saúde para se preocupar com as questões estéticas e do emprego 
do corpo como fonte de prazer, para se situarem no contexto social imediato. Es-
ses cuidados, muitas vezes, não são foco de atenção dos adolescentes, dos pais, 
instituições escolares, instâncias governamentais e as redes de comunicação, nu-
ma sociedade que se fechou para o que realmente importa.

Além da falta do apoio social para lidar com suas transformações, as jovens 
deparam-se com os modelos de beleza e com a extrema valorização da aparência 
veiculada pelos meios de comunicação. É preocupante o fato de que esses mode-
los sejam sufocados, sem ser questionados, como algo natural do sujeito (CAM-
PAGNA e SOUZA. 2006). Na sociedade hoje, há uma supervalorização da imagem, 
um culto ao corpo, que é vendido como objeto de consumo, onde, mais importan-
te do que sentir, pensar é ter medidas perfeitas. Assim, a adolescente, que já tem 
que lidar com suas transformações físicas, é colocada frente a esses modelos e 
à impossibilidade de corresponder a eles. Assim, a preocupação com o peso é en-
tendida como resultado de padrões irreais de beleza, que muitas vezes predispõe 
as jovens à depressão.

5.	 METODOLOGIA

Neste estudo, busco compreender como o público jovem feminino atende 
ao estereótipo de beleza veiculado a partir da difusão de informações e imagens 
que determinam os padrões de corpo. Similarmente, busco apontar as consequ-
ências da procura descontrolada da adequação aos modelos impostos pela mídia, 
bem como salientar outras formas de obtenção de um corpo bonito e saudável e 
que, consequentemente, não causam o padecimento do corpo.

Em maio de 2017, foi aplicado o questionário em duas turmas da 1ª série do 
Ensino Médio de uma escola federal pública, da região norte de Goiânia. De acor-
do com a base teórica, as perguntas foram organizadas sobre os hábitos alimen-
tares e exercícios físicos das estudantes, assim como a relação delas com as re-
des sociais. Examinamos, de maneira mais superficial, como elas lidavam com as 
informações das celebridades “fitness” relacionado à forma mais rápida, e prova-
velmente mais perigosa, de se obter o “corpo perfeito” ou semelhante ao delas. 
Ademais, buscamos apreender quais são os corpos que as entrevistadas conside-
ravam “o corpo ideal” e sua relação com o próprio corpo. Abaixo o questionário 
utilizado para a coleta de dados.
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Idade: ________

1.	 Você se sente bem com o próprio corpo?
(    ) sim	 (    ) não

2.	 Existe alguma parte do seu corpo que gostaria de mudar?
(    ) sim	 (    ) não

3.	 Você já se olhou no espelho e se achou “feio(a)” por estar magro(a) ou gordo(a) 
demais?
(    ) sim	 (    ) não

4.	 Você já fez ou faz dieta?
(    ) Faço dieta	 (    ) Já fiz dieta	 (    ) Nunca fiz dieta

5.	 Quantas refeições você faz diariamente?
(    ) Café da manhã	 (    ) Lanche da manhã	 (    ) Almoço
(    ) Lanche da Tarde	 (    ) Jantar

6.	 Você já ficou um longo período de tempo sem se alimentar por achar seu corpo 
fora dos padrões (gorda ou magra demais)?
(    ) sim	 (    ) não

7.	 Você vai a academia regularmente?
(    ) sim	 (    ) não

8.	 O que você considera como “Corpo Ideal”?
(    ) Magérrimo	 (    ) Magro	 (    ) Com muito peito/bumbum e barriga “chapada”
(    ) Com músculos definidos	 (    ) Não me importo/ Indiferente a isto.

9.	 Você segue, ou já seguiu, dicas de celebridades para chegar a um corpo seme-
lhante ou o desejado por você?
(    ) sim	 (    ) não

10.	 O que você já fez para obter o corpo que considera “ideal”?
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________



56

A pesquisa qualitativa está relacionada ao levantamento de dados acerca 
das motivações de um grupo, da compreensão e interpretação de determinados 
comportamentos, da opinião e das expectativas dos indivíduos. Na pesquisa, pro-
curo interpretar os comportamentos no que tange às informações transitadas 
pela internet e outros meios de comunicação e a relação das alunas para com es-
sas informações. Este estudo, portanto, não tem o intuito de obter números como 
resultados, mas sim a opinião das participantes, que possam nos levar ao cami-
nho da compreensão relativa à questão problema. Assim, o objetivo que norteia 
o estudo se refere ao estereótipo de beleza que é submetido constantemente e 
como ele tem alterado as mudanças no comportamento social do público femini-
no adolescente.

Abaixo apresento um quadro que ilustra a idade das participantes e a quan-
tidade das que, de fato, responderam ao questionário, a fim de se entender a faixa 
etária e suas realidades frente ao problema.

Tabela 1: Classificação Etária das Estudantes Pesquisadas.

Idade Quantidade
14 anos 17 garotas
16 anos 5 garotas
17 anos 1 garota

Fonte: Dados da Pesquisa.

6.	 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS

A partir dos questionários das participantes elencadas acima foi observado, 
então, que das vinte e três participantes que responderam ao questionário, doze 
não se sentem bem com o próprio corpo, dez se sentem bem com sua forma físi-
ca e uma não respondeu. Todas as estudantes alegaram que mudariam o próprio 
corpo caso tivessem oportunidade de fazê-lo. As alunas pesquisadas disseram 
que, em determinados momentos, já se olharam no espelho e se acharam gordas 
ou magras demais.

Percebemos aqui a influência desse padrão de beleza nas jovens, que não se 
conformam com o próprio corpo, elas buscam resultados iguais ao do corpo que 
é o considerado bonito no momento. Si está magra quer engordar porque não tem 
nada, e se está gorda deseja emagrecer por ter corpo demais. (CONTI, et al., 2010).
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Outra questão dizia respeito às dietas já realizadas. Sobre o tema catorze 
participantes responderam que nunca fizeram dieta, oito disseram que já fizeram 
e uma afirmou que faz. A maioria das adolescentes, vinte e uma delas, mencionou 
que almoça e faz um lanche durante o período vespertino, mas não tomam o café 
da manhã, que é a principal refeição do dia, e não jantam. Seis estudantes dizem já 
ter ficado um longo período de tempo sem comer, e dezessete alegam não ficar 
longos perídios sem se alimentar. Apesar de a maioria nunca ter feito dieta, seja 
ela de qualquer espécie, as meninas ficam horas sem se alimentar direito, ou seja, 
não se alimentam de três em três horas que é o indicado para uma vida e corpo 
saudável, principalmente em adolescentes, que estão em fase de desenvolvimen-
to a alimentação regular é muito importante (XAVIER, 2006).

Em uma questão de múltipla escolha, em que se perguntou qual o corpo 
considerado “ideal”, a resposta mais assinalada foi a que continha o corpo descri-
to como “bumbum/peito e barriga chapada”, que representa o modelo de mulher 
que possui bastante medida nos seios e bumbum e a famosa cintura de pilão ou 
popularmente, a mulher violão. A segunda opção mais marcada foi “indiferente”. 
Vinte e uma participantes não fazem academia, porém de forma não regular, pra-
ticam dança ou alguma atividade física, como a caminhada, e tentam manter uma 
dieta diária saudável.

Analisamos a preocupação juvenil das garotas com manter o corpo bonito, 
não para ser saudável, ter uma boa saúde, mas sim para se sentirem bem diante 
desses padrões, para não serem julgadas como estranhas, diferentes, ou descon-
troladas, como é o caso das pessoas gordas, que são socialmente vistas como in-
divíduo sem domínio do próprio corpo. Como menciona Garrini (2007) a gordura 
e flacidez mostram o indivíduo na sociedade como descuidado, alguém que faz 
mal caso do próprio corpo e que são culpadas pelo “fracasso” do próprio corpo. 
Nossa cultura classifica as pessoas a partir da forma física, e a gordura virou uma 
doença, quase como um mal do século.

Para finalizar o questionário, perguntamos se elas seguem as famosas ce-
lebridades fitness em redes sociais ou outros meios de comunicação, ou as con-
sideradas com o corpo ideal para a indústria cultural e se já seguiram, colocaram 
em prática alguma das “dicas” que estas celebridades dão na internet para obter 
um corpo parecido ao delas. Das vinte e três entrevistadas, catorze responderam 
que sim.

Observa-se nos resultados do questionário, que as redes sociais interferem 
na forma pela qual as adolescentes passam a observar o próprio corpo, tencio-
nando que hoje a internet é indispensável. Como afirma Xavier (2006), as mulhe-
res consideradas as ideais para a mídia, funcionam como propagandas em todo 
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lugar para se ter um corpo igual à de determinada celebridade. Trazem a ideia de 
que são felizes e bem-sucedidas com seu corpo perfeito e instigam as adolescen-
tes a desejarem este padrão. 

Observa-se, portanto, que as participantes estão, incessantemente, sujeitas 
à enorme propagação de notícias, imagens e propagandas que difundem esse es-
tereótipo do corpo perfeito, como afirmam Campagna e Souza (2006). Além dis-
so, percebemos que muitas seguem as orientações e dicas das celebridades e as-
sim colocam sua saúde em risco. O jejum prolongado e o hábito de ficar sem café 
da manhã e sem jantar confirma o que salienta Conti, et al., (2010) que inúmeras 
adolescentes aprendem como perder peso, passam horas sem se alimentar, em 
busca do que a mídia exibe como sendo o corpo ideal. Essa necessidade de ade-
quar-se ao padrão produz cada vez mais gente ansiosa e consumista.

Portanto, os dados presentes nessa pesquisa mostram que essa busca pelo 
corpo perfeito imposto pela sociedade faz com que se utilizem atalhos que podem 
ser prejudiciais à saúde de quem a prática. Horas sem comer pode acarretar inú-
meros comprometimentos, que, por fim, podem vir a se tornar enfermidades sérias 
e prejudicais e podem trazer riscos irreversíveis e deixar sequelas permanentes.

Com os resultados do questionário, constatamos que as redes sociais in-
terferem na forma pela qual as adolescentes passam a observar o próprio corpo, 
tencionando que hoje a internet é indispensável. Observa-se, portanto, que as ga-
rotas estão, incessantemente, sujeitas à enorme propagação de notícias, imagens 
e propagandas que difundem esse estereótipo do corpo perfeito. A autoimagem, 
neste momento, tem características mais negativas, fruto da dificuldade de apre-
ensão dessa imagem corporal em transformação, mas também de um meio so-
cial que impõe padrões muito idealizados de beleza (CAMPAGNA, SOUZA, 2006).

Além disso, registram-se os casos de mulheres que, inconscientemente, ora 
aderem-se ao próprio corpo, aceitando-o em sua forma natural, ora optam por 
mudar os seus corpos, objetivando se adequarem aos modelos determinados pe-
la sociedade. Observamos, também, que a maioria das entrevistadas não gosta do 
próprio corpo, acha-o “feio” e fora dos padrões do “corpo violão”, como cita Gar-
rini (2007) em seu texto.

7.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sabe-se que as mudanças corporais trazem distorções na autoimagem e 
que cada época tem seus padrões de beleza, mas talvez eles nunca tenham sido 
tão rígidos quanto agora, promovendo enorme distância entre o corpo idealiza-
do e o corpo vivido, empobrecendo os sujeitos psiquicamente. A publicidade não 
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reforça a ideia de um padrão de beleza somente para as mulheres, mas transmite 
esse conceito para toda a sociedade. Quando um conceito é mostrado em vários 
segmentos de um meio de comunicação a publicidade está legitimando uma ideia 
e tornando os outros fiscais desse modelo, pois ele é absorvido por todos. 

A mulher, assim, sente-se pressionada a atingir um padrão de beleza não só 
porque é desejo dela, mas porque todos cobram isso, todos aceitam e exigem que 
o padrão seja cumprido. É através desse padrão que definimos quem é interes-
sante, quem é divertido, quem vai ser contratado, a aparência externa conta mais 
que o conteúdo da pessoa. As mulheres, ao mesmo tempo em que são vítimas, 
também fazem o papel de carrascos, pois são as primeiras a criticarem as outras 
que estão fora do padrão.

Portanto, a busca por um corpo “padrão” deve ser desenvolvida como for-
ma de saúde e não apenas como algo impulsionado por uma imposição da mídia, 
torna-se necessária a observação dos estereótipos, dos padrões de beleza e da 
forma como as jovens são vendidas pelo capitalismo de consumo. Outrossim, va-
le destacar, ainda, a importância do acompanhamento de nutrólogos, nutricionis-
tas, “personal trainers”, e médicos para realizar essas práticas de forma adequa-
da para nosso organismo, pondo sempre a saúde em primeiro lugar, para que as-
sim possam ser atingidos os objetivos, aproveitando-os com mais tempo de vida e 
com mais saúde, como uma forma de combate ao problema, haja vista que muitas 
garotas não dispõem de informações que indiquem os riscos de alterações cor-
póreas que afetem o metabolismo, por exemplo.

O espelho reflete a sua verdade, que obriga o indivíduo, em particular a mu-
lher, a se preparar cuidadosamente à custa de muita ginástica e dieta, ao aperfei-
çoando através de modernas intervenções cirúrgicas o corpo, que resume prati-
camente tudo o que restou do seu ser. Enfim, esse texto não se propõe a esgotar 
o assunto sobre o imaginário e as significações do corpo na publicidade, pelo con-
trário, sua intenção é abrir caminhos para aprofundamento e novas abordagens 
sobre o tema.
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Resumo: O ponto de partida para a discussão ética deste artigo se refere a casos em que se 
questionou o direito da grávida em interromper a gestação, visto que o feto era anencéfalo. 
Uma vez que a legislação brasileira não falava nada à respeito, houve uma solicitação da so-
ciedade civil para que o Judiciário se manifestasse. Na época em que o Judiciário discutia a des-
criminalização da interrupção da gravidez de anencéfalo houve muita polêmica entre aqueles 
que se colocavam do ponto de vista religioso, portanto contra, e aqueles que se colocavam a 
favor. Pude ver ali o embate não apenas entre duas concepções do que é a vida, mas a disputa 
entre dois modos de pensar a vida pública. De um lado a visão religiosa, muitas vezes alicer-
cada em argumentos conservadores e sem sustentação científica. De outro, a visão laica, que 
buscava se basear na ciência e na razão. Meu objetivo é discutir o processo de descriminaliza-
ção da interrupção da gravidez de anencéfalos, o papel dos dogmas religiosos em contrapo-
sição aos argumentos científicos e jurídicos, e a opinião dos alunos do Ensino Médio do Cepae 
sobre o tema. Esta pesquisa buscou na Filosofia elementos teóricos que auxiliassem na busca 
conceitual. Encontrei na Bioética o campo teórico que serviu como alicerce, uma vez que há ali 
se dá encontro entre as discussões do campo ético com o campo das ciências biológicas e da 
saúde. Realizei, desse modo, uma análise de dados a partir de um questionário que apliquei em 
2 séries do Ensino Médio do CEPAE - 2os A e B e 3os A e B.
Palavras-chave: Anencéfalo; Descriminalização; Bioética; Polêmica; Interrupção da gravidez.

1.	 INTRODUÇÃO

O Brasil é um país que, no plano jurídico, é laico desde o final do século 
XIX. Contudo, vemos no dia a dia a dificuldade que a sociedade civil tem 
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INTERRUPÇÃO DA GRAVIDEZ DE ANENCÉFALO:  
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em separar o que é próprio do campo religioso de outras áreas da vida social. É 
comum se pensar que a religião, pôr ser um direito garantido constitucionalmen-
te, possa interferir sobre o espaço público, sem levar em consideração a diversi-
dade e pluralidade de ideias deste espaçõ. Há também uma ideia errada sobre o 
que é a laicidade. Ela não é a “proibição” da participação dos religiosos no debate 
público, mas ela é a “demarcação” dos limites dos argumentos religiosos nesse 
mesmo debate.

Nesse trabalho, nosso foco é mostrar um aspecto desse embate entre es-
tado laico e grupos religiosos no que tange à vida da mulher. Ao longo da histó-
ria o corpo da mulher tem sido um campo de batalha entre a religião, a filosofia, a 
ciência, e mais recentemente, a medicina. O grande problema é que a maior inte-
ressada na questão, a mulher, muitas vezes é deixada de lado, silenciada e tratada 
como mera reprodutora da vida biológica.

Felizmente a sociedade ocidental tem avançado no debate o lugar da mu-
lher e o direito que ela tem sobre o seu corpo. Não obstante esse avanço, ainda 
convivemos como formas anacrônicas de pensamento sobre gênero, reduzindo a 
mulher a papéis que não combinam com a democracia e os direitos humanos. Um 
tabu muito frequente em sociedades com forte matriz religiosa é a questão da in-
terrupção da gravidez, comumente chamado de aborto. E o mais grave, a discus-
são sobre o corpo da mulher continua sendo um monopólio masculino.

Ao escolhermos o tema da interrupção da gravidez de anencéfalo, retoma-
mos a questão do direito da mulher sobre seu corpo e interrogamos o limite do 
conceito do que é a vida. A quem cabe dizer o que é vida? A religião? A ciência? 
Ou a mulher?

Para realizar essa pesquisa dividimos o texto em três partes. Na primeira 
parte, traçamos um percurso bibliográfico, procurando na Filosofia os conceitos 
da ética e da bioética que nos ajudam a pensar o tema da vida, bem como fazer 
uma reflexão sobre o lugar da mulher na sociedade. Na segunda parte, vamos di-
reto à questão que nos trouxe a esta pesquisa, isto é, como o Brasil enfrentou a 
discussão sobre a interrupção da gravidez de anencéfalo. A peculiaridade brasi-
leira é o fato de que não coube ao legislativo decidir sobre a questão, mas ao ju-
diciário, o que mostra a fragilidade da laicidade do Estado e a “judicialização” da 
vida política. Na terceira parte, vamos discorrer sobre a opinião de alunos do Ce-
pae, escolhidos entres os matriculados nas duas turmas dos 2ºs e 3ºs anos do En-
sino Médio. Nosso interesse é saber o quanto eles tinham de informação sobre o 
assunto e qual a opinião de cada indivíduo. Esses dados podem ser relevantes na 
compreensão do quanto estes alunos são capazes de pensar a separação dos va-
lores religiosos dos valores democráticos em suas próprias vidas.
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2.	 O QUE É BIOÉTICA: O DISCURSO SOBRE A VIDA

Para começar essa pesquisa temos a necessidade de entender o porquê da 
ética e o que leva ao surgimento da bioética. A ética, ao contrário do que o senso 
comum acredita, não é apenas sinônimo de moral. Ela é um campo do conheci-
mento filosófico que busca interrogar e problematizar os valores humanos. O ho-
mem, diferentemente dos outros seres vivos, não nasce com o comportamento 
totalmente programado biologicamente. Embora sejamos seres da natureza, ca-
be ao ser humano criar historicamente sua humanidade. Ele cria os seus valores, 
sua linguagem, sua cultura, em outras palavras sua forma de vida.

O fato de sermos diferentes de outros animais não quer dizer que não tenha-
mos nada em comum com eles. Nós também partilhamos de certas determi-
nações da natureza, certas “necessidades naturais” que não podemos igno-
rar. Ninguém pode deixar de comer, respirar, beber, dormir, sonhar etc. sem 
correr o risco de morrer. Mas, ao mesmo tempo, nós temos um espaço de 
liberdade em nossas vidas. Os nossos sonhos, os desejos, as soluções para 
essas necessidades e outros aspectos da vida não são determinados pela na-
tureza ou pelo destino. (Sung; Silva, 1995, p.15)

O nascimento da ética como campo do saber racional aconteceu na Grécia 
antiga entre os séculos VI e V a.C como resultado do processo de laicização da 
cultura helênica. Os gregos, como quase todos os outros povos, tiveram na reli-
gião a primeira experiência de busca de um sentido moral para a sua vida. A sabe-
doria religiosa, ao lado dos mitos, oferecia as explicações sobre o que é a vida, o 
que é morte, e qual o papel de ser humano no mundo. O processo histórico que le-
vou ao surgimento da razão não eliminou a religião da vida comum. Tanto na An-
tiguidade, quanto na Modernidade, a laicização apenas questionou os limites das 
“razões” e a extensão do discurso religioso.

A razão crítica, desde que irrompeu, quase simultaneamente em todas as cul-
turas mundiais no século VI aC, no assim chamado tempo do eixo (Karl Jas-
pers), tentou estatuir códigos éticos universalmente válidos. A fundamenta-
ção racional da ética e da moral (ética autônoma) representou um esforço 
admirável do pensamento humano desde os mestres gregos Sócrates, Pla-
tão, Aristóteles, Santo Agostinho, Tomás de Aquino, Immanuel Kant até os 
modernos Henri Bergson, Martin Heidegger, Hans Jonas, Jürgen Habermas, 
Enrique Dussel e, entre nós, Henrique de Lima Vaz e Manfredo Oliveira, só pa-
ra ficar no quadro da cultura ocidental. (Boff, 2003, p. 29)
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A ética é, desse modo, uma filosofia da cultura, uma indagação sobre a gê-
nese eos fundamentos dos valores que regem a sociedade. Nas sociedades tra-
dicionais é comum a aceitação sem questionamento dos valores tradicionais. Ser 
normal é se enquadrar ao que fora estabelecido no passado, submetendo-se de 
modo passivo ao que é prescrito pela tradição. O que é o homem e a mulher, o que 
é família, o que é o certo e o que é o errado. Toda transgressão é punida de algu-
ma forma, desde repreensões leves até a exclusão do grupo, ou mesmo a morte.

Nada de fundamental podia ser modificado. A esperança de dias melhores 
não estava na capacidade humana de construir o futuro, já que a mudança 
era vista como “pecado da soberba”, mas sim na vida após a morte. O para-
íso não era na terra, mas no céu, pela graça divina. A religião era a base da 
legitimação da ordem estática estabelecida frente às novas gerações, aos in-
satisfeitos e situações marginais como a morte. O sistema moral, com todos 
os seus valores e normas justificados como expressão da “vontade divina”, 
tinha um papel fundamental na reprodução da ordem vigente e na repressão 
a todas tentativas de inovação e liberdade. Não é à toa que ainda hoje temos 
uma visão muito negativa da palavra moral, por causa da dimensão repressi-
va das inovações e das liberdades. (Sung; Silva, 1995, p. 36)

A ética é ruptura com esse mundo, na medida que põe no próprio homem, 
e não numa realidade sobrenatural, a origem dos valores sociais. Desse modo é 
comum falar em conflito ético, isto é, o confronto entre uma moral tradicional e o 
questionamento ético. A moral costuma apresentar um discurso mais rígido, vis-
to que representa a tentativa de conservação do tecido social. Mas a moral que se 
fecha completamente à mudança se torna um dogma, uma verdade e, com o tem-
po, tende a entrar em decadência. Uma moral que se deixa penetrar pelas ques-
tões éticas, se renova e constrói novos referenciais para a vida em comum. 

Se no passado foi aceitável a escravidão de seres humanos, em algum mo-
mento esse valor, por razões humanitárias ou meramente econômicas, foi ques-
tionado. Num primeiro momento por um grupo pequeno, mas que foi se expan-
dindo com o tempo. Outro exemplo foi a situação da mulher. Antes reduzida ao 
espaço doméstico e reprodutivo, ganhou espaço na vida pública e ainda luta pela 
igualdade de direitos em relação aos homens. E mais recentemente novos ato-
res entraram nessa arena democrática: índios, negros, ciganos, lgbt’s, imigran-
tes, etc. Enfim, a moral é desafiada constantemente pela ética para se abrir a no-
vos valores.

No mundo cosmopolita e globalizado, reconhecemos inúmeras éticas pos-
síveis, mas a que importa é o fato de qualquer uma delas precisa de funda-
mentações racionais abertas ao diálogo – à intersubjetividade – com os par-
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ticipantes do próprio grupo e com outros que possuem ideias divergentes. O 
respeito às pessoas com opiniões diferentes da nossa é uma virtude do plu-
ralismo democrático, o que não significa a impossibilidade de discordar de-
las pelo debate aberto. Mesmo quando as discussões não alcançam consen-
so, certamente os argumentos e contra-argumentos nos ajudam a mudar de 
ideia ou, pelo menos, refinar nossa opinião. Pensando bem, será que tanto faz 
defender a coragem ou covardia, o respeito pela vida ou o assassinato, a li-
berdade ou escravidão? (Aranha; Martins, 2016, p. 167)

O grande paradoxo é que valores antiquados, ou formas antiquadas de com-
preender a vida, convivem com formas abertas e laicas. Mesmo com o avanço de 
feminismo, ainda vemos como os valores machistas ainda são aceitos como na-
turais por boa parte da sociedade. A grande diferença é que hoje eles podem ser 
postos em questão a partir da ética contemporânea. A sociedade muda não por-
que a ética muda. Pelo contrário, as questões éticas mudam porque a sociedade 
muda e põe pra si novos problemas.

Um exemplo de uma nova necessidade de reflexão foi o surgimento da Bio-
ética. Ela surge em razão da chamada “terceira revolução da biologia”, ou seja, das 
questões trazidas pela engenharia genética com relação aos limites da ação hu-
mana sobre a manipulação genética da vida do ser humano.

Nessas descobertas, há aspectos positivos de melhoria da qualidade de vida, 
como a prevenção e cura de alguns cânceres ou a esperança de que doen-
ças degenerativas se tornem curáveis. Contudo, conhecimentos detalhados 
sobre a estrutura genética de uma pessoa dão acesso a uma série de infor-
mações privilegiadas. Por exemplo, se uma empresa tiver acesso à identida-
de genética de profissionais que deseja contratar, talvez dê preferência aos 
que geneticamente não estejam sujeitos a eventuais doenças graves. (Ara-
nha; Martins, 2016, p. 169)

O aumento do tempo de vida humana, associado ao desenvolvimento das ci-
ências da saúde, colocaram à moral questões éticas que não existiam há um sé-
culo. Diante da morte cerebral, mas da continuidade do funcionamento dos outros 
órgãos, a quem cabe decidir sobre a continuidade da vida? E os doentes terminais: 
mantê-los vivos ou resguardar o direito à eutanásia? Uma vez que já temos tec-
nologia para manipulação genética, pode o casal escolher o sexo ou cor dos ca-
belos do filho? E a clonagem humana? Poderíamos produzir nossos clones para 
que fornecessem órgãos para transplante? Teriam os clones os mesmos direitos 
e dignidades dos outros seres humanos? Enfim, a bioética nasce como uma área 
da ética que procura pensar tais tipos de questão.
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A bioética é uma nova ética que se desenvolveu a partir da invenção da pró-
pria palavra. (…) E por que a palavra consolidou a ciência? Porque na socie-
dade já ganhava força a ideia de que não havia mais deveres absolutos. Nela 
se desenvolvia uma nova ética: a vida não é mais sagrada! (…) Este é o senti-
do que a bioética defende, a meu ver: a vida não é mais sagrada e as pessoas 
passaram a ter pleno direito de decidir sobre o seu corpo e a sua saúde. Vale 
dizer: o médico, com seus critérios, não pode mais resolver fazer aquilo com 
meu corpo, se for uma coisa que eu não quero que seja feita (…). (Moro apud 
Oliveira, 2004, p. 168-169)

Um tema polêmico tratado pela bioética diz respeito à interrupção da gra-
videz, assunto abordado em nossa pesquisa, especificamente à gravidez de anen-
céfalos. A dificuldade em tratar do tema se dá por dois motivos. Primeiramente 
temos o monopólio masculino da narrativa sobre o corpo da mulher. Tradicional-
mente é o homem que define o que é ser mulher. Carinhosa, atenciosa, arrumada, 
boa esposa, boa mãe, submissa, recatada, dona de casa. Como consequência, te-
mos um segundo elemento que reduz a mulher a um papel reprodutivo, de trazer 
vida ao mundo, reduzindo-a a apenas seu aspecto biológico. Não lhe é dado o di-
reito de decidir sobre seu próprio corpo.

Sabemos que muitos países já legalizaram o aborto, enquanto em outros, 
geralmente devido a pressões de grupos religiosos, persiste a resistência 
à aprovação da lei. Daí decorre outro desafio ético: a constatação de que a 
proibição não impede a prática do aborto em clínicas clandestinas, nem sem-
pre aparelhadas adequadamente para os procedimentos, o que é comprova-
do pelo alto índice de mortes ou de consequências adversas para a saúde da 
mulher. Vale lembrar que os óbitos ocorrem principalmente em segmentos 
mais pobres da população, o que remete a outras questões que também são 
objeto da bioética: a desigualdade de gênero e a vulnerabilidade de pessoas 
socialmente excluídas. (Aranha; Martins, 2016, p. 170)

O aborto é tratado não como uma questão de saúde, nem como uma ques-
tão social, mas é reduzida a uma questão moralista (Cf. PRADO, 1985). A mulher 
que aborta é tratada como uma “desnaturada”, alguém que “traiu” a natureza fe-
minina, o dom de trazer a vida ao mundo. Desse modo, em países como o Brasil, é 
punida pela lei, e recriminada pela sociedade.

Paralelo à hipocrisia, vemos crescer a “indústria rentável” do aborto clan-
destino. Para quem pode pagar, um aborto seguro. Para quem não pode, um abor-
to que pode não só deixar sequelas, como levar à morte. Enfim, não é somente 
uma questão de gênero, mas sobretudo, uma questão de classe e de raça. São as 
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mulheres pobres e não-brancas as maiores vítimas desse discurso hipócrita que 
veta a discussão sobre este assunto.

O aborto clandestino é uma indústria rentável. Não é à toa que os mais reni-
tentes opositores da descriminação e legalização do aborto, aliados à Igreja 
Católica, sejam os donos das clínicas clandestinas. A outra face do cenário 
da clandestinidade do aborto é a facilidade de se realizar o aborto seguro em 
qualquer cidade do Brasil, desde que se possa pagar por ele. A ilegalidade de 
um ato médico seguro demonstra o caráter classista e injusto do acesso ao 
aborto seguro. Por que aquela que pode pagar tem direito à vida e a que não 
pode deve ser condenada à morte? (Oliveira, 2004, p. 119)

Embora sempre haja por parte da sociedade civil e de alguns parlamenta-
res o interesse em discutir o tema, a bancada religiosa, também conhecida como 
“bancada da Bíblia”, silencia a discussão em nome da moral tradicional e da defe-
sa da família. Por causa disso, o Brasil vive uma situação peculiar. Assim como o 
casamento igualitário, não foi o legislativo que legislou, mas o judiciário que, em 
2011, julgou que casais homoafetivos têm os mesmos direitos que os casais hete-
rossexuais. Em 2004 chegou ao judiciário um pedido de interrupção de gestação 
de um feto anencefálico. Esse pedido, como veremos no próximo tópico, gerou 
uma ampla discussão, onde novamente os valores tradicionais e religiosos qui-
seram se impor ao conjunto da sociedade. Coube ao poder judiciário pensar esse 
tema da bioética. E mais recentemente está em discussão no Supremo a própria 
legalização do aborto.

3.	 O BRASIL E O DEBATE SOBRE A INTERRUPÇÃO DA GRAVIDEZ DE 
ANENCÉFALO

O debate sobre a interrupção da gravidez de anencéfalos surge quando 
as gestantes que recebem o diagnóstico de uma gestação com feto anencefá-
lico decidem interromper a gravidez, porém devem recorrer ao judiciário para 
ter uma “autorização oficial” e logo em seguida realizar a interrupção da gra-
videz sem maiores confusões. Se os médicos realizarem qualquer interrupção 
gestacional sem ser gravidez originada de abuso sexual ou que esteja afetando 
a integridade física da mãe, será considerado de cunho criminoso (Cf. SANTANA; 
CANÊDO;VECCHI, 2016).

As grávidas passam por um choque de sentimentos ao terem que decidir 
se continuam com a gestação ou não. Esse choque de sentimentos é aumenta-
do quando se tem o confronto entre as opiniões científicas, legais e religiosas. As 
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gestantes têm seu estado psicológico abalado, pois aumenta a dúvida de prosse-
guir ou interromper a gestação por meios legais, podendo ainda assim ter o pedi-
do de autorização de aborto negado (Cf. ALBERTO; GALDOS; MIGLINO; DOS SAN-
TOS, 2010).

[...] Ao se entender a anencefalia como ausência absoluta (e não simplesmen-
te relativa) do encéfalo, se diria, mesmo com polêmica, pelo critério de mor-
te encefálica, que os fetos anencéfalos nem estariam entrando para a vida. 
Já em 2004, o mesmo Conselho [de medicina], normatizando o uso de órgãos 
para transplantes, se pronunciara especificamente sobre fetos anencéfalos, 
considerando-os como “natimortos cerebrais”; posteriormente substituiu es-
sa resolução por outra, mas para corrigir outros aspectos, sem com isso in-
terferir nesse critério de morte. (Anjos, 2012, p. 155)

A partir do momento em que o casal que recebeu o diagnóstico afirmando 
(através de exames) que seu filho tem anencefalia, começa um drama que pode 
levar à decisão de interromper a gestação. Se o ponto de vista religioso mais con-
servador e reacionário se impóe, pode acabar afetando a saúde mental do casal, 
sendo a mãe a principal, pois levam a culpa de querer “assassinar” o próprio filho 
e, se já tiverem realizado a interrupção da gravidez, pensam que cometeram um 
pecado.

As instituições religiosas se opuseram à interrupção da gestação de anen-
céfalos com o movimento Pró-vida, que consiste em repudiar qualquer interrup-
ção de gravidez argumentando que a gestação é um dom divino, que não deve-
mos interrompê-la sob qualquer motivo e não deve ser realizado por nenhum in-
divíduo (inclusive os não-religiosos).

A medicina juntamente com a ciência afirmou que os anencéfalos são nati-
mortos cerebrais, porém não realizavam procedimentos de interromper a gesta-
ção, pois antes de ser legalizado em 2012, poderiam ser acusados de homicídio. 
Após a legalização, o Conselho Federal de Medicina disse que àquela instituição 
o diagnóstico de anencefalia para a antecipação terapêutica do parto (Resolução 
CFM nº 1.989 de 14 de maio de 2012). Caso tenha a confirmação, a escolha de se-
guir com a gravidez ou não, é da mulher.

A decisão do Supremo Tribunal Federal de interromper a gravidez de anen-
céfalos foi decidida em uma votação com dez juízes, ganhando por oito votos 
contra dois. Participaram dos votos a favor, os ministros: Joaquim Barbosa, Mar-
co Aurélio, Rosa Weber, Luiz Fux, Ayres Britto, Gilmar Mendes, Celso de Mello e 
Cámen Lúcia. Os argumentos utilizados foram que não se tratava de legalizar o 
aborto, pois o feto não tem vida, ou seja, reforçava a noção médica de era um na-
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timorto cerebral. Decidiram também, que os médicos que realizarem o procedi-
mento não estarão cometendo nenhum crime, e as mulheres que optarem pela 
interrupção não precisarão de documento que oficializasse a decisão, mas tão 
somente o diagnóstico médico. Os ministros que votaram contra a descrimina-
lização, Ricardo Lewandowski e Cezar Peluso afirmaram que o assunto é para o 
Legislativo discutir e não o STF (Supremo Tribunal Federal). Cezar Peluso ainda 
afirmou que não se pode dizer que um feto anencefálico não tem possibilidade de 
vida. A ministra Cármen Lúcia, afirmou posteriormente que estavam votando pa-
ra a descriminalização da interrupção da gravidez de anencéfalo e não abrindo os 
caminhos do Brasil, para a descriminalização do aborto.

4.	 O QUE PENSAM OS ALUNOS DO CEPAE: UMA SONDAGEM QUALITATIVA

Assim que foi dado início à esta pesquisa, pensamos sobre qual o grau de 
informação da população sobre o tema. Para verificar tal dúvida, escolhemos um 
público-alvo. Sendo os autores professor e aluna do Ensino Médio, decidimos in-
vestigar esse assunto aplicando o questionário aos educandos matriculados nes-
te nível de ensino no Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (Cepae/
UFG).

Escolhemos os alunos que estão matriculados nas duas últimas séries do 
Ensino Médio no ano letivo de 2018, cuja faixa etária variava de 16 a 18 anos, perfa-
zendo um total de 42 entrevistados (foram entregues 60 questionários no total). 
Julgamos que o retorno foi positivo, visto que 70% dos entrevistados responde-
ram e devolveram o questionário. A escolha dessas turmas foi em razão da faixa 
etária. Vimos em nosso cotidiano que esses alunos são mais bem informados so-
bre as atualidades que os mais novos, e o nosso objetivo era mensurar o que eles 
sabiam sobre a questão da interrupção da gravidez de anencéfalo.

No questionário haviam 8 perguntas, 7 objetivas e 1 mista, ou seja, com al-
ternativas a serem marcadas e justificadas de modo discursivo. Esta questão foi 
cancelada porque os entrevistados não responderam de modo adequado, prejudi-
cando o levantamento de dados.

Apresentamos a seguir as questões, as respostas e como ela dá pistas para 
pensar o nível de informação dos alunos do Ensino Médio do Cepae sobre o tema 
proposto.

Na primeira questão, fizemos um levantamento sobre o gênero do entrevis-
tado. A maioria deles, 71%, era composta por mulheres. Podemos observar que o 
tema mobiliza mais a população feminina que a masculina. Isso revela que os ho-
mens ainda veem a gravidez como algo “da mulher”.
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Gráfico 1:

Na questão seguinte, queríamos saber a faixa etária dos sujeitos da pesqui-
sa. Como já falamos a idade variava de 16 a 18 anos: 21% tinham 16 anos, 59% 17 
anos e 19% 18 anos.

Gráfico 2:

Na terceira questão, perguntamos se ele sabia que é anencefalia. 74% disse-
ram saber o que é, contra 26% que disseram não saber.
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Gráfico 3:

Na próxima questão, perguntamos se o aluno era a opinião em relação a in-
terrupção da gravidez. O resutado foi este: 31% contra, 62% a favor e 7% não opi-
naram. Sobre essa questão, podemos ver novamente a divisão de gênero sobre o 
tema. De 12 homens, 8 foram contra. Entre as mulheres, de 30, 10 informaram ser 
contra interrupção da gravidez.

Gráfico 4:

Na questão 5, perguntamos o que o entrevistado pensa sobre a interrupção 
da gravidez de anencéfalos: 69% a favor, 26% contra e 5% não opinaram. De 12 
homens, apenas 2 foram contra. Já entre as mulheres, de 30, apenas 9 informa-
ram ser contra.
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Gráfico 5:

Na questão 6, interrogamos se o aluno tinha conhecimento sobre a posição 
da legislação brasileira sobre esse assunto. 69% disseram que não tem conheci-
mento, ao passo que 31% disseram que tinham conhecimento do assunto.

Gráfico 6:

Na penúltima questão a pergunta foi se ele concorda com a interferência da 
religião na discussão desse tema: 19% foram a favor, 79% contra e 2% não opi-
naram.
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Gráfico 7:

Na última questão dividimos a pergunta em 2 partes. Primeiramente per-
guntamos a quem deveria ser dada a palavra final sobre a decisão em interrom-
per a gravidez de anencéfalo. Como alternativas de resposta colocamos: mulher 
grávida, o marido, o casal, a justiça, os médicos, a religião. Na segunda parte da 
questão, cada entrevistado deveria justificar a resposta. Como dissemos acima, 
decidimos anular essa questão, visto que os alunos não conseguiram responder 
de forma adequada. Muitos marcaram mais de uma alternativa, o que dificultou 
a análise dos dados, uma vez que eles deveriam escolher apenas uma opção. Na 
apresentação do questionário aos alunos eu havíamos explicado como deveria 
ser o preenchimento. Esse fato nos chamou a atenção de que não basta uma ex-
plicação oral, mas que na própria questão não deve haver nenhuma ambiguidade.

5.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A realização deste trabalho foi significante, pois é um tema importante 
que não é muito discutido no Brasil, e que foi mais uma conquista para a mulher 
brasileira, que, por sua vez, não tem muitos direitos. Foi de extrema importân-
cia saber o quanto os entrevistados sabiam sobre o tema e as polêmicas que ele 
suscitada.

Esse trabalho nos levou às discussões sobre os direitos femininos, desta-
cando o que é anencefalia e as polêmicas que isso causa no conjunto da socieda-
de. Pudemos observar os diferentes aspectos sobre o que é a vida, os valores e 
afetos envolvidos nos argumentos a favor ou contra a interrupção desse tipo de 
gravidez.

A anencefalia é um tema que deveria ser discutido mais vezes, tanto na es-
cola, quanto no núcleo familiar, para que, caso ocorra algum diagnóstico na famí-
lia ou próximo, se saiba quais medidas podem ser tomadas. É um tema recente, 



74

que teve alguma repercussão, e que este trabalho modestamente procurou con-
tribuir no aprofundamento e levantamento de dados.
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Resumo: Este trabalho examina a percepção dos alunos do Centro de Ensino e Pesquisa Apli-
cada à Educação da Universidade Federal de Goiás (Cepae/UFG) sobre o Exército Brasileiro e, 
em especial, suas percepções e opiniões acerca da presença feminina dentro dele. Para isso, 
foram aplicados questionários em alunos e alunas das duas turmas do terceiro ano do ensino 
médio da escola. Neste trabalho, optou-se por questionários com questões discursivas com o 
objetivo de fazer uma análise qualitativa, interpretando e valorizando as palavras dos alunos. 
A partir das repostas obtidas, relacionamos as análises com os conceitos de gênero segundo 
Scott e machismo segundo Drumont.
Palavras-chave: Exército; Gênero; Machismo.

1.	 INTRODUÇÃO

O Exército Brasileiro é uma importante instituição do país e está presente 
em vários âmbitos da nossa sociedade, como na manutenção da ordem 

e da paz, na proteção das fronteiras, na promoção da saúde, da educação e do la-
zer da população, etc. Seus integrantes realizam diversas atividades que possuem 
o objetivo de melhorar a vida dos brasileiros. Dentro do Exército, há uma impor-
tante atuação de mulheres, contudo, essa participação tem pouco visibilidade na 
nossa sociedade.

Apesar dos avanços da presença feminina em diversos espaços da socie-
dade e das formas de trabalhos, o senso comum ainda associa mulheres a traba-
lhos domésticos ou a profissões tradicionalmente consideradas femininas. Pou-
1	 Discente egressa do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE/UFG).
2	 Docente Adjunta do Departamento de História do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação 

(CEPAE/UFG).

A PERCEPÇÃO DOS ALUNOS DO ENSINO 
MÉDIO DO CEPAE SOBRE A PARTICIPAÇÃO DAS 

MULHERES NO EXÉRCITO BRASILEIRO
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cas pessoas associam mulheres à atuação no Exército Brasileiro, uma instituição 
em que o gênero dominante é o masculino. 

É fundamental que as pessoas entendam o quão importante é falar sobre 
e de como as funções exercidas pelas mulheres no Exército são desvalorizadas 
e pouco reconhecidas, e de que maneira elas enfrentam o machismo diariamente 
neste meio, pois precisam provar o tempo todo que estão ali por merecerem e por 
uma escolha delas. É preciso defender a liberdade de escolha das mulheres de se-
guir a carreira ou vocação que desejarem para si, qualquer que seja essa escolha.

O objetivo principal deste trabalho é identificar e compreender o que os jo-
vens pensam sobre o Exército Brasileiro e a atuação das mulheres dentro dele. 
Para isso, a pesquisa foi realizada com alunos e alunas dos terceiros anos do en-
sino médio do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação da (Cepae), insti-
tuição de ensino da educação básica ligada à Universidade Federal de Goiás (UFG). 
As turmas de terceiros anos foram escolhidas por ser nesta série de ensino que 
geralmente os jovens, com cerca de dezessete e dezoito anos, se deparam com 
a questão do alistamento militar e com a possibilidade de ingressar no exército. 

Esta pesquisa busca investigar qual é a opinião dos alunos do Cepae/UFG 
sobre o Exército Brasileiro. O que eles conhecem sobre o exército? Será que eles 
sabem que as mulheres atuam neste meio militar? Se sim, quais as funções que 
esses alunos acham que as mulheres desempenham nele? Eles julgam a atuação 
delas como importantes ou não?

Para a realização deste trabalho, foi aplicado um questionário aos alunos e 
alunas do Cepae/UFG. Foram cerca de quarenta e cinco estudantes de duas tur-
mas do terceiro ano do ensino médio. O Cepae/UFG é formado por duas turmas de 
cada série de ensino (turmas A e B), da educação infantil até o ensino médio. Pa-
ra a aplicação dos questionários, foram utilizados os vinte minutos finais da aula 
de uma professora das turmas dos terceiros anos do ensino médio. Pelo fato de o 
tempo disponível ser curto, foi necessário elaborar um questionário sucinto. Con-
tudo, isso também possibilitou uma interpretação mais qualitativa das respostas 
colhidas.

Diante das turmas, foram explicados os objetivos da pesquisa e a importân-
cia da participação dos estudantes. Mas também foi destacado que a participação 
era voluntária, ou seja, quem não quisesse participar poderia deixar a sala sem 
qualquer prejuízo. Mesmo com a participação sendo de livre vontade, a maioria 
dos alunos e das alunas responderam as questões propostas. Isso provavelmente 
indica que os estudantes do Cepae/UFG entendem a importância de investigação 
científica e que já estão acostumados com a participação em pesquisas, assim co-
mo também a produzir seus próprios trabalhos científicos.
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As perguntas foram abertas para dar liberdade aos participantes de res-
ponderem de acordo com suas próprias palavras. A aplicação dos questionários 
possibilitou ter um maior número de participantes do que seria alcançado por 
meio da realização de entrevistas individuais, o que propiciou obter uma noção 
mais ampla sobre a percepção dos estudantes do terceiro ano do ensino médio  
CEPAE-UFG, mas sem perder o caráter qualitativo da análise. 

Além de explicar que o questionário seria respondido de forma voluntária, 
também foi enfatizado que a participação era anônima para não expor a identida-
de dos participantes. Por isso, não houve a identificação dos nomes dos discen-
tes nos questionários, apenas foram solicitados os dados referentes à idade e ao 
gênero. 

O presente artigo encontra-se estruturado em duas partes: Na primeira, foi 
feita uma caracterização do Exército brasileiro, para entendermos como se dá a 
estrutura e o funcionamento da instituição. Essa caraterização foi baseada em 
pesquisas bibliográficas, usando principalmente informações disponibilizadas no 
site oficial do Exército Brasileiro. Ainda na primeira parte, abordamos a visão dos 
alunos sobre o Exército Brasileiro. Dividimos as respostas em três tipos: as res-
postas com ponto de vista positivo sobre o exército, as com ponto de vista ne-
gativo e as que chamamos de tipo intermediário, que destacaram tanto aspectos 
positivos quanto negativos sobre o Exército. 

Já na segunda parte, são analisadas as visões dos alunos sobre a atuação 
das mulheres no Exército Brasileiro. Relacionamos essas percepções com os con-
ceitos de gênero segundo Scott (1995). Por fim, destacamos as perguntas sobre a 
contribuição das mulheres nessa instituição militar, averiguando a concepção dos 
alunos acerca dos limites que impedem a atuação das mulheres no Exército Brasi-
leiro. Empregamos o conceito de machismo de acordo com Drumont (1980) para 
contextualizar a relação desigual de poder entre homens e mulheres. 

2.	 O EXÉRCITO BRASILEIRO E AS OPINIÕES DOS ALUNOS

Neste tópico, discorremos sobre a história do Exército Brasileiro, como sur-
giu, suas ações políticas e sua estrutura, quais são as armas que o compõe, como 
cada função é dividida, como funciona o processo seletivo e de formação acadê-
mica da instituição e como é organizada a hierarquia. Também examinamos as 
opiniões dos alunos do Cepae acerca do Exército, transcrevendo e analisando su-
as respostas. 
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2.1	 Caracterização do Exército Brasileiro

No site oficial do Exército Brasileiro, encontram-se textos que buscam ex-
plicar a história e o funcionamento das forças armadas no Brasil. Um episódio 
que é considerado como marco precursor da formação do Exército Brasileiro é 
a Batalha dos Guararapes, ocorrida na Capitania de Pernambuco em 1648/1649. 
Com o objetivo de expulsar os holandeses do território da colônia, foram forma-
das tropas luso-brasileiras, compostas por indígenas, afrodescendentes e bran-
cos, tantos portugueses quanto nascidos na colônia. De acordo com o site oficial 
do Exército, ao vencer essa batalha, a população da colônia começou a adquirir 
uma percepção de pátria e, posteriormente, aquelas tropas luso-brasileiras foram 
consideras tropas nacionais por defenderem o território brasileiro de uma força 
estrangeira. 

Contudo, o surgimento do Exército Brasileiro se deu oficialmente com a in-
dependência do Brasil, quando as tropas formadas por brasileiros derrotaram as 
forças militares portuguesas em 1822. Ao longo do período monárquico e do re-
publicano, o Exército participou de várias guerras contra outros países e territó-
rios da América do Sul, como a Guerra da Cisplatina (1825-1828) e a Guerra do Pa-
raguai (1864-1870). Ele também foi usado pelo Estado para reprimir várias revol-
tas internas, inclusive revoltas populares como a Guerra de Canudos (1896-1897). 
No século XX, o Brasil e seu Exército tiveram participação nas duas Guerras Mun-
diais, lutando ao lado das tropas aliadas contra o fascismo.

Por três ocasiões, o Exército Brasileiro assumiu o poder de comando do pa-
ís, o que demostra a influência e atuação das forças militares nos rumos políticos 
do Brasil ao longo da história. A primeira vez ocorreu em 1889, após a Proclama-
ção da República, liderada pela figura do Marechal Deodoro da Fonseca, que se 
tornou o primeiro presidente da República. A segunda vez aconteceu em 1946 a 
1950, logo após a Era Vargas, quando o general Eurico Gaspar Dutra foi eleito pre-
sidente. A terceira vez foi durante a Ditadura Militar, de 1964 a 1985. Após o golpe 
militar, assumiram a presidência do país, em ordem de sucessão: marechal Hum-
berto de Alencar Castello Branco (1900-1967), Arthur da Costa e Silva (1967-69), 
Emílio Garrastazu Médici (69-74), Ernesto Geisel (74-79) e João Figueiredo (79-
84)3. Esse período foi caracterizado por um Estado de exceção, com a suspensão 
do estado democrático de direto.

3	 Governo do Brasil. Período Republicano teve início em 1889, com a proclamação da República pelo Ma-
rechal Deodoro. Disponível em: <http://www.brasil.gov.br/editoria/cultura/2009/11/brasil-republica>. 
Acesso em: 07/06/2018.
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O Exército Brasileiro é a força terrestre do Brasil. Os cargos e funções exer-
cidas dentro dele são divididos pela Arma, Quadro ou Serviço que pertence a um 
militar4. As armas são divididas em dois grupos: Armas-Base (Infantaria e Cavala-
ria), que possuem como função a guerrilha, ou seja, soldados e comandantes que 
vão lutar em guerras e batalhas. O segundo grupo são as Armas de Apoio ao Com-
bate (Artilharia, Engenharia, e Comunicação), que são responsáveis pela mobilida-
de, pelo fornecimento de armas de fogo (material bélico), pela instalação de ma-
nutenção de bases de controle e comando, e por toda a tecnologia desenvolvida 
e utilizada dentro do Exército.

Há três principais quadros dentro do Exército Brasileiro: o primeiro é o Qua-
dro de Engenheiros Militares (QEM), composto por profissionais formados den-
tro do Instituto Militar de Engenharia (IME). Eles possuem a função de técnico de 
engenharia não-combatente, responsáveis por criação de tecnologia. O segundo 
é o Quadro de Material Bélico (QMB), composto por militares formados na Aca-
demia Militar das Agulhas Negras (AMAN). Eles desempenham a manutenção dos 
materiais bélicos desenvolvidos pelo QEM e das viaturas utilizadas pela Polícia do 
Exército (PE). Por fim, o terceiro é o Quadro Complementar de Oficiais (QCO), que 
permite que as pessoas que possuem um diploma de nível superior ingressem 
no Exército como oficiais de carreira, pela Escola de Formação Complementar do 
Exército. Os Serviços são de Intendência e de Saúde (médicos, dentistas e farma-
cêuticos). São soldados que já possuem diplomas de nível superior, que atuam na 
paz e na guerra para cuidar e preservar o bem-estar dos soldados militares.

A hierarquia dentro do Exército Brasileiro é um elemento presente nos va-
lores militares, considerada importante na manutenção da ordem e do funciona-
mento. A hierarquia é dividida em quatro Postos de Oficiais e um de Graduação, 
em que os militares são classificados de forma crescente. O primeiro Posto é o 
de Oficiais Generais, ocupado por: General de Brigada, General de Divisão, Gene-
ral do Exército e Marechal. O segundo Posto é o de Oficiais Superiores, compos-
to por: Major, Tenente-Coronel e Coronel. O terceiro é o de Oficiais Intermediários 
composto por apenas um único cargo: Capitão. O quarto Posto é os Oficiais Su-
balternos, constituído por: Aspirante a Oficial, 2º Tenente e 1º Tenente. Os milita-
res graduados são classificados de forma crescente: Soldado, Taifeiro de 2ª Clas-
se, Taifeiro de 1ª Classe, Cabo, Taifeiro-Mor, 3º Sargento, 2º Sargento, 1º Sargento 
e Subtenente5. 

4	 Ministério da Defesa. Exército Brasileiro. Armas, quadros e serviços. Disponível em: <http://www.
eb.mil.br/armas-quadros-e-servicos>. Acesso em: 07/06/2018.

5	 Ministério da Defesa. Exército Brasileiro. Disponível em: <http://www.eb.mil.br/postos-e-graduacoes>. 
Acesso em: 07/06/2018.
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Há três formas de ingressar no Exército: pelo Alistamento, como Militar de 
Carreira e como Militar Temporário6. O Alistamento é permitido e obrigatório ape-
nas para os homens, quando atingem os dezoito anos, porém o indivíduo possui 
a opção de não querer prosseguir com o processo de seleção. A obrigatoriedade 
do alistamento não significa que o jovem será obrigado a servir, mas sim para que 
haja o registro de homens capacitados para lutar em caso de uma guerra. E não 
tem como esse jovem seguir carreira ao entrar por alistamento7.

Para ser Militar de Carreira, é preciso fazer o concurso de nível nacional. 
Podem concorrer as vagas de Oficiais homens com altura mínima de 1,60 metros 
e mulheres com altura de 1,55 metros, entre 18 a 26 anos, brasileiro nato. Para Ofi-
ciais de Praça, precisa ser brasileiro nato ou naturalizado. O candidato pode esco-
lher entre as oito escolas: Escola Preparatória de Cadetes do Exército, Escola de 
Sargento das Armas (Combatentes/Aviação), Escola de Sargento de Logística, Es-
cola de Sargento de Logística (Saúde/Música), Escola de Formação Complemen-
tar do Exército, Escola de Formação Complementar do Exército (Capelão), Insti-
tuo Militar de Engenharia e Escola de Saúde do Exército8.

Os candidatos a carreira temporária não precisam fazer o concurso, mas 
estão sujeitos aos mesmo pré-requisitos como indivíduo. Contudo, não é possí-
vel seguir carreira e o tempo estimado é de oito anos. Podem ocupar cargos de 
Oficial Médico, Dentista, Farmacêutico, Veterinário e de Oficial Técnico Temporá-
rio aqueles que possuírem diploma de nível superior. Para ser Sargento Técnico 
Temporário é preciso possuir o ensino médio completo, e para Cabo Especialista 
Temporário é necessário ter o ensino fundamental completo e o curso técnico ou 
profissionalizante na área desejada para atuar9.

Quando o Exército Brasileiro não está em combate de guerras e conflitos, 
suas ações são destinadas para a melhoria social, como reconstrução de infraes-
truturas, no combate a doenças epidêmicas, na manutenção de rodovias, em re-
florestamentos, também são responsáveis para levar medicamentos, suprimen-
tos, e atendimento médico a povoados, por exemplo, para comunidades indígenas 
que vivem em áreas de difícil acesso.

6	 Ministério da Defesa. Exército Brasileiro. Disponível em: <http://www.eb.mil.br/web/ingresso/como-
-ingressar>. Acesso em: 07/06/2018.

7	 Ministério da Defesa. Exército Brasileiro. Serviço Militar. Disponível em: <http://www.eb.mil.br/web/
ingresso/servico-militar>. Acesso em: 07/06/2018.

8	 Ministério da Defesa. Exército Brasileiro. Militar de Carreira. Disponível em: <http://www.eb.mil.br/
web/ingresso/militar-de-carreira>. Acesso em: 07/06/2018.

9	 Ministério da Defesa. Exército Brasileiro. Militar Temporário. Disponível em: <http://www.eb.mil.br/
web/ingresso/militar-temporario>. Acesso em: 07/06/2018.
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2.2	 Opinião dos estudantes sobre o Exército Brasileiro

A primeira pergunta do questionário foi: “Qual a sua visão sobre o exérci-
to brasileiro?” Ao analisar as respostas coletadas dessa pergunta nos quarenta e 
cinco questionários aplicados aos alunos e aunas dos terceiros anos, havia sete 
respostas em branco ou que afirmavam ser incapaz de opinar. A opinião de boa 
parte dos jovens entrevistados se assemelha com a opinião da população brasi-
leira de forma geral, pois a maior parte do sabem sobre o Exército é aquilo que 
é noticiado pelos meios de comunicação de massa, como a televisão, e pelas mí-
dias sociais, que trazem informações que podem ser manipuladas de acordo com 
os interesses e a ideologia de quem as traz. Nas escolas e instituições de ensino, 
aprende-se sobre o Exército de forma muito vaga, pois o Exército só é menciona-
do quando é preciso contextualizar algum fato histórico, sem entrar em detalhes 
sobre a formação e a estrutura da instituição, limitando, assim, o conhecimento 
das pessoas. Doze dos questionários possuem respostas que buscaram destacar 
pontos positivos e negativos, como os exemplos a seguir: 

O exército brasileiro, na minha opinião, contribui para a sociedade, mas a 
obrigação do alistamento traz uma visão negativa sobre como as coisas fun-
cionam lá dentro. (Aluno 3º A, 17 anos)

Em minha visão, o exército não é a solução para a redução de violência no 
Brasil. Não acho que deva retira-lo do sistema, entretanto, a forma como tra-
balham, isto é, com a extrema violência, principalmente com uma determina-
da classe, não é correto. (Aluna 3º B, 16 anos)

O exército brasileiro é um mal necessário que o Estado precisa, pois é a segu-
rança nacional em jogo, mas nunca é partícipe de uma guerra. Sendo assim, 
o exército brasileiro é importante, mas não vale nada. (Aluno 3º A, 17 anos)

Vejo grande importância em caso de uma Guerra, porém eles poderiam ser 
melhores utilizados na criminalidade nas ruas, temos o 5º maior exército e 
com pouca utilização. (Aluno 3º B, 18 anos)

Penso que o exército é de grande importância no controle de epidemias, atu-
ando em vista do bem estar da sociedade por completo, mas reprovo as ope-
rações armadas realizadas por eles e reprovo também o fato de muitos com-
ponentes do exército se considerarem superiores a outras pessoas. (Aluna 3º 
A, 17 anos)

O exército brasileiro é algo importante, porém que eu acho que não deveria 
ser obrigatório para homens e optativo para mulheres. (Aluna 3º A, 17 anos)
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Uma das críticas mais enfatizadas nas respostas foi a questão da violên-
cia que o Exército exerce em suas ações armadas sobre a classe social menos 
abastarda, que é algo muito evidenciado pela televisão e pelas redes sociais, co-
mo por exemplo, nos episódios de ocupação das comunidades e favelas na cida-
de do Rio de Janeiro. Isso faz com que as pessoas criem opiniões muito negativas 
sobre suas ações na sociedade, como se ele só fosse útil no combate ao tráfico 
de drogas, agindo de forma violenta e repressiva nos lugares considerados pe-
rigosos no país. 

Outro ponto bastante criticado é a questão da obrigatoriedade do alista-
mento para homens quando atingem os dezoito anos. Muitas pessoas pensam 
que quando se faz o alistamento, o jovem será imediatamente selecionado para 
servir as forças armadas. Porém, isso não ocorre dessa maneira. O alistamento 
obrigatório é uma forma de controle do Estado para saber quantos jovens estão 
disponíveis para servir a nação em possíveis guerras e conflitos. No entanto, pou-
cas pessoas sabem é que, no momento do processo seletivo, o jovem tem a op-
ção de escolher seguir em frente para receber os devidos treinamentos ou de não 
querer participar e ser dispensado dos serviços militares.

Mesmo com as respostas que criticam a violência das ações armadas e a 
obrigatoriedade do alistamento militar para homens, os estudantes destacaram 
pontos positivos sobre a atuação do exército, como o combate a epidemias e o 
salvamento de vidas em situações de desastres naturais. Em dezoito questioná-
rios há pontos de vistas que apoiam majoritariamente a existência e as ações do 
Exército Brasileiro, como nos exemplos a seguir: 

Não valorizo a atuação do exército brasileiro no sentido das operações ar-
madas, mas entendo sua importância em intervenções pacíficas no combate 
às epidemias e na realização de resgastes em eventuais acidentes naturais. 
(Aluna 3º A, 17 anos)

Eu vejo que é de grande importância ter o exército caso haja conflitos termos 
como nos defender, é uma forma de força já que vivemos em um mundo que 
todos estão em busca de poder. (Aluna 3º B, 17 anos)

Que a única utilidade no momento é resolver problemas que algumas cidades 
tem com a segurança. (Aluna 3º B, 18 anos)

Instituição muito importante para a segurança do Brasil, que visa preservar a 
ordem no país. (Aluna 3º B, 18 anos)

A visão do exército que eu tenho é que dá oportunidades para jovens com 18 
anos, também ensinam a proteger e protegem o Brasil, são disciplinados e 
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etc. Não conheço muito sobre o exército assim como não sei sobre os Fuzi-
leiros Navais. (Aluna 3º A, 17 anos)

Na minha opinião mesmo que muitos julgam o exército acho que ele muito 
eficiente de acordo com as situações. Um exemplo é se o Brasil entrar em 
uma guerra, ou apenas ajudar uma parte da guerra como ocorreu na Segun-
da Guerra Mundial ou também para a Guerra Civil como ocorre no Rio de Ja-
neiro. (Aluna 3º B, 18 anos)

Nas respostas que apresentam visões positivas sobre o exército, o pon-
to mais destacado é a defesa da ordem e da paz no país. Também é valorizada a 
atuação do exército na questão da segurança pública, com o combate à crimina-
lidade. Pode-se observar que essas respostas se assemelham, pois são voltadas 
para o discurso de que o Exército protege a nação e contribui com ações sociais. 
Um estudante elogiou a forma pela qual os soldados são disciplinados durante 
seu período de atuação dentro do Exército Brasileiro. Dentre os quarenta e cinco 
questionários, oito destes possuem opiniões que se posicionam contra o Exérci-
to Brasileiro:

O exército brasileiro para mim não tem muita importância, pois no final das 
contas acaba sendo inútil, porque nossa país nunca se envolve em guerras 
ou em algo que realmente necessite da atuação dele. (Aluno 3º A, 17 anos)

Não tenho muito conhecimento sobre, por ser algo que não é do meu interes-
se mas pelo que vejo, é uma liderança masculina e machista, que recrimina 
as mulheres interessadas (fazendo muitas desistir por pressão psicológica). 
(Aluna 3º A, 18 anos)

Penso que o exército brasileiro é muito rígido, e quase não tem “destaque”. 
(Aluna 3ºA, 17 anos)

Um órgão desnecessário, que só serve para perpetuar uma visão militarizada 
da nossa sociedade. O exército que nós temos hoje é uma herança da ditadu-
ra. (Aluna 3º A, 17 anos)

Desnecessário, inútil. Geralmente pessoas desempregadas vão (eu acho). 
(Aluno 3º A, 17 anos)

Eu acho que não é algo que resolve algo, acredito que só ajuda a propagar a 
violência. (Aluna 3º B, 18 anos)

Nessas respostas com concepções totalmente negativas contra o Exérci-
to, a instituição foi considerada inútil e desnecessária, pois o Brasil não está em 



84

guerra. O Exército é considerado também machista, que recrimina as mulheres 
que tentam atuar nele. Por fim, o último elemento destacado nessas visões nega-
tivas é considerar o Exército uma instituição violenta, que só “ajuda a propagar a 
violência” e que “só serve para matar”. 

Mas uma vez, se torna fundamental destacar que esse ponto de vista, es-
pecialmente as falas que afirmam que o Exército “só serve para matar”, pode se 
assimilar com a visão construída pelos telejornais e reportagens disponíveis na 
internet, assim, como nas redes sociais, pois o que é mais mostrado para a popu-
lação são as ações que envolvem violência no combate ao crime dentro do país. 
Dificilmente são mostradas as ações sociais promovidas pela instituição, como 
programas de defesa aos animais, combate de doenças, resgates de crianças e 
adultos em situações de perigo, pesquisas científicas que possuem o objetivo de 
melhorar a vida da população brasileira, etc. Também há ações do Exército co-
mo a ida de médicos para lugares de difícil acesso, de engenheiros e soldados em 
construção ou de reconstrução de casas para pessoas de renda baixa, a distribui-
ção de remédios, entre outros.

Diante das respostas coletadas, é necessário diferenciar a instituição do 
Exército Brasileiro e a Policia Militar (PM), pois o Exército só é convocado para 
resolver questões graves, como conflitos, e no auxílio do bem estar social, já a 
PM é a força utilizada diariamente para manter a ordem e disciplina dos cidadãos 
brasileiros nas ruas do país, e eles são autorizados a utilizar a força bruta e o ar-
mamento de fogo para o combate à criminalidade, e é ela a figura militar que mais 
aparece nas mídias comunicativas e está sempre relacionada com a violência. Isto 
pode influenciar as pessoas as pessoas a relacionar as duas instituições.

Essa visão negativa que reduz o Exército à violência também pode estar re-
lacionada à Ditadura Militar. Esse período recente da história do país ainda está 
muito presente na memória das pessoas e a violência e a repreensão são os ele-
mentos mais destacados nos estudos de história e nas representações midiáticas 
que retratam a ditadura, como filmes, séries e memes. Inclusive um dos alunos 
tem uma visão tão negativa do Exército porque considera que o Exército que te-
mos hoje é “uma herança da ditadura”, como se não tivesse acontecido nenhuma 
mudança na instituição mesmo após a instauração da democracia.

Pode-se concluir que existe uma desinformação dos alunos em relação a 
estrutura de organização do Exército e de suas funções dentro do país. Essa de-
sinformação prejudica o envolvimento dos jovens e da população brasileira em 
geral com a atuação militar no país. Contudo, também é notável a visão crítica 
dos alunos e das alunas, que condenam ações violentas ao mesmo tempo que va-
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lorizam ações sociais do Exército, enaltecendo a instituição sem cair em discur-
sos ufanistas. 

3.	 PERCEPÇÔES DOS ESTUDANTES SOBRE MULHERES NO EXÉRCITO

Nesta parte, examinamos as percepções dos alunos e das alunas sobre a 
atuação das mulheres dentro do exército brasileiro. Investigamos o que alunos e 
alunas sabem sobre a atuação das mulheres dentro do exército e também anali-
samos se, no entendimento dos estudantes, existe ou não algo que limita ou pre-
judica essa atuação. As respostas obtidas pelo questionário foram transcritas e 
agrupadas de acordo com as opiniões e percepções semelhantes. Para analisar-
mos as respostas obtidas, empregamos os conceitos de gênero e de machismo. 

3.1	 O conhecimento dos alunos sobre atuação das mulheres no Exército 
Brasileiro

A segunda questão do formulário foi: “Você acha que as mulheres atuam 
no exército brasileiro? Se não, por quê? Se sim, como? Você acha que elas contri-
buem para o exército? Justifique sua resposta”. Essa questão teve com intensão 
explorar o conhecimento dos alunos sobre a presença feminina no Exército. Algu-
mas respostas relataram saber que as mulheres atuam no Exército, mas julgam 
que isso ocorre raramente e não sabem como elas contribuem:

Sim. Não sei. Penso que sim. Não tenho conhecimento sobre. (Aluno 3º A, 17 
anos)

A maioria é homens por ser obrigatório e não tenho nada contra ambos os 
atuarem. (Aluna 3º A, 17 anos)

Passo todos os dias em frente o exército, e sempre vejo homens, e raramen-
te vejo mulheres atuando lá, e não percebo elas contribuindo para o exército. 
(Aluno 3º A, 17 anos)

Novamente, é possível associar essa desinformação com a representação 
que o exército tem nas mídias comunicativas. Quando aparecem notícias e repor-
tagens relacionadas ao Exército, raramente há a aparição das mulheres. Por cau-
sa disso, o número de pessoas com a consciência da existência de mulheres na 
instituição é pouco. Provavelmente se houvesse mais espaço nos noticiários de 
televisão para falar das ações do Exército, destacando o papel das mulheres nas 
forças militares, mais mulheres poderiam se interessar e desejar ingressarem. 
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E o próprio Exército acaba contribuindo na manutenção de sua imagem ser 
associada apenas aos homens e ao masculino. Ao visitar o perfil oficial que o Exér-
cito possui na rede social Instagram, foram postadas 358 imagens até o dia 20 
de outubro de 2018. Essas imagens mostram, em sua grande maioria, o dia a dia 
dos treinamentos militares, com homens atuando nas tropas, nas patrulhas e em 
missões. Até essa data, de 358 imagens, foram contadas apenas 6 fotos que mos-
travam mulheres. Ou seja, o próprio Exército dá pouca visibilidade à atuação de 
mulheres. O ponto positivo é que essas seis imagens mostram mulheres atuando 
como oficiais, em pé de igualdade de força e mérito com os homens. Em muitas 
respostas, os alunos acreditam que as mulheres podem exercer os mesmos car-
gos que os homens e contribuírem da mesma forma: 

Sim, acho que as mulheres atuam no exército brasileiro, assim, como os ho-
mens como major, soldado. (Aluna 3º B, 18 anos)

Acho que sim, como enfermeira, medica, comandante. Acredito que contri-
buem assim com um homem. (Aluna 3º B, 18 anos)

Segundo o site do Exército, atualmente, as mulheres podem atuar no Exér-
cito como oficiais de carreira ou temporárias, ingressando pela QEM, QMB e pela 
QCO, ou pelos Serviços. Nesses cargos, elas estão sujeitas às mesmas condições 
que os homens, com os mesmos direitos e deveres, e concorrem às mesmas pro-
moções. Assim, a ideia dos alunos de que mulheres podem contribuir dentro do 
Exército como oficial e em outros cargos semelhante aos homens está correta.

Na maior parte da história, as mulheres foram proibidas de participar do 
exército, porque se considerava que a natureza feminina era incapaz disso. E, in-
felizmente, até hoje há pessoas que consideram as mulheres como o sexo frágil. 
Porém, há hoje uma maior compreensão de que homens e mulheres podem con-
tribuir da mesma maneira em vários espaços socias, inclusive no Exército, como 
apareceu na maioria das respostas. A defesa da igualdade entre os sexos está re-
lacionada ao uso do conceito de gênero. Scott (1995) afirma que:

Na sua utilização mais recente, o termo “gênero” parece ter feito sua apari-
ção inicial entre as feministas americanas, que queriam enfatizar o caráter 
fundamentalmente social das distinções baseadas no sexo. A palavra indica-
va uma rejeição do determinismo biológico implícito no uso de termos como 
“sexo” ou “diferença sexual”. O termo “gênero” enfatizava igualmente o as-
pecto relacional das definições normativas da feminilidade. Aquelas que es-
tavam preocupadas pelo fato de que a produção de estudos sobre mulheres 
se centrava nas mulheres de maneira demasiado estreita e separada utiliza-
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ram o termo “gênero” para introduzir uma noção relacional em nosso voca-
bulário analítico. Segundo esta visão, as mulheres e os homens eram defini-
dos em termos recíprocos e não se poderia compreender qualquer um dos 
sexos por meio de um estudo inteiramente separado. (SCOTT, 1995, p. 72)

A autora explica que o conceito de gênero foi um termo criado pelo movi-
mento feminista com a intenção de romper com a ideia do determinismo bioló-
gico. No senso comum, gênero é a distinção biológica entre o sexo feminino e o 
masculino. Contudo, nas ciências humanas, compreende-se o gênero também co-
mo uma construção social e histórica que estabelece aquilo que é considerado 
próprio do que é ser uma mulher e do que é ser homem. Com o uso desse termo 
em análises socias, buscou-se destacar que as diferenças e desigualdades entre 
os sexos não são fruto de determinismo biológico, mas de imposições sociais e 
culturais.

Scott (1995) destaca que os gêneros devem ser estudados numa relação 
mútua. Neste caso, se a mulher é desencorajada a entrar no Exército porque se-
ria biologicamente fraca ou psicologicamente frágil, isso significa que cabe ao ho-
mem ser o sexo forte, “machão”, com uma noção de masculinidade ligada à força. 
Esta reflexão permite apontar até que homens podem sofrer discriminação quan-
do não correspondem ao estereótipo de masculinidade construído no patriarca-
do. Podemos destacar como exemplo disso a discriminação que homens homos-
sexuais sofrem ao ingressarem nas Forças Armadas no Brasil e em outros países.

No passado, em que o Exército Brasileiro era um espaço destinado apenas 
aos homens, mulheres que se interessavam em ingressar sofriam descriminação 
por serem consideradas mais fracas e frágeis. Elas não podiam participar nem 
mesmo voluntariamente. Mas com o passar do tempo, com as lutas das mulheres 
por mais espaço na sociedade, oportunidades foram abertas para mulheres den-
tro do Exército e elas passaram a possuir mais direitos e papéis.

História do Brasil, a atuação de Maria Quitéria de Jesus Medeiros foi regis-
trada como a primeira mulher a participar de um combate no país, ocorrido em 
1823, durante as lutas pela independência do Brasil. Ela se alistou voluntariamen-
te, participando da praça de uma Unidade Militar. Porém, as mulheres só pude-
ram participar oficialmente do Exército Brasileiro na Segunda Guerra Mundial, em 
1943, de forma voluntária, como enfermeiras, médicas e especialistas de trans-
porte aéreo. Após a guerra, as mulheres que participaram, foram condecoradas, 
ganhando patente de oficial do Exército Brasileiro10.

10	 EXÉRCITO BRASILEIRO. A história da mulher no exército. Disponível em: <http://www.eb.mil.br>. Aces-
so em: 20/10/2018.
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A primeira escola do Exército a abrir vagas para mulheres se integrarem foi 
a “Escola de Administração do Exército”, em 1992, com uma turma destinada pa-
ra quarenta e nove mulheres, por meio de concurso público11. Ou seja, é extrema-
mente recente a participação das mulheres no Exército em cargos de oficiais. Por 
isso é ainda longo o caminho para que as mulheres sejam vistas como capazes de 
atuar nas funções de combate, e não só na área de saúde ou de apoio. 

3.2	 A percepção dos alunos sobre o que limita e prejudica a atuação das 
mulheres no Exército Brasileiro

Quando o assunto é “mulheres no meio militar”, surgem concepções ma-
chistas que afirmam que as mulheres não possuem a mesma força e não exercem 
o mesmo esforço que os homens, e por isso não podem ocupar os mesmos car-
gos, nem merecem o mesmo salário. A denúncia do machismo apareceu nas res-
postas dos alunos, por isso também empregamos este conceito.

A última questão do formulário foi: “Você acha que há algo que limita ou 
prejudica a atuação das mulheres no exército? Como? Justifique sua resposta.” 
Alguns poucos alunos disseram que as mulheres não contribuem por conta da 
“fragilidade feminina”. Outros, porém, colocaram em suas respostas que “nada as 
limita”, que as mulheres podem contribuir assim como os homens.

Não, eu acho que se elas gostarem e quiserem entrar para o exército nada as 
limita, pois elas são iguais aos homens e podem exerce as mesmas funções 
que eles. (Aluna 3º A, 17 anos)

Não há nada que as limita de fazerem parte do exército. (Aluna 3ºA, 18 anos)
Essas respostas que disseram que não há nada que atrapalhe a mulher na 

atuação dentro do Exército revela um pouco de desinformação dos alunos. Infe-
lizmente, as mulheres não podem atuar em todos os cargos e não são seleciona-
das da mesma forma que os homens. Porém, compreendemos que essas respos-
tas possuem uma boa intenção: defender as mulheres, dizendo que nada poderia 
limitar a capacidade delas, julgando as mulheres capazes de exercer qualquer ati-
vidade física ou intelectual.

Há uma resposta de uma aluna que se difere de todas as outras. Ela afirmou 
que as mulheres não estão no Exército porque elas não se interessam: “Sim, como 
não é obrigatório para as mulheres, quase não é interesse de muitas em estar lá. 

11	 EXÉRCITO BRASILEIRO. A história da mulher no exército. Disponível em: <http://www.eb.mil.br>. Aces-
so em: 20/10/2018.
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(Aluna 3º B, 18 anos)”. A aluna destaca que a não obrigatoriedade de alistamento 
para as mulheres influencia na baixa participação das mulheres e na falta de in-
teresse delas em estar no Exército. Contudo, a maioria dos alunos afirmaram que 
há algo sim que limita ou prejudica as mulheres a atuarem no Exército e que essa 
limitação, de acordo com as respostas dos alunos, é o machismo, o preconceito 
que ainda existe na nossa sociedade, como os exemplos abaixo: 

Sim. Por ser mulher, acham que são fracas e incapazes de atuar em uma for-
ça armada e acabam surpreendendo a todos quando mostram que são fortes 
e conseguem. Então, esse pensamento fechado de que mulher não consegue 
atrapalha várias coisas. (Aluna 3º A, 17 anos)

As mulheres, desde cedo, são criadas para serem “do lar” e isso pode “preju-
dicar” a força física e, em alguns casos, como não são estimuladas a pensar, 
são “prejudicadas” intelectualmente- mas isso pode ser superado, uma vez 
que mulheres não são biologicamente inferiores. O preconceito, machismo, 
também pode prejudicar/limitar a atuação das mesmas. (Aluna 3º A, 17 anos)

Vivemos em uma sociedade patriarcal, na qual há o predomínio de uma visão 
machista em todos os âmbitos. Isso prejudica muito a atuação das mulheres 
no exército, já que muitos pensam que o exército é “lugar de homem” e faz 
de tudo para limitar a atuação de mulheres nesse meio. (Aluna 3º A, 17 anos)

Atuam, são poucas mulheres aliás, por conta do preconceito com a mulher, 
de que a mulher é frágil fisicamente e psicologicamente. (Aluna 3º A, 18 anos)

Muito pouco, por consequência de uma sociedade machista e patriarcal, os 
próprios homens acham que elas não servem para a lutar ao lado deles. (Alu-
no 3º B, 17 anos)

 
A maioria dos estudantes tem a consciência de que o sexo feminino está 

sujeito à descriminação por conta dos discursos de fragilidade das mulheres e 
aponta de forma crítica que elas não são valorizadas igualmente devido ao am-
biente militar ser um espaço onde o sexo masculino prevalece. A maioria das res-
postas que destacam o machismo como o principal fator de descriminação den-
tro do Exército foi escrita por alunas, o que demostra uma maior consciência das 
próprias mulheres na denúncia do machismo em nossa sociedade. Provavelmen-
te, elas denunciam mais o machismo por sentirem e sofrerem com isso em suas 
vidas e nas suas escolhas.

A presença de cada vez mais mulheres no Exército Brasileiro pode contri-
buir para que o machismo vá perdendo lugar na sociedade para mais igualdade, 
mais oportunidades e conquistas maiores, pois a presença feminina traz consi-
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go mais discussão sobre discriminação e proporciona uma aceitação maior. Com 
maior visibilidade da atuação feminina no Exército, a população civil poderá se in-
teressar mais em saber como funciona a estrutura militar, porque o discurso de 
que esse é um ambiente excludente pode ser desconstruído com essa a maior vi-
sibilidade da atuação das mulheres e de tudo que elas contribuem. 

Scott (1995) enfatiza que o conceito de gênero indica uma relação de poder 
entre homens e mulheres: “o gênero é uma forma primária de dar significado às 
relações de poder. Seria melhor dizer: o gênero é um campo primário no interior 
do qual, ou por meio do qual, o poder é articulado” (p. 88). Ou seja, o machismo 
ocorre quando há uma relação de poder em que os homens dominam, inferiori-
zam e excluem as mulheres. Vários alunos apontaram o machismo como o prin-
cipal motivo pela limitação ou ausência feminina dentro do Exército e não uma 
suposta fragilidade determinada pelo sexo biológico. Drumont (1980) afirma que:

O machismo é definido com um sistema de representação simbólica, que mis-
tifica as relações de exploração, de dominação, de sujeição entre o homem e 
a mulher. (…) O machismo enquanto sistema ideológico oferece modelos de 
identidade tanto para o elemento masculino como para o elemento feminino. 
Ele é aceito por todos e mediado pela “liderança” masculina. Ou seja, é atra-
vés desse modelo normatizante que homem e mulher “tornam-se” homem e 
mulher e é também através dele que se ocultam partes essenciais das rela-
ções entre os sexos, invalidando-se todo os outros modos de interpretação 
das situações, bem como todas as práticas que não correspondem aos pa-
drões de relação nele contidos. (DRUMONT, 1980, p. 81)

De acordo com a autora, o machismo é o sistema de representação que su-
jeita a mulher ao homem, instituindo uma liderança masculina e invalidando ou-
tros modelos de conduta entre homens e mulheres. Sem dúvida, esse é o elemen-
to principal que exclui as mulheres do meio militar, a concepção de que as mulhe-
res não dão conta desse serviço, de que isso é coisa para homem. Isso explica o 
número bem menor de mulheres do que de homens no Exército, pois as pessoas, 
sejam homens e mulheres, não enxergam o Exército como uma carreira para as 
mulheres. E as mulheres que tentam seguir essa carreira sofrem com a descrimi-
nação e com a falta de incentivo de suas famílias e amigos.

Um exemplo histórico de mulher que sofreu discriminação no meio militar 
foi Antônia Alves Feitosa, conhecida como Jovita Feitosa (1848-1867). Aos dezes-
sete anos, disfarçou-se de homem, cortando os cabelos e escondendo os seios, e 
se alistou para guerrilhar na Guerra do Paraguai. Foi aceita como terceiro sargen-
to no Corpo de Voluntários da época, porém, na viagem de ida do Piauí para o Rio 
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de Janeiro, Jovita foi descoberta. O presidente da província se comoveu com o pe-
dido da jovem e a permitiu seguir viagem. Porém, quando chegou no Rio de Janei-
ro, em 1865, ela foi proibida de embarcar pelo Ministro de Guerra, que julgou que 
uma mulher seria incapaz de servir na equipe de batalha. Jovita cometeu suicídio 
em 1867, por conta de uma intensa depressão (MORAES, 2012, s/d). 

Atualmente, as mulheres representam cerca de 6,34% do espaço total das 
Forças Armadas. Ainda é pouco, mas já é bem significativo, porque pode-se de-
mostrar numericamente o crescimento das mulheres num meio dito exclusivo 
masculino. Assim, as mulheres vão quebrando padrões e limites e incentivando 
ou chamando a atenção de outras mulheres para esse meio. 

Bianchini (2010) defende justamente a liberdade de escolha, principalmente 
das mulheres. Ela defende que todos precisam participar de forma livre, respon-
sável e respeitável na sociedade, sem receber prejulgamentos dos outros em re-
lação ao seu gênero e aponta que:

o modelo ideal é o da livre escolha. Os indivíduos não devem estar tolhidos 
a papéis sociais previamente determinados e impostos sob pena de censura, 
castigo ou desprezo. O que se pretende é que cada um dos membros da co-
munidade (homem ou mulher) possa optar por forma de participação cons-
ciente, pessoal e responsável na sociedade, e que, em razão da escolha, não 
lhe seja impresso o rótulo de desajustado, seja por ser tido por efeminado ou 
por masculinizada. Aspira-se à liberdade dos jeitos de ser, requisito intrínse-
co para se chegar à igualdade. (BIANCHINI, 2010)

Para as mulheres combaterem qualquer estereótipo de gênero, para ultra-
passarem os limites impostos pelo machismo, para que possam conquistar mais 
espaço na carreira que quiser, incluindo a militar, é preciso que a liberdade de 
escolha seja respeitada. Assim, a defesa da igualdade entre os gêneros deve vir 
também com a defesa da liberdade dos indivíduos, de homens e mulheres, pois 
ninguém têm o direito de dizer que alguém é capaz ou não. As mulheres não po-
dem deixar de exercerem as atividades profissionais que desejam por conta do 
machismo. 

4.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse trabalho buscou analisar a opinião dos alunos do Cepae/UFG sobre a 
participação das mulheres no Exército Brasileiro, investigando seus conhecimen-
tos sobre o assunto por meio de questionário. Com as respostas coletadas, foi 
possível concluir que a maioria dos alunos possuem algum conhecimento básico 
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sobre o Exército e suas funções, mas que ainda há grande desinformação sobre 
as várias frentes de atuação do Exército. Essa desinformação prejudica os alu-
nos ao refletirem sobre as Forças Armadas, limitando suas opiniões e argumen-
tações.

Parte dos alunos do Cepae/UFG tem uma visão positiva sobre o Exército, 
valorizando a sua atuação na manutenção da ordem e da defesa do país. E outra 
parte dos alunos tem uma visão negativa, relacionando o Exército apenas à repre-
ensão violenta. Mas vários alunos tentaram ver tanto aspectos positivos quanto 
negativos, refletindo sobre a questão. O número de respostas de cada um desses 
três tipos é significativo, ou seja, os alunos são bem divididos quando o assunto é 
Exército, não havendo apenas uma concepção predominante.

Foi possível concluir também que a maioria dos alunos considera que as 
mulheres contribuem para o Exército e defende que elas podem contribuir em pé 
de igualdade com os homens. A maioria tem consciência de que as mulheres que 
compõe as forças armadas sofrem algum tipo de discriminação por conta do ma-
chismo, um reflexo de nossa sociedade patriarcal, onde ainda há ideologias que 
julgam que o Exército não é lugar para as mulheres por considera-las como infe-
riores aos homens, mais fracas e frágeis. Ou seja, a maioria dos estudantes de Ce-
pae/UFG entende que a baixa participação das mulheres no Exército não é resul-
tado de uma suposta fragilidade feminina, mas sim do machismo que desestimula 
essa oportunidade para as mulheres.

O Exército ainda é um local predominantemente masculino. Essa represen-
tação reforçada pelos meios de comunicação, pelas redes sociais e até mesmo 
pelo próprio Exército em suas postagens. Por isso é importante divulgar, seja por 
meio de estudos acadêmicos, do ensino nas escolas, de reportagens, campanhas 
ou de representações midiáticas, a atuação dessas mulheres e defender o seu di-
reito de seguirem a carreira que desejarem, inclusive a militar.
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Resumo: Este trabalho teve como objetivo investigar possíveis motivos que levariam alguns 
alunos ao êxito em aprender uma língua estrangeira, nesse caso, o inglês, e quais obstáculos 
impediriam o aprendizado do idioma por parte de outros alunos. Considerando que na esco-
la pesquisada há alunos que, apenas no âmbito da escola regular, atingem um nível satisfató-
rio de proficiência no inglês, enquanto outros não, decidimos identificar e discutir quais fato-
res auxiliariam na aquisição do inglês, sem a necessidade de um curso particular do idioma em 
questão. Além disso, procuramos saber que estratégias os alunos consideram mais atraentes 
e utilizam com mais frequência para aprender o inglês. Entrevistamos também alunos para ve-
rificar se seria possível, apenas no contexto de escola regular, desenvolver um nível conside-
rável do idioma, e que fatores poderiam auxiliá-los para obterem êxito ou que obstáculos po-
deriam dificultar seu aprendizado.
Palavras-chave: Ensino; Inglês; Escola Pública.

1.	 INTRODUÇÃO E FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A língua inglesa é quase indispensável na atualidade. Tanto no mercado 
de trabalho quanto no dia-a-dia, convivemos com o idioma e sentimos 

sua grande influência em nossa cultura. No entanto, conforme descreve Barcelos 
(2006), há pessoas que questionam e criticam o inglês lecionado em escolas re-
gulares e públicas, causando uma desvalorização e desinteresse dos alunos que 
desacreditam que vão aprender inglês, geralmente buscando como segunda op-
ção cursos particulares e pagos. Observa-se às vezes também que alguns profes-
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2	 Docente Associado do Departamento de Língua Estrangeira - Inglês do Centro de Ensino e Pesquisa 
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sores não parecem preocupados com a formação social dos alunos, julgando-os 
incapazes de aprender outro idioma, tendo em vista que possuem dificuldades na 
própria língua materna. 

Ainda segundo Barcelos (2006), não se pode deixar de ressaltar que no en-
sino público há uma grande desigualdade social advinda da falta de investimento 
político, da desvalorização e despreparação de um número significativo de edu-
cadores. Além disso, o baixo nível socioeconômico e problemas familiares fazem 
com que os alunos apresentem um maior desinteresse pelo inglês. 

Além de problemas como esses, o professor ainda tem um grande desafio 
que é ser aceito e respeitado em sala de aula, o que nos leva a imaginar que é pre-
ciso ainda um longo caminho em direção à melhoria de nosso sistema educacio-
nal, no qual os alunos, em sua maioria, estão preocupados mais em passar de ano 
do que interessados em obter conhecimento. 

Considerando este contexto, investigamos como esses problemas ocorrem 
ou deixam de ocorrer no Cepae (Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educa-
ção) e por que um número aparentemente significativo de alunos do ensino mé-
dio parecem entender pouco do inglês, ao mesmo tempo que outros, que nunca 
fizeram cursos particulares, conseguem, no próprio âmbito da escola, aprender e 
serem fluentes no idioma. Escolhemos essa instituição por ser o espaço no qual 
atuamos e que representa um exemplo significativo de escola pública. A pesquisa 
leva em conta o ponto de vista dos alunos, procurando verificar o que eles pen-
sam do inglês na escola regular, se é necessário fazer um curso particular ou se 
apenas em âmbito da escola os alunos conseguem aprender o necessário para 
uma viajem, um trabalho, um concurso ou uma prova como a do ENEM (Exame 
nacional do ensino médio). 

Como ex-estudante do Cepae, meu interesse particular por inglês e, por 
consequência, pela proposta desta pesquisa, teve início quando passei a ter lín-
guas estrangeiras como disciplina, no Ensino Fundamental. Naquele momento, 
passei a fazer também cursos particulares para ter mais contato com a língua. 
Entretanto, não foi uma escolha minha, nas aulas na escola eu aprendia bastante, 
porém minha mãe sentia que eu precisava de uma maior dedicação à língua in-
glesa, visando meu futuro. Porém, não são todas as pessoas que possuem essas 
mesmas oportunidades.

Considerando que no Cepae há alunos que conseguem atingir, na própria 
escola, um nível considerável de aprendizado do inglês, propusemos, como ob-
jetivo de pesquisa, investigar possíveis motivos que levariam a isso. Nossa hipó-
tese era a de que o alcance desse aprendizado significativo ocorreria devido a 
fatores humanos, técnicos e físicos, particulares do Cepae. Dentre os fatores hu-
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manos, destacamos a qualificação e a dedicação dos professores, por exemplo. 
Em se tratando de fatores técnicos, sinalizaríamos como um exemplo o uso de 
diferentes tecnologias e, sobre aspectos físicos, poderíamos citar o laboratório 
de informática e as salas com data-show, dentre outros. Ainda sobre fatores hu-
manos, pretendíamos verificar questões relacionadas à sala de aula, como, por 
exemplo, a escolha de não se trabalhar com o livro didático o tempo todo ou só 
ficar fazendo atividades gramaticais, sem comunicação autêntica, fazendo com 
que os alunos considerem a matéria maçante, deixando, portanto, de se empe-
nhar o suficiente. 

Neste contexto, as perguntas de pesquisa que orientaram o trabalho foram 
as seguintes: por que o inglês nas escolas públicas, e particularmente no Cepae, 
parece não muito atraente para alguns de seus alunos? Ao mesmo tempo, que fa-
tores auxiliam o aprendizado do inglês, com significativo sucesso, por parte de 
outros alunos da mesma instituição? Que metodologias e/ou estratégias, para en-
sinar inglês, seriam mais atraentes e/ou mais utilizadas, para os alunos do Cepae? 
É possível, apenas no contexto escolar, aprender inglês? Que fatores contribuem 
para isso ou dificultam que isso aconteça?

1.1	 A importância do inglês na atualidade

Atualmente o inglês é a língua nativa de mais de meio bilhão de pessoas 
oriundas tanto do centro quando da periferia do globo. É a língua mais falada no 
mundo por não nativos e, provavelmente, o único idioma que possui mais falan-
tes não nativos que nativos. São três falantes não nativos para cada falante nati-
vo (SIQUEIRA, 2005). 

A língua inglesa é mais usada na internet, com cerca de 530 milhões de 
usuários. Pode ser considerada como uma chave que abre portas para horizon-
tes sociais e profissionais, como aponta Siqueira (2005, p.13): é fato que o inglês 
é o idioma principal da sociedade contemporânea. Segundo o autor, o inglês se-
ria o latim dos tempos modernos. Contudo, o grupo de educação internacional EF 
(Education First) realizou uma pesquisa sobre o índice de proficiência em inglês 
e constatou que, no Brasil, apenas cerca de 5% da população consegue falar ou-
tro idioma e 3% têm fluência no inglês. São dados relevantes, sendo que em uma 
classificação com 70 países, o Brasil se encontra na 41ª colocação (UOL 2015).

Segundo Lopes (2003), a língua inglesa é o principal meio de informação 
propagado por todo planeta, isso ressalta a importância de estudar a língua, pois 
podemos nos deparar com ela em tudo e em todos os meios de comunicação, co-
mo televisão, livros, jornais, internet e muitos outros.
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Além disso, conforme afirma Kingdom (2017), o inglês é influente em nossa 
cultura. Temos contato com ela de formas variadas e diariamente, seja em nomes 
de empresas, embalagens de produtos ou até mesmo em nosso vocabulário, o 
chamado estrangeirismo no qual há a apropriação de algumas palavras de outro 
idioma para o nosso. No caso do inglês, tem-se como exemplos: shopping center, 
hamburguer, notebook e muitas outras.

1.2	 O Inglês no Cepae

No Cepae, o inglês é inserido na grade curricular do aluno a partir do 6º ano 
do ensino fundamental e passa a ser optativo, assim como o francês, a partir do 1º 
ano do ensino médio. Uma parte dos alunos que escolhem o inglês atinge consi-
derável êxito como falantes, enquanto outra parte não apresenta domínio fluente 
da língua e enfrentam dificuldades ao realizar atividades.

Essa diferença pode se dar pelo fato de que alguns alunos possuem uma 
baixa condição socioeconômica e/ou uma certa desestruturação familiar e aca-
bam se desinteressando não apenas pelo inglês, mas também pela maioria das 
matérias, incluindo limitações no próprio português. Essa desigualdade socioeco-
nômica gera deficiências na produção de conhecimento, o que acaba contribuin-
do para que os alunos não entendam o que é explicado e o professor tem que, 
na maioria das vezes, voltar ao conteúdo, retardando o aprendizado. Outro fator 
bastante prejudicial é que geralmente os alunos de escolas públicas possuem me-
nos de duas horas de aulas de inglês semanais, sem tirar o fato de que os profes-
sores da rede básica de ensino, em sua maioria, estão sobrecarregados. Alguns 
deles lecionam, além do inglês, outras disciplinas, e dão aula para muitas turmas. 

Como possibilidades de amenizar alguns problemas como esses, entende-
mos que o inglês deveria começar mais cedo a fazer parte da grade escolar dos 
alunos, e não apenas nos anos finais do ensino fundamental, as aulas poderiam 
ter maior carga horária, em média três ou quatro aulas por semana. Pensamos 
também que os professores poderiam ter capacitações presenciais com tutores 
nativos, para treinar a conversação. Seria também importante que houvesse mais 
oportunidades de intercâmbio para alunos interessados, o que poderia também 
ser usado como forma de motivá-los a estudar mais o idioma. Consideramos, ain-
da, que os recursos didático-pedagógicos devem ser cada vez mais diversificados 
e tecnológicos.

Em se tratando do que poderia ajudar a levar os alunos ao êxito no proces-
so de aprendizagem de uma língua estrangeira, fatores como aprendizagem co-
laborativa, autonomia e o uso da tecnologia, por exemplo, são mencionados por 
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alguns teóricos. Segundo Braga (2013), por exemplo, as condições da sala de aula 
tradicional e o apoio nos materiais impressos são insuficientes para uma propos-
ta de ensino que vise à aprendizagem colaborativa e um estudo mais autônomo. 
O uso de atividades digitais com o apoio de um ambiente virtual de aprendizagem 
pode possibilitar que o aluno desenvolva sua autonomia, seja mais participativo e 
trabalhe colaborativamente, auxiliando o real envolvimento com o que se apren-
de em um programa que privilegie a construção do conhecimento compartilhado 
e o desenvolvimento de processos reflexivos.

Conforme Dudeney e Hockly (2007, p. 22, apud Marinho, 2014), “o uso da 
tecnologia nas aulas de língua vem se tornando cada vez mais necessário, pois 
os alunos estão crescendo com a tecnologia e têm acesso a ela em casa, na rua e 
em outros diversos ambientes”. A escola não pode ser uma exceção, pois não faz 
sentido que se faça uso unicamente de materiais conservadores no ambiente des-
tinado à aprendizagem, enquanto fora dele o estudante pode acessar uma diver-
sidade de informações e recursos atualizados e favoráveis às atividades sociais.

1.3	 O inglês nas escolas públicas brasileiras

De acordo com um relatório publicado pelo British Council (2015), há dois 
principais problemas relativos ao ensino de inglês na educação básica pública 
brasileira. O primeiro diz respeito à grande maioria das escolas públicas, que se 
constituem em ambientes de alta vulnerabilidade social nos quais os alunos con-
vivem com violência, furtos, degradação do espaço físico e, consequentemente, 
medo, insegurança, e sentimentos de desconforto e não pertencimento. O segun-
do problema refere-se ao fato de as turmas serem excessivamente numerosas e 
heterogêneas, o que impacta fortemente no trabalho do professor, dificultando-o 
ou mesmo impossibilitando-o.

Os problemas mencionados acima não são exclusivos do ensino do inglês. 
São situações postas pelo sistema público de ensino como um todo em todas as 
esferas: federal, estadual ou municipal. Entretanto, no caso específico do ensino 
do inglês, eles impactam na visão tanto de alunos quanto de professores, com re-
lação à relevância da disciplina no currículo e causam desmotivação e desinteres-
se em ambas as partes (BRITISH COUNCIL, 2015).

1.4	 Obstáculos no aprendizado da língua inglesa

Em relação a obstáculos que podem dificultar a aprendizagem de uma lín-
gua estrangeira, Kelly (2000) aponta que a dificuldade de aprendizagem do inglês 
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decorre muitas vezes da falta de interesse do aluno, podendo-se notar ainda a fal-
ta de integração entre pronúncia, gramática e vocabulário, por exemplo. Destaca- 
se também que a falta de tempo dificulta o entrosamento do aluno com o idio-
ma. Além disso, por ser um idioma bastante distinto da língua materna, esse fato 
faz com que o aluno se sinta encabulado para se expressar. Desta maneira, a fal-
ta de contato prévio em relação aos aspectos fonológicos prejudica ainda mais a 
relação ensino-aprendizagem.

Ainda em se tratando de obstáculos para a aprendizagem, existe um fator 
contribuinte para o desinteresse do aluno, que é a forma como o inglês e as lín-
guas estrangeiras em geral são ministradas, muitas vezes, privilegiando o uso 
quase que exclusivo de livros didáticos, com pouca conversação, deixando o alu-
no muitas vezes enfadado e fazendo somente o que é pedido, copiando atividade 
ou buscando respostas na internet, perdendo o foco em pensar e discutir os te-
mas propostos.

Mas não é só em escolas regulares e públicas que se encontram deficiên-
cias no ensino da língua inglesa, muitas vezes cursos particulares e pagos tam-
bém são menos eficientes porque buscam apenas marketing e um bom negócio, 
deixando a desejar para os clientes.

A aprendizagem da língua inglesa, conforme afirma Barcelos (2006, apud 
David, 2017), não depende apenas do aluno ou do professor, mas sim de ambos, 
pois, quando os dois são motivados, o aluno participa e se interessa pela aula e 
o professor é instigado a trazer conteúdos cada vez mais estimulantes. Conteú-
dos motivadores muitas vezes não estão presentes na rede pública, pois parece 
predominar o uso exclusivo de apenas o livro didático, que é monótono, geral-
mente.

Acreditamos que quando no conteúdo são acrescentadas questões da atu-
alidade, envolvendo o universo dos jovens, como celulares, computadores e in-
ternet, há um maior entrosamento deles no conteúdo. Contudo, sabemos que em 
muitas escolas do Brasil há uma grande falta de verbas e recursos que limitam 
essa linha de aprendizado. Entretanto, no Cepae, onde se desenvolveu essa pes-
quisa, possuímos uma quantidade significativa de recursos necessários para ga-
nhar a atenção do estudante.

1.5	 Relação entre professor e aluno

No que se refere à relação entre professor e aluno, Abrahão (1996) afirma 
que essa relação é, muitas vezes, difícil, sendo complicado para os professores 
ouvir que “inglês nem é matéria”, e ser respeitado em sala de aula é um grande 
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desafio. Essa frase nem sempre é invenção apenas dos alunos, tem a ver também 
com a forma como a matéria é vista na gestão escolar.

Segundo Piccoli (2006, apud David, 2017), é importante que o professor dei-
xe sua “mesa” e vá ao encontro dos alunos para que o aluno se implique em apren-
der, deixando de ser “respondedor” e passando a ser “questionador”, mantendo-
-se reflexivo. Como diria Freire (2002, p.47 apud, David 2017) “ensinar não é trans-
ferir conhecimento, mas criar as possibilidades para sua própria produção ou sua 
construção”.

1.6	 Valorização e desvalorização da disciplina

Aparentemente, um significativo número de alunos de escolas regulares 
considera o inglês como irrelevante, imaginando que eles apenas usariam o in-
glês caso fossem viajar para fora do Brasil. Desse modo, parecem desconsiderar 
que a maioria dos cursos e empregos escolhidos por eles dá uma maior importân-
cia para aqueles que possuem o domínio de outro idioma e talvez seja importante 
enfatizar esse fato para talvez mobilizar os alunos a darem a devida importância 
para a língua. Ainda assim, alguns alunos entendem que o inglês é importante pa-
ra o mercado de trabalho, porém, por terem dificuldade ou preguiça de pesquisar 
e estudar, ignoram a língua (DAVID 2017).

Barcelos (2006, p.161) afirma que as desculpas apresentadas pelos alunos 
para justificar a dificuldade de aprender inglês muitas vezes se resumem à “[...] re-
petição de um ensino que geralmente parece ser bastante voltado para aspectos 
gramaticais e no reconhecimento de que, na verdade, o que conta é o interesse de 
cada pessoa”.

Acreditamos que o professor é a chave para um bom aprendizado dos alu-
nos. Se ele já entra na sala de aula desmotivado, por imaginar que para os estu-
dantes sua matéria é irrelevante, o convívio entre professor aluno e o inglês pode 
se tornar maçante e o desinteresse de ambos contribui para aumentar as dificul-
dades de compreensão e de aquisição do conhecimento do idioma. Para Maciel 
(2010), a desvalorização da disciplina de língua inglesa não é uma questão que 
parte apenas dos alunos. É decorrente, muitas vezes, do modo como a matéria é 
vista pela própria gestão escolar, o que pode ser constatado em reuniões pedagó-
gicas e conselhos de classe. Em situações como essas, o professor precisa mos-
trar o valor de sua disciplina no mundo globalizado em que vivemos, defendê-la 
com argumentos e exemplos reais do cenário econômico, salientar as oportuni-
dades que esse conhecimento gera e não aceitar que atribuam ao idioma uma im-
portância secundária.
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No caso do Cepae, mesmo com o desinteresse de alguns alunos, os pro-
fessores conseguem, na maioria das vezes, sair da sala com o conteúdo do dia 
dado. Pensamos que se pode aprender bastante apenas com o inglês desta ins-
tituição, lembrando que nem em cursos particulares e pagos conseguimos um 
resultado perfeito, tudo depende da vontade dos alunos e aquele que não se in-
teressa, dificilmente aprenderá. Para que se possa atingir o êxito no aprendiza-
do do inglês, é necessário, dentre outros fatores, que haja aulas bem preparadas 
pelo professor e, por parte dos alunos, a disposição em aprender o idioma. Para 
Larsen-Freeman (2000), uma aula que esteja focada no aprendizado de uma ma-
neira comunicativa é planejada para fazer com que o aluno seja capaz de tomar 
decisões, por meio do treinamento sistemático de habilidades que os ajudem a 
fazer escolhas.

1.7	 Possibilidades de êxito no aprendizado do inglês

Como estudante de curso particular de línguas, estudo há quatro anos. Es-
tou em um nível considerável e algumas vezes percebo que os conteúdos de in-
glês que são passados na escola são mais complexos e às vezes não consigo res-
ponder a uma questão ou traduzir um texto. Meu curso e a língua ensinada em 
minha escola andam juntos. Creio que se não houvesse feito nenhum tipo de curso 
fora, apenas me empenhado em aprender na escola, também teria aprendido mui-
ta coisa, pois tenho o interesse em viajar e conseguir mais benefícios no mercado 
de trabalho. Tento passar essas ideias para alguns de meus colegas, mas enten-
do a dificuldade pelas quais alguns passam, como a falta de condições para pagar 
um curso e o desinteresse em aprender a língua em questão, por isso sempre os 
alerto da importância de não apenas prestar atenção nas aulas, mas também de 
estudar em casa, por meios que, em minha opinião, são mais eficazes que em cur-
sos particulares.

Na tentativa de entender melhor o tema que apresentei até aqui, resolvi, 
junto a meu orientador, propor este projeto de pesquisa, que pretende contribuir 
para uma discussão sobre as possibilidades de êxito e/ou de obstáculos no pro-
cesso de aprendizagem do inglês em escola pública. Para isso, partimos de um 
universo particular, que é a escola Cepae, com o suporte de trabalhos já realiza-
dos sobre o tema. Amorim (2015) destaca que é sim possível aprender inglês nas 
escolas públicas e, para que isso aconteça, o conteúdo poderia ser mais dinâmi-
co, com aulas mais modernas. É necessário que os alunos sejam estimulados com 
projetos criativos e bem-sucedidos e também que se familiarizem cada vez mais 
com o uso da tecnologia, indo além das regras de gramática e da leitura.
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O inglês, como um importante idioma, demanda que o professor trabalhe 
de mediador, procurando levar o aluno ao mundo da motivação, da descoberta, 
constituindo uma peça importante no desenvolvimento do aluno. Isso remete ao 
pensamento de Vygotsky (1991, apud DAVID, 2017) em relação ao papel dos pro-
fessores, que deveriam buscar novos meios para estimular o trabalho colabora-
tivo, potencializando o desenvolvimento cognitivo dos alunos. Todavia, para que 
o aluno atinja o êxito no aprendizado do idioma, é necessário ainda que os alunos 
disponham do interesse em aprender o inglês.

2.	 METODOLOGIA E ANÁLISE DOS DADOS

Para realizar o objetivo deste estudo, foram utilizados os seguintes instru-
mentos de pesquisa: um questionário inicial com alunos, entrevistas orais com os 
alunos selecionados do questionário que deveriam ter no mínimo cinco anos de 
escolarização no Cepae e consulta a material teórico sobre o tema da pesquisa. 
O motivo de delimitar cinco anos de Cepae foi tentar verificar a experiência da-
queles alunos que só tiveram aulas de inglês nessa escola regular. O questioná-
rio inicial foi aplicado nos dois terceiros anos do ensino médio do ano letivo de 
2018, pois tínhamos como objetivo verificar em que nível de proficiência do in-
glês os alunos se consideravam, quantos anos esses alunos estudaram no Ce-
pae e se eles frequentaram ou não cursos particulares de inglês. Foram aplica-
dos vinte questionários nos dois terceiros anos. Dos alunos que participaram do 
questionário inicial, todos atendiam aos requisitos necessários, relacionados com 
o tempo de escolarização nessa instituição e com o fato de haverem feito menos 
de um ano de curso particular de inglês. Eles então puderam colaborar, respon-
dendo às perguntas da entrevista, baseadas nas perguntas de pesquisa que nor-
teiam o trabalho.

Dos vinte alunos que poderiam participar das entrevistas orais, dez aceita-
ram respondê-las. A partir de determinado momento, no entanto, essas pergun-
tas deixaram de ser respondidas oralmente, devido à dificuldade, falta de tempo 
e ao pouco vocabulário que alguns alunos apresentaram. As perguntas foram 
feitas em inglês e os alunos foram estimulados a responderem em inglês, ape-
nas aqueles que não apresentavam um domínio, mesmo que básico, poderiam 
responder em português. Recebemos as respostas dos dez estudantes selecio-
nados e analisamos as respostas obtidas, buscando encontrar evidências que re-
metessem aos objetivos de pesquisa, tais como que métodos eram utilizados pa-
ra que os alunos atingissem êxito na língua inglesa, o que eles achavam da língua 
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inglesa lecionada no Cepae e que fatores auxiliariam ou dificultariam o aprendi-
zado do idioma3.

A escolha de entrevistas como sendo orais e em inglês teve como objeti-
vo verificar a capacidade de comunicação dos alunos na língua alvo. Usamos um 
aplicativo de transcrição chamado “Smart Voice Recorder”, que transcreve o que 
é dito pelos alunos em tempo real e com poucos erros.

Nas entrevistas, foram observados os modos como questões referentes a 
êxitos e obstáculos compareciam nas falas dos estudantes entrevistados, ten-
do em vista que todos os alunos possuem gostos diferentes, objetivos diferen-
tes, opiniões diferentes que influenciam na vontade e na facilidade em aprender 
o idioma.

Percebemos, naqueles que não consideram ter obtido êxito no aprendiza-
do do inglês, certo arrependimento por não terem dado o valor que o estudo da 
língua poderia ter, eles têm noção da importância que o idioma possui e, por isso, 
muitos dos entrevistados pretendem ou começarão a fazer um curso particular 
de línguas estrangeiras. Aparentemente, o discurso dos alunos reflete uma cren-
ça do senso comum, segundo a qual não se aprende bem inglês na escola regular. 
Movidos por esse discurso e pela falta de qualidade e de condições adequadas de 
muitas escolas, os que podem, muitas das vezes, recorrem a cursos particulares.

3.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse trabalho teve como objetivo inicial sanar uma dúvida que eu, como es-
tudante orientando desse estudo, possuía, em se tratando do inglês lecionado em 
escolas regulares, em geral, e principalmente no Cepae. Junto com meu orienta-
dor, pretendíamos entender o porquê de alguns alunos atingirem um nível con-
siderável de proficiência na língua estrangeira e outros não. Objetivávamos tam-
bém compreender quais métodos seriam mais eficazes e atraentes para os alunos 
e quais não. Ao mesmo tempo, procuramos, por meio de questionários aplicados 
em alunos dos terceiros anos, entender como a língua inglesa é vista no Cepae.

3	 As perguntas das entrevistas foram: Do you think you communicate and understand English well? 
Why?; Where and how did you learn English? Only at Cepae or did you have experiences in private En-
glish courses?; How do you think you learn English? What strategies do you use to learn? Which ones 
do you prefer?; Can you tell me any personal story about your experiences as a learner of English?; 
What do you think of the English classes at Cepae?; What comes to mind when you think about the En-
glish classes at Cepae? Did you use any particular strategies to learn English at Cepae? Do you remem-
ber any kinds of materials? Any attitudes?; Do you think English taught at Cepae is adequate for tra-
velling and communicating abroad, for participating in contests, for getting a good job?; Do you think it 
is possible to learn English without attending private English courses? Why?; Are you happy with your 
level of proficiency in English? Why?; What could you have done to be more fluent in English today?
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De acordo com os resultados obtidos, destacamos o seguinte: cada um dos 
alunos possui uma singularidade, ou seja, cada um possui gostos diferentes, ob-
jetivos diferentes, uns têm facilidade e vontade de aprender, assim como há ou-
tros que, além de não terem facilidade em aprender línguas estrangeiras, não 
possuem vontade de aprender o idioma. Percebemos que, independentemente de 
qualquer coisa, como aulas bem elaboradas, formação profissional dos professo-
res, dentre outros fatores, sempre haverá alunos que conseguirão certo êxito no 
aprendizado e outros que enfrentarão ou serão barrados nos obstáculos. Portan-
to, para que algo dê certo, é necessário querer e no aprendizado de uma língua 
estrangeira não é diferente, é preciso que o aluno se empenhe, tenha interesse 
em aprender. 

Os fatores predominantes encontrados nas respostas das entrevistas que 
fizemos, com os alunos dos dois terceiros anos, apontam que, para conseguir êxi-
to no aprendizado de um idioma, é importante, antes de mais nada, ter interesse. 
Facilidade também é fator significativo e a prática é outro elemento cujo papel é 
determinante. Esses fatores observados iluminam uma questão relevante a des-
tacar que é a possibilidade e a importância da aprendizagem de línguas estran-
geiras na escola pública.

Acreditamos que o tema pesquisado é relevante para pensar a importância 
da língua inglesa para a formação do aluno e de possibilidades de sua inserção no 
mundo do trabalho, dos estudos mais avançados e na vida social, haja vista que o 
inglês está presente nos mais variados setores. 
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Resumo: O Xeroderma pigmentoso (XP) é uma doença genética rara, não contagiosa, que afeta 
homens e mulheres, e tem como principal característica a extrema sensibilidade ao raio solar. 
O presente artigo é um estudo bibliográfico e teve como objetivo geral compreender a herança 
genética que determina o XP e conhecer a causa do número elevado de pessoas que são porta-
doras dessa enfermidade, no povoado de araras (GO). Conforme mostrou o estudo, as pessoas 
portadoras do XP apresentam maior risco para desenvolver vários tipos de câncer ao longo da 
vida e necessitam de cuidados para evitar complicações graves. O elevado número de pessoas 
com esta doença no Povoado de Araras se deve a consanguinidade.
Palavras-chave: Xeroderma pigmentoso;Herança genética;Povoado Araras (GO). 

1.	 INTRODUÇÃO

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), doenças raras 
(DR) são aquelas que afetam até 65 pessoas em cada 100 mil indivídu-

os, isto é, a cada duas mil pessoas, 1,3 são acometidas (APAE, ANÁPOLIS, 2017; 
BRASIL, 2020). 

Existem em torno de 6 a 8 mil tipos de doenças raras catalogadas. Esse nú-
mero pode ser alterado de acordo com as classificações adotadas, e em alguns 
casos, as classificações determinadas nôminas representam outros subtipos de 
doenças (APAE-ANÁPOLIS, 2017; OLIVEIRA, GUIMARÃES, MACHADO, 2012).

Segundo Oliveira, Guimarães, Machado (2012), o Brasil não tem uma política 
ou programa exclusivo para doenças raras, mas sim, ações isoladas voltadas pa-
1	 Discente egressa do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE/UFG).
2	 Docente Adjunta do Departamento de Biologia do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação 
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ra esse campo. A principal iniciativa em relação aos portadores dessas doenças é 
disponibilizar os medicamentos por meio da atuação do Sistema Único de Saúde 
(SUS) para o tratamento das doenças raras. 

Segundo a APAE-ANÁPOLIS (2017), para compreender o total de doenças 
raras conhecidas, o SUS as classifica de acordo com a natureza de origem genéti-
ca e não genética. Desse modo, foram especificados quatro eixos de doenças ra-
ras, são eles: Eixo I - Anomalias congênitas; Eixo II - Inteligência Intelectual / Cog-
nitiva; Eixo III - Doenças Metabólicas; e Eixo IV - Doenças Raras de Natureza não 
Genética. Os três primeiros eixos são de origem genética e o quarto eixo é de ori-
gem não genética, dividido em três subgrupos: infecciosas, inflamatórias e autoi-
munes. 

Vale ressaltar que 75% das doenças raras afetam crianças; 30% dos pacien-
tes com a doença rara morrem antes dos 5 anos de idade e 80% têm origem ge-
nética (APAE-ANÁPOLIS, 2017). 

A falta de protocolos de atendimentos específicos e de conhecimentos so-
bre essas enfermidades dificultam o tratamento e diagnóstico. Além disso, fal-
tam profissionais especializados que possam compreender os encadeamentos 
dos tratamentos em um corpo que possui características especiais, o que leva ao 
agravamento de sintomas e sequelas. 

Para APAE-Anápolis (2017), muitos pacientes são isolados socialmente por 
causa da falta de estrutura física adequada para receber os indivíduos acometi-
dos em escolas e locais de trabalho. Os indivíduos que sofrem com as doenças 
raras encontram outras dificuldades sociais como o preconceito.

A Fenilcetonúria, a osteopetrose ou doença dos ossos de mármore, a fibro-
se cística e o xeroderma pigmentoso são exemplos de doenças raras que preci-
sam ser entendidas em todos os níveis de cuidado, e assim, possibilitar a preven-
ção, o tratamento, a reabilitação e a integração do paciente ao meio social. 

Dentre estas doenças raras, o xeroderma pigmentoso (XP) é uma doença 
genética, não contagiosa, que afeta ambos os sexos e tem como principal carac-
terística a extrema sensibilidade à radiação ultravioleta, podendo afetar as partes 
do corpo expostas ao sol, como os olhos e a pele. A pessoa que apresenta esta 
doença tem riscos maiores de desenvolver neoplasias nos locais do corpo mais 
expostos ao sol. 

O XP é uma doença com incidência na população mundial de 2 a 4 casos por 
milhão de pessoas (GARCIA et al., 2002), no entanto, no povoado de Araras no es-
tado de Goiás há um número elevado de casos com esta doença em relação ao 
número de habitantes do local. Assim, com o intuito de saber sobre isso, a presen-
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te pesquisa teve o seguinte questionamento: Qual o tipo de herança genética que 
determina o xeroderma pigmentoso e por qual razão a sua frequência é alta no 
povoado de Araras em Goiás? 

Para responder aos questionamentos expostos, o presente estudo apresen-
ta os seguintes objetivos:

Objetivo geral: 
•	 Compreender a herança genética que determina a doença xeroderma 

pigmentoso e as causas para o elevado número de indivíduos acometidos no po-
voado de Araras em Goiás. 

Objetivos específicos: 
•	 Entender como é transmitida a doença XP; 
•	 Caracterizar a doença XP; 
•	 Conhecer sobre o diagnóstico e o tratamento; 
•	 Conhecer sobre a incidência de pessoas com XP no povoado de Araras- 

Goiás.

2.	 ODOLOGIA

A presente pesquisa caracteriza-se por ser um estudo qualitativo, de cunho 
teórico-bibliográfico, em que foram realizadas buscas em obras científicas im-
pressas e da internet. Buscou como referenciais estudiosos tais como: Oliveira et 
al. (2011); Reis et al. (2016); Minelli et al. (2007), entre outros. 

Nesta pesquisa buscou informações com base científica sobre a doença 
xeroderma pigmentoso (XP), sua causa, o estilo de vida das pessoas com a do-
ença e o motivo que justifica sua elevada frequência no povoado de Araras em 
Goiás. 

3.	 UE É O XERODERMA PIGMENTOSO
 
O Xeroderma pigmentoso (XP) é uma doença genética rara não contagio-

sa, que tem como principal característica a extrema sensibilidade à radiação ul-
travioleta (raios solares UV), causada por uma falha no mecanismo de reparo do 
DNA. Portanto, afeta as áreas do corpo mais expostas ao sol, como a pele e os 
olhos (REIS et al., 2016).
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3.1	 Tipo de herança
 
Os genes são segmentos do DNA responsáveis por controlar estruturas, 

funções metabólicas das células e de todo o organismo humano. O DNA e, conse-
quentemente, os genes que o formam estão presentes nas células reprodutivas 
ou gaméticas e é o responsável pela transmissão das informações genéticas para 
as próximas gerações. 

O XP é uma doença que tem padrão genético autossômico recessivo, ou se-
ja, crianças cujo pai e mãe possuem o gene da doença tem maior probabilidade de 
serem afetadas. É considerada uma doença rara, pois, a frequência estimada é de 
um indivíduo afetado para cada 250.000 indivíduos (OLIVEIRA et al., 2011). 

A espécie humana possui cerca de vinte e cinco mil genes, e esta doen-
ça é desencadeada por mutações em aproximadamente um em cada nove genes 
conhecidos, como: XPA, ERCC3, XPC, ERCC2, DDB2, ERCC4 e ERCC5 (SEITENFUS, 
2007). Pelo fato de ser uma síndrome autossômica recessiva podem afetar am-
bos os sexos. Infelizmente não há cura, se mostrando uma doença grave e que re-
quer cuidados precisos e diários. 

Conforme o gene ou genes afetados e o tipo de mutação ocorrida, o quadro 
clínico pode ser moderado ou grave. Os indivíduos com xeroderma pigmentoso 
tem alta predisposição para o câncer de pele e alta sensibilidade à luz solar. Além 
do mais, estas características podem ocorrer simultaneamente no mesmo indiví-
duo com XP. 

Indivíduos que não apresentam XP, os genes induzem à produção de proteínas 
que reparam as lesões no DNA, causadas pela radiação ultravioleta do sol; assim, as 
células podem prosseguir seus ciclos normais. Enquanto que, nos portadores de XP, 
essas proteínas não são produzidas e não há correção dos danos no DNA, que se 
acumulam e levam a todos os sintomas e problemas decorrentes da doença.

4.	 CARACTERÍSTICAS E SINTOMAS DA DOENÇA
 
O XP é uma doença que possui várias formas de manifestação dependendo 

do gene afetado; todas as alterações dermatológicas são decorrentes da intera-
ção de radiação ultravioleta no DNA provocando mutações. Assim, as modifica-
ções genotípicas implicam em severas queimaduras após exposição rápida ao sol, 
ceratoses, sardas em idade precoce, manchas escuras irregulares na pele, pele 
fina, pele seca, crostas, envelhecimento prematuro de pele, lábios, olhos, boca e 
língua, lesões, pele escamosa, diminuição de pelos no tórax e membros inferiores 
(REIS et al., 2016) como mostra a figura 1. 



112

Figura 1: Sintomas do Xeroderma pigmentoso

Fonte: Disponível em: <http://g1.globo.com/goias/noticia/2014/05/povoado-em-goias- 
tem-maior-taxa-mundial-de-doencarara-de-pele.html>. Acesso em: 10/08/20.

Mesmo em períodos curtos de exposição ao sol pode ocorrer o apareci-
mento de bolhas e manchas na pele, envelhecimento prematuro nas áreas ex-
postas ao sol, cegueira devido a lesões nos olhos, em quadros graves da doença 
podem ocorrer complicações neurológicas, perda de audição com progressão à 
surdez (MINELLI et al., 2007). 

Alguns trabalhos científicos têm sido desenvolvidos sobre essa temática. 
Assim, em Jundiaí, município no interior do estado de São Paulo, foi realizado um 
estudo cujo principal objetivo foi compreender os tipos de alterações que os pa-
cientes com o xeroderma pigmentoso estão sujeitos na evolução da enfermidade 
(PASQUALE et al., 2011).

Neste estudo foram identificadas quatro pessoas portadoras de XP, que já 
tinham acompanhamento ambulatorial da doença. Durante a pesquisa, um dos 
quatro pacientes, faleceu. Uma das pacientes, 39 anos, teve a formação de lesões 
de pele aos 5 anos de idade. Ao longo dos anos, foram realizadas mais de dez bi-
ópsias na face e nos membros superiores. Além disso, a paciente tem uma filha de 
15 anos de idade, que possui sardas na face, o que pode ser a predisposição gené-
tica à doença (PASQUALE et al., 2011).

A segunda paciente, 27 anos, foi diagnosticada com anemia de Fanconi aos 
sete anos de idade, o que foi o início do quadro do XP. Ao quatorze anos, a pacien-
te começou a desenvolver sardas e lesões de pele nas áreas mais expostas ao sol, 
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além de ser diagnosticada com o XP por meio do quadro clínico e realização de 
biópsias das lesões, obtendo resultado de carcinoma espinocelular e nevo mela-
nocítico displásico. A terceira paciente (irmã da paciente 2) faleceu aos 38 anos, 
após complicações de hepatite C. Além disso, o início do quadro também foi de-
tectado com o diagnóstico de anemia aos sete anos de idade. A paciente faleceu 
durante a pesquisa (PASQUALE et al., 2011).

No quarto paciente, 72 anos, as lesões em sua pele começaram aos quatro 
anos de idade, com sardas, aumento da sensibilidade e sangramento nos lábios.  
O paciente foi diagnosticado com tumor na face aos quatorze anos de idade, e, aos 
dezoito anos, foi diagnosticado com tumor no lábio inferior, necrose da gengiva e 
perda de todos os dentes.

Em geral todos os portadores de XP por ter alta predisposição ao câncer 
acabam falecendo de complicações decorrentes dos tumores/lesões apresenta-
dos (as).

Os resultados obtidos na pesquisa em Jundiaí têm auxiliado para o diagnós-
tico e a prevenção dos sintomas do XP, e dessa forma tem contribuído em outros 
estudos sobre a doença no país, como vem ocorrendo no Hospital Geral em Goiânia. 

5.	 DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO

O XP por ser uma doença hereditária, a possibilidade de sua confirmação 
pode ser realizado por análises funcionais do reparo do DNA e quadros de hiper-
sensibilidade aos raios solares, permitindo um diagnóstico durante o pré-natal; 
no entanto, os exames diagnósticos não são acessíveis e baratos. De acordo com 
Minelli et al. (2007), 

“Não há exames laboratoriais ou de imagem que confirmem a doença. Tais 
recursos servem somente como substrato de uma pesquisa mais detalhada 
que visa tanto o diagnóstico diferencial como a busca de alterações compa-
tíveis com o XP. Em pacientes com declínio intelectual devem ser excluídas, 
através de testes de função tireoidiana, as causas tratáveis de demência. Os 
estudos de imagem com tomografia computadorizada mostram uma atrofia 
difusa de córtex cerebral em pacientes com a doença. A ressonância magné-
tica, por sua vez, descarta a presença de anormalidades cerebrais estrutu-
rais, tumores e malformações arteriovenosas” (p.149).

 
Deste modo, os exames laboratoriais ou de imagem não comprovam se a 

pessoa tem o XP, eles apenas sevem para tornar a pesquisa mais detalhada com 
os resultados dos diversos exames e a busca de alterações compatíveis com a 
enfermidade. 
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Para Minelli et al., (2007) o tratamento ainda não é bem definido, por se 
tratar de uma desordem no DNA. Por não ter cura, a melhor forma de tratamen-
to é o diagnóstico precoce, para evitar radicalmente a exposição à radiação so-
lar ou qualquer outra fonte de radiação ultravioleta. Em geral, é prescrito ao pa-
ciente a acitretina, medicamento do grupo dos retinóides, derivado da vitamina A, 
cuja ação é reduzir a descamação da pele. Essa medicação é de uso contínuo pa-
ra retardar a progressão das lesões cutâneas. A remoção cirúrgica de câncer e  
pré-câncer da pele, também são indicadas. 

Alguns esforços têm sido feitos para o atendimento às pessoas com a do-
ença. O Hospital Estadual Geral de Goiânia Alberto Rassi (HGG) inaugurou no dia 
28/02/2020, o Ambulatório de Aconselhamento Genético, para atendimento de 
pessoas com xeroderma pigmentoso (OLIVEIRA; AMOURY; 2020).

O atendimento no ambulatório tem o objetivo de acompanhar as pessoas 
que têm o XP ou que possuem o gene, mas que ainda não desenvolveram a en-
fermidade. O intuito desse monitoramento é elaborar um mapeamento genético 
com casais atendidos. Desse modo, é possível examinar a possibilidade de os fi-
lhos terem a doença ou não, a fim de se propor tratamentos melhores. O hospital 
também realizará um levantamento nacional de caracterização do perfil e da evo-
lução de pacientes da doença, desse modo, é possível melhorar o atendimento e 
tratamento da doença (OLIVEIRA, D; AMOURY, J. 2020).

6.	 O XP NO POVOADO DE ARARAS EM GOIÁS

O povoado de Araras possui cerca de 800 moradores e encontra-se a 40 
quilômetros de Faina, e a 242 quilômetros de Goiânia, na região noroeste de Goi-
ás (Figura 2). É o lugar onde se encontra a maior taxa mundial da doença, um pa-
ra cada 40 habitantes, segundo a Associação Brasileira de Xeroderma Pigmento-
so (AbraXP). Isso se deve a casamentos consanguíneos e a doença ser de origem 
autossômica recessiva.

As alterações dos genes no organismo deixam o portador bastante vulne-
rável ao câncer. Alguns deles com XP já foram submetidos a inúmeros proce-
dimentos cirúrgicos e muitos tiveram seus rostos mutilados, sendo obrigados 
a usar próteses rudimentares, feitas à mão. A doença dificulta a vida de muitos 
deles, pois na região, o sol é forte e a maioria desempenha seus trabalhos no 
campo (OLIVEIRA et al., 2011). Assim, os moradores desse povoado sofrem com 
o isolamento social e apresentam certas dificuldades na realização de inúmeras 
atividades. 
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Figura 2: Povoado de Araras no estado de Goiás

Fonte: Disponível em: <http://g1.globo.com/goias/noticia/2014/05/povoado-em-goias-tem-maior-taxamundial-de-doenca-
rara-de-pele.html>. Acesso em: 10/09/20.

A rotina de um indivíduo com XP necessita de muitos cuidados e alguns por-
tadores vivem isolados dentro de casa. A prevenção ao aparecimento das lesões 
é complexa, contudo, é possível, reforçando o uso do protetor solar, usando rou-
pas compridas, óculos escuros e chapéus. 

De acordo com Borges (2014) o povoado de Araras (GO) é o lugar que mais 
reside portadores do xeroderma pigmentoso, o que deixa os enfermos isolados e 
sem esperanças de um futuro melhor no local. 

O primeiro caso de XP no povoado de Araras ocorreu há mais de 150 anos, 
quando três famílias se mudaram para o povoado e tiveram casamentos consan-
guíneos. Isso ocasionou um elevado grau de parentesco entre os moradores. Mui-
tas pessoas apresentaram os sintomas e faleceram sem saber do que sofriam, 
sem diagnóstico. 

Em 2005 uma moradora do povoado, Gleice Francisca que tem um filho 
com XP, buscou compreender melhor sobre a doença, para assim, trazer algu-
ma forma de minimizar o sofrimento dos portadores. Segundo Gleice, as dificul-
dades enfrentadas por essas pessoas são muitas. Pensando nisso, ela criou uma 
associação para a cidade em que se tornou presidente; esta associação passou 
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a ser nacional e luta pelo direito das pessoas com XP. Desde a formalização da 
AbraXP em 2010, houve muitas melhorias, como o fornecimento de protetores 
solares até o acompanhamento dos portadores uma vez por semana no Hospi-
tal Geral de Goiânia (HGG), onde foi criado um laboratório especializado em XP 
(BORGES, 2014).

A AbraXP também busca conseguir aos portadores de xeroderma para que 
recebam aposentadoria pelo INSS, pois, poucas pessoas com XP conseguiram o 
benefício. Como não existe uma lei e muitas informações sobre a gravidade da 
doença são desconhecidas, muitos médicos não entendem que estas pessoas não 
podem trabalhar expostas ao sol e que não restam muitas atividades remunera-
das em Araras, além do trabalho rural. 

De acordo com a presidente da AbraXP a partir da criação da Portaria nº 199 
de 30 de janeiro de 2014, do Ministério da Saúde, onde estabeleceu diretrizes para 
assistência às pessoas com doenças raras no âmbito do Sistema Único de Saúde 
(SUS), o que trouxe para a comunidade uma grande esperança para que as coisas 
mudam às pessoas com XP.

7.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 
O presente estudo apresentado sobre o xeroderma pigmentoso (XP) mos-

tra que é uma doença de causa genética, determinada gene recessivo, sendo uma 
enfermidade rara, ainda pouco conhecida no Brasil. 

O XP sendo uma doença autossômica recessiva, em uniões consanguíneas 
a probabilidade de essa doença ocorrer torna-se maior. Desse modo, o conheci-
mento sobre esse tipo de herança nos alerta para que, se em uma família já hou-
ve ou casos de XP é importante que os casais que pretendem ter filhos busquem 
um aconselhamento genético. É por isso que esta doença tem alta incidência no 
povoado de Araras (GO). 

A realização dessa pesquisa trouxe muitos conhecimentos sobre essa doen-
ça e como ela é transmitida, e principalmente por saber que o contato físico com 
pessoas acometidas com XP não leva à transmissão ou contaminação. Assim, não 
se deve isolar ou afastar estas pessoas, mas apoiá-las, diminuindo o isolamento 
social e a discriminação. 

A partir deste estudo verifica-se que doenças genéticas podem aparecer em 
filhos de pais com fenótipos normais, são as doenças que tem herança recessiva. 

Espero que esta pesquisa traga conhecimentos sobre o XP, pois, é uma do-
ença ainda desconhecida no Brasil, e a falta de informação da população sobre o 
assunto acentua a discriminação as pessoas portadoras de XP. 
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Resumo: Guerra Fria foi o nome pelo qual ficou historicamente conhecido o período pós Se-
gunda Guerra Mundial. O nome adveio do conflito histórico de disputas e estratégias entre 
os Estados Unidos (EUA) e a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), em busca 
da hegemonia política e econômica no mundo, teve início em 1947 e perdurou até o ano de 
1991, quando a URSS foi desfeita. As ideias de cada um dos lados foram expostas em dife-
rentes formatos, entre eles, as imagens, exemplo de como os meios de comunicação têm si-
do historicamente utilizados para divulgação de políticas e ideologias. A partir da importân-
cia da propaganda nos conflitos políticos, esse trabalho tem como objetivo principal anali-
sar as influências da propaganda na sociedade durante a Guerra Fria, bem como identificar 
quais eram as mensagens que passavam a respeito do bloco opositor e de si próprio, e, so-
bretudo, as razões que levaram as imagens a serem tão utilizadas no período. Para análi-
se das iconografias produzidas pela URSS e pelos EUA, foram selecionadas quatro imagens, 
das quais duas foram elaborados pela União Soviética e duas pelos EUA. Elas foram esco-
lhidas por apresentarem temas em comum, como: condições sociais dos trabalhadores em 
cada um dos regimes, críticas ao regime opositor e amostras do receio da presença do regi-
me opositor no país em questão. Por fim, foi possível perceber que a propaganda foi usada 
para criar imaginários favoráveis e desfavoráveis sobre a vida, o governo e a ideologia dos 
países capitalistas e comunistas, a depender do local de produção das iconografias. Contri-
buíram, portanto, para manter sob controle a população dos países quanto à ideologia que 
professavam e a condenar a ideologia oposta, se inserindo na lógica acirrada na bipolariza-
ção política do período. 
Palavras-chave: Propaganda; Guerra fria; Imaginários sociais; Iconografias. 
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1.	 APRESENTAÇÃO
 

A propaganda e os meios de comunicação têm sido historicamente utili-
zados como formas para divulgação de políticas e ideologias. Nos pe-

ríodos de maior conflito, são notáveis essas relações, caso da Guerra Fria, nome 
pelo qual ficou historicamente conhecido o período pós Segunda Guerra Mundial. 
O nome adveio do conflito histórico de disputas e estratégias entre os Estados 
Unidos (EUA) e a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) em busca da 
hegemonia política e econômica no mundo, teve início em 1947 e perdurou até o 
ano de 1991, quando a URSS foi desfeita.

A partir da importância da propaganda nos conflitos políticos, esse trabalho 
tem como tema as iconografias produzidas pelos países capitalistas e pela URSS 
durante a Guerra Fria e busca compreender de que modo inspiraram os imaginá-
rios sociais das pessoas que viviam sob influência desses blocos e como contribu-
íram para o desenvolvimento do conflito no aspecto simbólico. Além disso, bus-
ca identificar as imagens que as propagandas se propunham a passar e as razões 
que as levaram a ser adotadas.

A propaganda publicitária e os meios de comunicação têm sido utilizados pa-
ra manifestações políticas, econômicas, culturais e religiosas. Segundo Carlos Aze-
vedo (1969, p. 1), a comunicação foi utilizada inicialmente com finalidade militar: o 
cinema surgiu como arte civil no século XX e logo passou a instrumento de pro-
paganda para o imperialismo ideológico norte-americano. O rádio, por sua vez, foi 
uma das ferramentas mais usadas para influenciar na comunicação no regime ale-
mão durante a Segunda Guerra Mundial. A própria internet foi fruto da engenharia 
militar: surgiu nos Estados Unidos em 1969, com o nome original de ARPA (Advan-
ced Research Projects Agency) e, como produto da Guerra Fria, sua função era a de 
articular os centros de defesa estadunidenses em caso de ataque soviético. 

A partir dessa temática, esse trabalho tem como objetivo principal analisar 
as influências da propaganda durante a Guerra Fria, bem como identificar quais 
eram as mensagens que essas propagandas passavam a respeito do bloco opo-
sitor e de si próprio, e, sobretudo, as razões que levaram a propaganda a ser tão 
utilizada no período. 

A escolha do tema ocorreu em decorrência do interesse desenvolvido após 
as aulas de História e Geografia que abordaram respectivamente a utilização dos 
cartazes na Primeira Guerra Mundial e os conflitos durante a Guerra Fria. Outra 
razão que justifica o interesse pelo conteúdo é por dialogar com informações que 
eu já tinha acesso, como a queda do Muro de Berlim, mas que não sabia exatamen-
te como havia ocorrido. 
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2.	 COMPREENDENDO O CONTEXTO HISTÓRICO DA GUERRA FRIA

A Guerra Fria foi um grande conflito entre os EUA e a URSS que dominou o 
mundo na segunda metade do século XX e estabeleceu um novo tipo de rivalida-
de baseada na ideologia política, no poderio militar-tecnológico e no uso da pro-
paganda. Finalizada a Segunda Guerra Mundial, os governos dessas duas super-
potências, vencedoras do conflito, aceitaram a distribuição global das forças en-
tre si, embora ela equivalesse a uma desigualdade de poder: a URSS controlava 
uma parte do globo sob sua influência e uma zona que era ocupada pelas Forças 
Armadas comunistas, enquanto os EUA tinham controle sobre o resto do mundo, 
que era capitalista. Por causa do conflito, toda uma geração foi marcada pela es-
pera de batalhas nucleares e espaciais que poderiam acontecer a qualquer mo-
mento, causando catástrofes de proporções inimagináveis. 

Esse contexto oi estudado por inúmeros historiadores, como Eric Hobsba-
wm, para quem a história desse período foi reunida sob um padrão único marcado 
pela situação internacional peculiar dominante até a queda da URSS: o constante 
confronto das duas superpotências que emergiram da Segunda Guerra Mundial 
na chamada “Guerra Fria” (HOBSBAWM, 1970, p.178). Segundo Hobsbawm, por 
mais que os EUA e a URSS quisessem dominar o universo através de seu poder e 
influência, uma revolução não fazia parte dos seus planos e qualquer comparação 
entre a Alemanha e a União Soviética, era uma ameaça (HOBSBAWM, 1970, p. 179). 

Para Hobsbawm, esse conflito transformou o panorama internacional em 
três aspectos. Em primeiro lugar, eliminou todas as rivalidades e conflitos que 
moldavam a política mundial antes da Segunda Guerra Mundial. Em segundo lu-
gar, a Guerra Fria estabilizou um estado de coisas não fixo e provisório. Exceto na 
Europa, dificilmente houve um ano entre 1947 e 1989 sem um conflito armado em 
alguma parte que foi controlado pelo receio de que provocasse uma guerra en-
tre as superpotências. Entidades políticas politicamente impotentes, instáveis e 
indefensáveis – a região entre o mar Vermelho e o golfo Pérsico estava cheia de-
las –, continuaram existindo. Em terceiro lugar, a Guerra Fria encheu o mundo de 
armas num grau desafiador, resultado natural de quarenta anos de competição 
constante entre grandes Estados industriais, para armar-se e para fazer amigos 
distribuindo armas por todo o globo. (HOBSBAWM, 1945, p. 187).

Outro autor que aborda esse acontecimento é sociólogo Carlos Gaspar. Se-
gundo esse autor, gerações inteiras se criaram à sombra de batalhas nucleares 
globais que, acreditava-se firmemente, poderiam estourar a qualquer momento e 
desgastar a humanidade. (GASPAR, 2007, p.27). Para ele, uma das ideias mais im-
portantes era a de guerra total, que implicava na necessidade estratégica de uma 
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concentração crescente de recursos económicos, demográficos e militares. Por 
outro lado, a sucessão das guerras europeias demonstrou a obrigação política de 
superar as divisões entre as velhas potências, combinando a unificação econômi-
ca e militar com a diversidade imposta por uma longa história, que reclamava a 
permanência dos estados nacionais. (GASPAR, p. 29). O argumento sobre a natu-
reza da guerra consolidava a posição de que elas eram imprevisíveis e poderiam 
se dar a qualquer momento e de qualquer forma, com consequências diferentes 
dos resultados esperados (GASPAR, p.29).

Gelson Fonseca Jr. em sua obra O sistema internacional durante a Guerra 
Fria apresenta uma das características centrais do conflito: a dinâmica do siste-
ma bipolar. A URSS e os EUA investiram em recursos militares, políticos e eco-
nômicos, mas, durante grande parte do período, a França, a Inglaterra e a China 
também participaram da construção dos arsenais nucleares, porém com recursos 
diferentes. Assim, segundo ele, o bipolarismo político entre a URSS e o EUA era 
diferente daquele ocorrido entre os demais países, pois tinha enorme capacidade 
de destruição dada por seus arsenais nucleares (FONSECA JR. 1995, 137). 

Outra característica que marcou o período foi o papel dos EUA e da URSS co-
mo divulgadores de mensagens universais, apresentando como o mundo deveria 
se organizar de acordo com o regime político e econômico que defendiam. Acredi-
tavam que com essa organização, os problemas enfrentados pelos países seriam 
resolvidos, contribuindo para o desenvolvimento mundial e para a ampliação do 
seu poder político. Assim, os países de ideologia socialista acreditavam que se es-
se sistema fosse implantado em outros locais, acabariam as desigualdades sociais 
e se manteria a paz universal, pois os países socialistas não guerreariam entre si. 
Já os países ocidentais, comandados pelos EUA, acreditavam que a democracia 
liberal seria a melhor forma para a liberdade dos indivíduos, tanto na economia 
quanto na política, e assim estaria garantida a liberdade, a riqueza e a paz do po-
vo, considerando-se a democracia como regime pacífico. (FONSECA JR. 1995, 138).

Percebe-se, portanto, que o período da Guerra Fria foi marcado por uma ri-
validade entre dois pólos, baseada principalmente na vantagem militar e na capa-
cidade de mobilização ideológica. O atrito entre o bloco ocidental e o socialista foi 
o fator dinâmico do sistema, intensificado pela corrida armamentista, processo no 
qual cada um dos blocos procurou se armar com o intuito de proteger-se do ou-
tro. Ao mesmo tempo, sentiam-se ameaçados pelo aumento do poder militar do 
oponente, investindo em seu aparato de defesa, na pesquisa e na criação de ar-
mas. Quando os Estados Unidos lançavam um armamento, a União Soviética res-
pondia com outro ainda mais potente. Os EUA e a URSS viviam uma disputa de so-
fisticação tecnológica das armas nucleares, lutando por influências internacional 
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e regional. Assim, a junção dos elementos militar e ideológico e a formação dos 
blocos políticos contribuiu para a criação de zonas de influência onde a presença 
do adversário era inaceitável. Cada um dos blocos teve formato diferente: o sovi-
ético teve a forma de “império” e construído com mais rapidez, já o bloco do EUA 
foi mais liberal, especialmente na Europa Ocidental. 

Uma consequência importante nesse período foi a paralisação dos mecanis-
mos políticos, em especial o Conselho da Segurança da ONU. Em virtude do poder 
dos EUA e da URSS esse órgão perdeu as condições de operar efetivamente. Sua 
ação ficou restrita a questões periféricas específicas, nas quais a concordância 
entre os dois blocos era possível. O único conflito que o Conselho interveio dire-
tamente foi a Guerra da Coréia em 1950, porque os representantes da URSS se re-
cusaram a discutir o tema, criando a base jurídica para a intervenção dos EUA na 
Ásia. (FONSECA JR. 1995, 139).

Uma segunda consequência, já citada anteriormente, esteve ligada ao im-
passe estratégico e a fabricação desproporcional de arsenais militares, que pas-
saram a ter um significado maior e simbólico do que o operacional. Isso fez com 
que os conflitos diretos e indiretos tivessem um limite de funcionamento que no 
final servia para evitar o conflito armado. Um exemplo disso foi o caso da crise de 
Berlim (1948-1961) e da crise de outubro em Cuba em 1962, ambos resolvidos por 
meio de pressão militar e acordos diplomáticos. (FONSECA JR. 1995, 141).

Ainda em relação à dinâmica do processo da Guerra Fria existiram dois mo-
vimentos importantes durante o período: o primeiro foi interno e referia-se à va-
riedade das próprias rivalidades, que foram variações de poder relativo das duas 
superpotências que teve modificações em seus comportamentos. O segundo mo-
vimento foi externo, afetando a rivalidade e o ganho ou perda de poder entre os 
dois polos. (FONSECA, JR. 1995,134).

O movimento em relação ao chamado terceiro mundo, na dinâmica bipo-
lar, foi externo, quando o não-alinhamento pretendia políticas diferenciadas das 
superpotências. O não-alinhamento foi um movimento que funcionava como um 
mediador de rivalidade dos blocos, mantendo-se o equilíbrio e ponderação dos 
blocos, considerada por muitos como irracional. A primeira reunião foi realiza-
da na Conferência de Bandung na Indonésia em 1955 e participaram do encon-
tro 23 países asiáticos e seis africanos (como Índia, Egito, Indonésia e Paquistão), 
que tinham em comum a recente independência política e fragilidade econômica. 
Além da distância entre essas duas superpotências, esses países também buscam 
constituir um grupo com abrangência global a fim de buscar caminhos de desen-
volvimento econômico para superar a enorme desigualdade social. (FONSECA.JR, 
1995,134)
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Nesse contexto de disputa política e bipolaridade, a propaganda em geral 
foi utilizada também como arma de guerra, especialmente na Guerra Fria, pois sua 
influência entre a população era muito importante. A propaganda difunde ideias 
importantes para a reprodução das relações sociais e mesmo para a leitura de 
mundo das pessoas do período, principalmente por meio de imagens. Assim, o 
próximo tópico apresenta algumas reflexões para a análise das imagens produzi-
das durante a Guerra Fria. 

3.	 APORTES TEÓRICOS PARA A COMPREENSÃO DAS ICONOGRAFIAS 
PRODUZIDAS DURANTE A GUERRA FRIA

Para compreender o núcleo do conteúdo das imagens propagadas durante 
a Guerra Fria é importante considerar os conceitos de análise iconológica e ico-
nográfica. Para Panofsky, a análise iconográfica é constituída de uma interpreta-
ção das ações e gestos que se passam na imagem de modo a encontrar um sen-
tido geral para eles, isto é, a apreensão de sua natureza de acordo com o senso 
comum. 

Assim, ela é construída através de um entendimento das ações e gestos que 
se passam na imagem de modo que essas imagens possam introduzir um sentido 
para quem está olhando. Nesse sentido, Panofsky diferencia a constatação práti-
ca dos níveis pré- iconográfico e iconográfico através do exemplo de um cumpri-
mento com chapéu. A imagem também trespassa ainda outras interpretações es-
tilísticas e de senso comum, como, por exemplo, a observação de símbolos e de 
arquétipos presentes no irreal. Uma mulher nua com uma maçã̃ nas mãos é então 
reconhecida como Eva, assim como a representação da bandeira da União Sovié-
tica é vermelha com uma foice e um martelo. A interpretação do próprio símbolo 
da foice e martelo traz como um símbolo do movimento comunista. Já́ na outra 
interpretação que é refletida, encontra-se a alteração do foco da análise, ou seja, 
a pergunta por “o que?” constitui a imagem que é substituída pela busca do “co-
mo” ela foi realizada.

Já a análise iconológica, tem início no plano pré-iconográfico, principalmen-
te na composição formal da imagem. A interpretação icônica pode (de acordo 
com Imdahl) manter-se em grande parte separada do conhecimento iconográfi-
co prévio, isto é, da atribuição de sentido iconográfica. Citando o historiador da 
arte Panofsky, Bonhsack afirma que o significado propriamente dito, o conteúdo 
de um gesto, sua essência ou mesmo seu sentido documentário (PANOSFKY apud 
BONHSACK 1932, p. 115-118) só podem ser apreendidos desta forma. Para ele, por 
intermédio da interpretação iconológica dos gestos, adquirimos: 
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(...) a impressão de que estes contêm modos específicos de existência (...), 
documentados no gesto do cumprimento tanto de forma clara como de for-
ma independente do querer e do saber daquele que cumprimenta, como es-
taria documentado em qualquer outra manifestação em que pessoas estives-
sem envolvidas (idem, p.115). 

Tanto a análise iconológica quanto a iconográfica permitem compreender 
as imagens e os valores que elas portam, compreensão aprofundada com dois 
outros conceitos importantes: o de representações e o de imaginários sociais. 
Para o primeiro, utilizou-se o conceito proposto pelo historiador da cultura Ro-
ger Chartier, para quem as representações são uma forma de interpretação do 
mundo e 

(...) são variáveis segundo as disposições dos grupos ou classes sociais; as-
piram à universalidade, mas são sempre determinadas pelos interesses dos 
grupos que as forjam. O poder e a dominação estão sempre presentes. As 
representações não são discursos neutros: produzem estratégias e práticas 
tendentes a impor uma autoridade, uma deferência, e mesmo a legitimar es-
colhas. (CHARTIER, 1990, p.17)

As representações culturais têm sido recentemente interpretadas a partir 
do conceito de imaginários sociais. Para o historiador Bronislaw Baczko, o imagi-
nário social pode ser compreendido como um conjunto de representações coleti-
vas associadas ao poder. (BACZKO, 1985, p.18)

Nesse sentido, o autor destaca as relações entre a política e os imaginários 
sociais, já que esses últimos foram marcados por um grande conflito em busca de 
representações coletivas. Como o conjunto de representações coletivas e espaço 
de poder, o imaginário social é um dos objetos de disputa de agentes diferentes, 
de classes e grupos sociais, que tem como objetivo dominar e orientar as percep-
ções do mundo social nos aspectos objetivos, nos valores e nos modos de agir 
e pensar. Portanto, os imaginários se constituem num grande fenômeno na vida 
social, que vai além da área de belas-artes, área que tradicionalmente o incorpo-
rava. As argumentações do imaginário o colocam no esquema de mitos e rituais, 
confundindo-se muitas vezes com o “sagrado” (idem, p.79)

Os imaginários sociais durante a Guerra Fria foram, portanto, fontes de dis-
puta de poder e expressaram parte desse conflito. Nesse sentido, o historiador 
Orivaldo Leme Biagi afirma que foram mobilizados preconceitos para polarizar 
ainda mais o conflito. Assim, segundo ele, a ideologia política e socioeconômica 
que pretendia estabelecer uma sociedade sem classes sociais, ou seja, queria ex-
pandir o comunismo para o resto do mundo. A segunda ideia foi a construção nor-
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te-americana, para justificar as suas ações e as suas consequências nas nações 
que estivessem fora da “esfera”, ou seja, do domínio soviético. (BIAGI, 1940, p.64).

A construção da Guerra Fria do lado ocidental mostrava que o lado comu-
nista era sempre traiçoeiro e astucioso para exigir a sua vontade, se infiltrando 
de várias formas na política, e principalmente em formas contrárias aos interes-
ses dos Estados Unidos. E para que os Estados Unidos fossem iguais a eles, preci-
sariam também ser traiçoeiros e astuciosos. Dentro desse raciocínio, surgiu uma 
grande polaridade simbólica e tudo o que fosse contra aos interesses dos Estados 
Unidos passou a ser chamado de comunismo. Os países capitalistas soviéticos co-
meçaram a pensar a mesma lógica do EUA, mas apenas invertendo os papeis: o 
que fosse contra a União Soviética era chamada de capitalismo. O maniqueísmo 
das opções políticas atingia os dois lados. (BIAGI,1950, p.66).

O uso desses imaginário não se limitou às superpotências: grupos políti-
cos de todos os lugares do mundo iriam se utilizar deste maniqueísmo para po-
der chamar seu grupo rival de “comunista” ou “capitalista”, dependendo da área 
de influência que o país estivesse localizado, tentando impedi-lo de exercer ou de 
chegar ao poder. Muitas vezes, o objetivo do grupo acusador era conseguir apoio 
(leia-se dinheiro, armas e, algumas vezes, soldados) da superpotência ou estimu-
lar reações nos setores mais conservadores das suas sociedades contra este gru-
po “comunista” ou “capitalista”. (BIAGI,1950 p.66). Como isso foi representado nas 
imagens produzidas durante o período é o que será analisado a seguir. 

4.	 AS ICONOGRAFIAS PRODUZIDAS PELOS EUA E PELAS URSS DURANTE A 
GUERRA FRIA

 
Para análise das iconografias produzidos pelos países capitalistas soviéti-

cos e pelos EUA, foram selecionadas quatro imagens, das quais duas foram elabo-
radas pela União Soviética e duas pelos EUA. Durante o processo de seleção das 
iconografias, observou-se a dificuldade em identificar os autores, o que obrigou 
que o critério de escolha das iconografias fora feito por temas e não por ilustra-
dores, impedindo o aprofundamento da questão da autoria. Assim, as imagens fo-
ram escolhidas por apresentarem temáticas em comum, como: condições sociais 
dos trabalhadores em cada um dos regimes, críticas ao regime opositor e amos-
tras do receio da presença do regime opositor na região onde a imagem foi pro-
duzida.

Para a escolha das iconografias analisadas a seguir foram utilizados os cri-
térios de peças com temas semelhantes que pudessem ser comparadas entre si 
ou que apresentassem críticas ao bloco opositor. 
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4.1	 As imagens produzidas pelos países capitalistas durante a Guerra Fria

As iconografias produzidas pelos países capitalistas, além de fazerem uma 
apologia à sociedade capitalista e uma crítica ao bloco opositor, demonstram a 
presença de uma guerra ideológica que tinha como foco a crítica ao comunismo 
e ao seu pretenso objetivo de estabelecer uma sociedade sem classes sociais, ou 
seja, a expansão do comunismo para o resto do mundo. Desse modo, influencia-
ram os imaginários sociais do período ao buscar orientar as percepções dos su-
jeitos a partir de valores, modos de agir, pensar e ideologias. 

Uma das iconografias produzidas pelos Estados Unidos no período foi o de tí-
tulo Este é o amanhã: América sob o comunismo, de 1947, reproduzida na Figura 1:

Figura 1: Este é o amanhã: América sob o comunismo, 1947

Fonte: Disponível em: <https://ensinarhistoriajoelza.com.br/ 
propaganda-ideologica-da-guerra-fria/>. Acesso em: 09.05.2020.

Produzido no ano de início do conflito, na imagem estão presentes três gru-
pos: soldados americanos de verde, soldados soviéticos de vermelho e parte da 

https://ensinarhistoriajoelza.com.br/propaganda-ideologica-da-guerra-fria/
https://ensinarhistoriajoelza.com.br/propaganda-ideologica-da-guerra-fria/
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população, representada por uma mulher e por um negro agredidos, agressões 
essas que, a considerar a cor dos uniformes, foram feitas pelos soviéticos, mas 
também por estadunidenses, revelando um estado de caos social. A bandeira do 
EUA está no centro da imagem em tamanho maior, com chamas de fogo que a 
consomem. 

Percebe-se que o objetivo da propaganda foi o de passar uma mensagem 
um tanto apelativa e exagerada. Ela foi divulgada pelos Estados Unidos de forma 
a alertar à população de como seria uma “América” liderada por comunistas. Na 
época começava a disputa entre Estados Unidos e a União Soviética, então ima-
gens como essa tinham como objetivo prevenir a expansão do socialismo em ter-
ritório estadunidense e impedir qualquer curiosidade ou interesse acerca de um 
sistema tão repudiado, que foi retratado – pode-se dizer – como uma réplica do 
inferno, consumindo a vontade e as necessidades da população e causando des-
truição e sofrimento para aqueles que estivessem sob seu domínio.

Outra imagem produzida pelos EUA que demonstra o conflito da Guerra 
Fria é a que estampou a capa da revista American Legion, em novembro de 1951, 
sob o título de “As faculdades têm que contratar professores vermelhos?”. A re-
vista foi fundada e incorporada pelo Congresso em 1919 e explorava questões 
internacionais, como a assistência médica, a segurança global, História, viagens 
etc., apresentando, portanto, uma visão governamental do conflito. A imagem 
apresenta três figuras: um professor e dois alunos, como é possível observar na 
Figura 2:

O professor está disposto no centro da imagem, com tamanho maior e dis-
cutindo com os alunos. A imagem de fundo é uma sala de aula. O professor pos-
sui gravata vermelha e no quadro é possível identificar as palavras imperialismo, 
Lênin e Marx. Por fim, o subtítulo, uma espécie de resposta à pergunta proposta 
na capa da revista diz: “Os pais podem limpar os espaços universitários dos comu-
nistas que se protegem na liberdade acadêmica”. 

Percebe-se, portanto, que o objetivo da propaganda era fazer uma provoca-
ção e estimular os leitores a pensarem que tipo de professor não deveria ser con-
tratado para as faculdades, já que pela gravata vermelha e pelas palavras escritas 
no quadro o professor era a representação de um comunista, apesar de parecer 
inicialmente apenas um professor comum, aspecto presente pela cor tradicional 
do seu terno (cinza). A crítica transmitida diante a propaganda era a de que os 
professores considerados comunistas poderiam doutrinar os alunos nessa ideo-
logia, o que seria um perigo para as próximas gerações. A julgar pelo imaginário 
por trás da cor vermelha, é possível deduzir que um dos alunos inclusive estava 
interessado nas discussões, visto que portava camisa da mesma cor



129

Figura 2: “As faculdades têm que contratar professores  
vermelhos?”, 1951. Capa da revista American Legion, 1951

Fonte: Fonte: Disponível em: <https://ensinarhistoriajoelza.com.br/ 
propaganda-ideologica-da-guerra-fria/>. Acesso em: 09/05/2020.

A principal frase da imagem “As universidades tem o direito de esconder os 
professores vermelhos?” demonstra ainda um ataque à autonomia das próprias 
universidades. Convém falar sobre isso e problematizar que não se tratava ape-
nas dos pais interferirem, mas de um apelo para que as próprias universidades 
não aceitassem esse tipo de professor. O elemento irônico nesse sentido é que os 
EUA se colocavam – como fazem de costume – como os detentores da liberdade, 
no caso, a acadêmica, ainda que isso significasse reprimir e impedir os professo-
res de exercerem sua liberdade de pensamento, estimulando pais e alunos a uma 
perseguição e mesmo expulsão dos professores tidos como comunistas. Além 
disso, contribuía para a construção de um imaginário de desconfiança em relação 
aos professores em geral.

Os temas tratados pelas iconografias dos EUA, além de fazerem uma apo-
logia à sociedade capitalista e uma crítica ao bloco opositor, demonstram a pre-
sença de uma guerra ideológica que tinha como foco a crítica ao comunismo e ao 
seu pretenso objetivo de estabelecer uma sociedade sem classes sociais, ou seja, 
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a expansão do comunismo para o resto do mundo. Nesse sentido, as iconografias) 
buscaram criar imaginários sobre a ameaça que o comunismo poderia significar 
caso os soviéticos invadissem os EUA ou caso a ideologia comunista encontrasse 
seguidores entre os próprios estadunidenses, ideias presentes nas duas imagens 
produzidas pelos EUA. 

4.2	 As imagens produzidas pela URSS na Guerra Fria

Ao contrário das imagens produzidas pelo bloco capitalista, que abordavam 
a ameaça da presença comunista em território estadunidense, os temas gerais 
das iconografias produzidas pela URSS referiram-se mais à situação dos traba-
lhadores em cada um dos blocos e as condições de vida que a população mais po-
bre tinha em cada uma dessas regiões. Outra diferença diz respeito à dificuldade 
de localizar os veículos de comunicação onde tais imagens foram divulgadas. No 
entanto, considerando as fontes onde foram disponibilizadas nos EUA, é possível 
supor que as iconografias estamparam revistas, postes, quadro de avisos e de-
mais lugares de ampla visibilidade no período.

A primeira imagem produzida pela URSS a ser analisado foi feita em 1950 e 
possui como título “Quem recebe a renda nacional?” publicado 1950:

Figura 3: “Quem recebe a renda nacional?”, 1950.

Fonte: Disponível em: <https://ensinarhistoriajoelza.com.br/propaganda-ideologica-da-guerra-fria/>. Acesso em: 09/05/2020.

https://ensinarhistoriajoelza.com.br/propaganda-ideologica-da-guerra-fria/
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A iconografia é dividida em duas partes. Na primeira delas, à esquerda e com 
dimensões menores, é possível perceber a presença de duas pessoas, sendo elas 
um patrão e um trabalhador. No primeiro plano, é possível perceber o trabalha-
dor vestido modestamente e contando moedas. No segundo plano, o patrão es-
tá deitado em uma poltrona, fumando um charuto e descansando, embora olhan-
do para o trabalhador. A poltrona do patrão confunde-se com tanques de guerra. 
Acima da imagem há um texto que diz: “Quem recebe a renda nacional? Nos pa-
íses capitalistas, a parte do leão é dos exploradores”. Na segunda parte da ima-
gem, com dimensões maiores, é possível ver um trabalhador soviético, vestido 
conforme o costume dos países da URSS e mesmo de modo elegante, segurando 
vários pacotes nas mãos e sorridente. Acima do trabalhador é possível ler, como 
resposta à questão inicial “Quem recebe a renda nacional?” a seguinte frase: “Na 
URSS, os trabalhadores”.

Do ponto de vista iconológico é possível perceber que a primeira parte da 
imagem faz referência à situação dos países do bloco capitalista, onde a elite vi-
veria com conforto, rodeada de muito dinheiro e conivente com a guerra, simbo-
lizada pelos canhões. Ao representar o patrão olhando com desconfiança para o 
trabalhador, apresentava a ideia de que os trabalhadores eram vistos com des-
confiança e ainda recebiam pouco, vivendo às custas de um baixo salário, repre-
sentado pelas moedas. Em contraposição, viveria o trabalhador soviético, com 
acesso às mercadorias, com crescimento da economia, maior poder de compra e 
melhor qualidade de vida, indicado pelo sorriso em seu rosto.

Assim, o objetivo da imagem é mostrar que os trabalhadores dos países co-
munistas ganhavam mais, levavam uma vida melhor e mais feliz e nem mesmo pa-
trão possuíam – pelo menos sua figura não é mostrada na cena –, enquanto nos 
países capitalistas, o trabalhador era explorado pelos donos dos meios de produ-
ção. Os efeitos que essa iconografia tinha na população da URSS era que os tra-
balhadores nos países capitalistas trabalhavam muito tempo e ainda eram mal-
vistos. Essa visão contribuía para promover o regime socialista, ao afirmar que os 
trabalhadores desse sistema tinham boas condições de vida e eram valorizados 
socialmente. 

A segunda iconografia analisada foi feita em 1968, sob o título de Vergonha 
Americana e dialoga com as discussões que ocorriam nos EUA sobre os direitos 
civis, como é possível observar por seu conteúdo:
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Figura 4: Vergonha Americana, 1968

Fonte: Disponível em: <https://ensinarhistoriajoelza.com.br/ 
propaganda-ideologica-da-guerra-fria/> Acesso: 09/05/2020 .

Como é possível perceber na imagem acima, a imagem central é a de um 
negro morto e uma grande mancha de sangue. Ao seu redor é possível observar 
uma grande metrópole, uma das imagens que os EUA costumavam utilizar para 
apresentar seu progresso. A presença predominante da cor vermelha traz um sig-
nificado de sangue e morte. Já as cores preto e branco contribuem para apresen-
tar as condições de vida e a discriminação racial sofrida pelos negros, bem como 
uma vida triste e sem sentido. 

A crítica que essa propaganda faz se relaciona com os movimentos de di-
reitos civis que ganharam força nos EUA na década de 1960, entre eles, o movi-
mento negro, que lutava contra a discriminação racial. Isso acirrou a violência 
dos grupos racistas, o que resultou no assassinato de Martin Luther King, em 
1968, mesmo ano de elaboração da imagem que traz, provavelmente, uma refe-
rência ao assassinato do líder do movimento negro. O vermelho que, neste caso, 
representa uma mancha de sangue refere-se à violência contra a população ne-

https://ensinarhistoriajoelza.com.br/propaganda-ideologica-da-guerra-fria/
https://ensinarhistoriajoelza.com.br/propaganda-ideologica-da-guerra-fria/
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gra, discriminada por lei e sujeita a todo tipo de perseguição e discriminação so-
cial, inclusive a morte. 

O caráter internacionalista do movimento comunista foi um vetor de inte-
ração entre aqueles que aderiram à ideologia, pois acreditava-se que para ser 
vitoriosa, a revolução deveria ser mundial. Durante a Guerra Fria esse caráter 
apresentou duas funções simultâneas: advogar a revolução mundial e defender a 
União Soviética. Além disso esse caráter implicou muitas vezes na defesa de tra-
balhadores e grupos explorados em diversos países, caso dos negros nos EUA. 
Logo, durante o período em estudo a URSS se mostrou publicamente defensora 
dos direitos dos negros, inclusive favorecendo a migração desse grupo para seus 
países, apoiando os povos da África e criticando o racismo dos EUA, embora não 
se saiba até que ponto essa postura antirracismo tenha de fato ocorrido. (EGO-
ROV, O., 2020)

Do ponto de vista iconológico, o movimento negro foi a luta pela reivindi-
cação dos direitos da população negra, não só nos Estados Unidos, mas, sim no 
mundo todo, sobretudo nos países nos quais a população era antepassada de 
negros escravizados durante a colonização dessas regiões. No caso dos EUA, a 
questão racial teve um peso importante, por se relacionar com outras lutas dos 
direitos civis, mas também pelos ícones que marcaram esse movimento, como 
Malcolm X, o já citado Martin Luther King e o lendário caso de Rosa Parks, mulher 
negra que foi presa, em 1º de dezembro de 1955, por se recusar a se levantar e dar 
o seu assento a um homem branco.

A questão da desigualdade nos Estados Unidos, começou principalmente 
pela falta de liberdade e posição que o negro tinha na sociedade e o movimento 
pelos direitos civis buscou alterar a situação de opressão vivida pelos negros. So-
bre o movimento negro, vale ressaltar que ele ainda está presente na atualidade 
em várias partes do mundo, pois os negros ainda são mortos de modo violento e 
em número muito superior aos brancos, muitas vezes sem defesa, e em sua maio-
ria por policiais. 

Considerando essas questões, é possível concluir que a imagem tinha co-
mo objetivo promover uma crítica da URSS contra o racismo ainda presente nos 
EUA. Embora não haja nenhuma referência à questão do racismo nas repúblicas 
soviéticas na peça publicitária, é possível deduzir que os soviéticos considera-
vam uma vergonha os EUA manterem esse tipo de mentalidade, numa contrapo-
sição ao que promoviam em seus países, numa espécie de associação entre capi-
talismo e racismo, ampliando assim as críticas feitas ao bloco opositor soviético. 
Assim, essa iconografia contribuía para divulgar a imagem dos Estados Unidos 
como um país intolerante e racista. Desta maneira seria possível diferenciar a 
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sociedade estadunidense da soviética, pois, na sociedade soviética o negro teria 
o poder de liberdade e direito de expressão, já que a sociedade seria igualitária 
para todos.

À vista disso as iconografias da URSS, além de mostrar e comparar sua so-
ciedade com a dos EUA, divulgavam a ideia de melhores condições de vida aos 
trabalhadores e à população em geral, situação que deve ser questionada ao se 
ter em mente as filas para adquirir produtos básicos na URSS. Os temas tratados 
pelas iconografias, ao contrário das imagens produzidas pelo bloco capitalista, 
que abordavam a ameaça da presença comunista em território estadunidense, 
referiram-se mais à situação dos trabalhadores em cada um dos blocos e as con-
dições de vida que a população mais pobre tinha em cada uma dessas regiões, 
buscando criar imaginários que enaltecessem a vida dos trabalhadores nos paí-
ses soviéticos. 

5.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Essa investigação teve como objetivo principal analisar as influências da 
propaganda nas sociedades capitalista e soviética durante a Guerra Fria, bem co-
mo identificar quais eram as mensagens que essas propagandas passavam a res-
peito do bloco opositor e de si próprio. Para tanto, foram analisadas imagens pro-
duzidas pelos EUA e pela URSS. 

Com o objetivo de compreender o período de produção dessas imagens, foi 
feita uma contextualização histórica do período, apresentando as características 
da Guerra Fria, como o conflito militar, ideológico e político travado entre essas 
duas potências, a bipolarização mundial entre os Estados Unidos e a União Sovi-
ética e o uso considerável de propagandas para enaltecer a si próprio e difamar 
o opositor.

Além disso, foram apresentadas as teorias para a compreensão e análise de 
documentos imagéticos, como o método de Panofsky, que estipula três momen-
tos de percepção do objeto artístico: a descrição pré-iconográfica, que simboliza 
a compreensão básica da obra ou percepção natural; a análise iconográfica, nível 
básico de interpretação da mensagem ou significado e finalmente sua interpreta-
ção, que representa o método iconológico, suas análises, questões e correlações 
geradas por aquele que recebe e observa a obra. 

Para compreender o impacto que essas iconografias tiveram na sociedade, 
buscou-se apresentar o conceito de imaginários sociais e sua relação com as lu-
tas de poder e representação, por meio do conceito do historiador Bronislaw Ba-
ckzo. Com base nesse conceito, observou-se que os imaginários sociais durante 
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a Guerra Fria foram fontes de disputa de poder e expressaram parte desse con-
flito. Nesse sentido, foram mobilizados preconceitos para polarizar ainda mais o 
conflito. 

Assim, as iconografias produzidas pelos países capitalistas tinham como 
objetivo a criação de imaginários que concebiam o comunismo como uma amea-
ça comparada ao inferno, ressaltando o perigo que poderia significar caso os so-
viéticos invadissem os EUA ou se os próprios cidadãos estadunidenses se conver-
tessem ao comunismo, ideias presentes nas duas imagens produzidas pelos EUA. 
Já a iconografia francesa levanta suspeitas sobre o discurso soviético, criticando 
o pacifismo pregado e considerando-os hipócrita.

Já as imagens produzidas pela URSS apresentam críticas relacionadas às 
questões sociais e ao tratamento recebido pelos cidadãos pelos governos sovié-
ticos e capitalistas, apontando a valorização dos trabalhadores nos países sovié-
ticos e a desconfiança com que eram vistos nos governos capitalistas, que ainda 
utilizavam de um falso discurso de liberdade. 

Durante a análise das iconografias foi possível perceber que a propagan-
da foi usada para criar imaginários favoráveis e desfavoráveis sobre a vida, o 
governo e a ideologia dos países capitalistas e comunistas, a depender do lo-
cal de produção das iconografias. Contribuíram, portanto, para manter sob con-
trole a população dos países quanto à ideologia que professavam e a condenar 
a ideologia oposta, se inserindo na lógica acirrada na bipolarização política do 
período. 
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Resumo: Os esportes eletrônicos (e-Sports) já se tornaram um grande fenômeno. A quanti-
dade e a grandiosidade dos campeonatos cresceram de forma extraordinária, aumentando 
consideravelmente as premiações, o número de espectadores e consequentemente o cená-
rio de consumidores deste universo. Todavia, ao compreender que esse crescimento é de-
corrente de um processo histórico e que no Brasil enfrentou dificuldade de investimento, 
principalmente aos esportes em ascensão, esta pesquisa vêm com o intuito de identificar e 
analisar a percepção de gamers acerca do cenário competitivo brasileiro de eSports. Esta 
pesquisa trata-se de um estudo de caso, que utilizou como instrumento de coleta de dados 
um questionário em formato digital, que foi enviado para praticantes de jogos eletrônicos de 
diferentes regiões do Brasil. Os gamers foram encontrados a partir de comunidades virtuais 
de alguns jogos como Overwatch, Counter Strike, League of Legends e Rainbow Six Siege, 
entre outros. A partir das informações obtidas, percebemos que o Brasil possui um número 
grande de espectadores, entretanto sem investimento estrutural e apoio aos atletas; poucos 
campeonatos, e restritos apenas alguns jogos. Percebemos ainda, a partir dos relatos dos 
gamers, que dentro dos jogos possui uma comunidade muito ofensiva que acaba prejudican-
do tanto aquelas pessoas que estão jogando casualmente como aquelas que buscam profis-
sionalização. Outro fato desmotivador citado é a falta de apoio das pessoas que convivem 
com os gamers, que ainda não reconhecerem essa prática como um esporte e uma carreira 
profissional.
Palavras-chave: ESports; Gamers; Cenário competitivo.
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O CENÁRIO COMPETITIVO DE E-SPORTS NO BRASIL: 
COM A PALAVRA, GAMERS AMADORES
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1.	 INTRODUÇÃO

O Cenário atual de esportes eletrônicos (e-Sports) em nosso país tem 
passado por um constante crescimento que se evidencia com a vinda, 

cada vez maior, de grandes campeonatos e um crescente número de espectado-
res. Porém, nem sempre foi assim. O longo processo que levou a esse crescimen-
to, tem sua origem no surgimento e popularização de grandes jogos, que por con-
sequência levaram ao surgimento dos primeiros campeonatos.

É importante destacar que o processo de popularização e evolução do ce-
nário brasileiro, em relação ao de outros países, esteve atrasado principalmente 
pela falta de incentivos e investimentos de patrocinadores para alavancar o início 
e a permanência das competições e a profissionalização dos cyber-atletas.

Para compreender este e outros aspectos do mundo dos jogos eletrônicos e 
encontrar a pergunta problema desta pesquisa, foi realizada uma pesquisa bibliográ-
fica sobre a história dos jogos, do eSports e sobre o cenário competitivo brasileiro.

Nesse movimento, percebemos que seria interessante identificar e analisar 
qual a percepção de gamers comuns acerca do cenário competitivo brasileiro de 
eSports, considerando o tempo dedicado aos jogos, e os preconceitos vivenciados 
e presenciados no espaço virtual.

2.	 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	 Uma breve história dos jogos eletrônicos e do eSports

Em meados dos anos 70, os arcades (o famoso fliperama no Brasil), cativa-
ram a atenção do público em geral. Em grande parte, isso se deve a uma experi-
ência proporcionada pelos jogos que para aquela época era inédita para qualquer 
um. Em um relato da TecMundos Games citado por Gabriel Soto Bello, em seu ar-
tigo publicado pelo site Voxel, vemos o início de uma grande febre:

Foi no final da década de 1970 que a indústria do entretenimento eletrônico 
começou a ganhar destaque no cenário mundial. Nos Estados Unidos, os jo-
gos cativavam boa parte da população, principalmente pelo fato de permitir 
uma interação jamais vista. Exemplos como Asteroids, Space Invaders e, o 
mais importante, Pong, se tornam verdadeiras referências quando o assunto 
é diversão num universo virtual (BELLO, 2011).

Como citado por Bello (2011), graças a crescente popularização dos jogos 
eletrônicos entre a população, o interesse dos empresários foi atraído para esse 
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setor. Podemos dizer que a competição começou dentro de pequenos fliperamas, 
onde amigos disputavam para ver quem teria a melhor pontuação, às vezes não 
tendo nada como prêmio, apenas o prazer de ser o vitorioso em jogos como Spa-
cewar, um dos mais populares da época. 

Entretanto, é importante ressaltar que a década de 1970 não foi considera-
da um dos marcos históricos de competições, ela se destaca sim pelo desenvolvi-
mento de um dos maiores e populares gêneros de jogos, que ainda hoje, domina 
o cenário competitivo, o FPS (First-Person Shooters). Porém, foi apenas em 1981 
que tivemos um verdadeiro campeonato, “feito pela Atari, que promoveu o The 
Space Invaders Championship, atraindo mais de 10.000 participantes de diferen-
tes lugares dos Estados Unidos” (EQUIPE HAWKON, 2015).

Segundo Bello (2011), os anos 80 marcam o que podemos chamar de “revo-
lução dos games”, isso se deve, principalmente, pelo aparecimento dos primeiros 
jogos que contavam com protagonistas, com nomes mais “cartoonizados” (como 
o Pac-Man). A década, assim, foi chamada de a “era dourada dos fliperamas”. E, 
por que essa simples mudança de se criar um personagem com nome, levaria ao 
grande auge dos jogos? Isso se deve ao fato de o público se identificar com o per-
sonagem, suas características, e personalidade. Isso acaba aproximando o joga-
dor do personagem, dando mais vontade de continuar jogando.

Mas não foi apenas essa a mudança. Com o tempo, a popularidade dos fli-
peramas diminuiu ocasionada principalmente pelo aparecimento e difusão do uso 
dos consoles3 domésticos. De acordo com Bello (2011), empresas como Ninten-
do e Sega lançam seus consoles, que dão aos jogadores a possibilidade de jogar 
no conforto de seus lares. Nesse novo contexto, as pessoas passaram a frequen-
tar menos os fliperamas, modificando-se também a linguagem dos jogos, que se 
tornam mais complexas e elaboradas, possibilitando uma gameplay mais longa e 
intimista.

A chegada dos anos 90 e a popularização da internet modifica novamente o 
mundo dos jogos eletrônicos, trazendo novas possibilidades para o ambiente com-
petitivo, ao beneficiar os jogos para PC’ (computadores). Nessa época foram lança-
dos jogos com grandes nomes, que perduram até os dias de hoje, como Warcraft, 
Starcraft, Quake e Counter-Strike. Como nos descreve a Equipe Hawkon (2015), 
nessa década, a Nintendo realizou um grande evento, a Nintendo World Cham-
pionship. O NWC foi um dos maiores eventos da época, com milhares de competi-
dores que se desafiaram em jogos como Super Mario Bros, Rad Racers e Tetris, em 
busca de uma premiação de $10,000. Motivada pelo sucesso desse primeiro even-
to, em 1994 um novo campeonato foi realizado: a Nintendo Powerfest ’94.

3	 Usado geralmente para designar aparelhos de videogame.
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 A partir de 1996, Quake um novo jogo do gênero FPS, ganhou nome no ce-
nário esportivo. Esse jogo trouxe novas possibilidades e teve uma grande impor-
tância no cenário competitivo mundial, pois graças a ele tivemos um dos maiores 
campeonatos da época. Segundo a eSportsEarnings, citado no artigo do site Ha-
wkongaming, em 1997: 

[...] o torneio Red Annihilation foi patrocinado pela Microsoft, reunindo 2000 
participantes em Atlanta, que disputaram o grande prêmio de uma Ferrari 
328 GTS! O campeonato foi um grande sucesso e criou uma grande demanda 
por campeonatos dessa natureza e dimensão. (EQUIPE HAWKON, 2015)

Após o campeonato, houve a criação da primeira organização, a CPL (Liga 
Profissional dos Cyber-Atletas), que tinha o intuito de organizar mais campeona-
tos com grandes nomes e premiações maiores e atrair mais jogadores para aden-
trar nesse universo do esporte eletrônico. 

Conforme falado pela Equipe Hawkon (2015), os anos 2000 foi de grande 
evolução para o mercado esportivo eletrônico, graças aos jogos mais competiti-
vos que foram lançados. O ambiente era promissor e o potencial apresentado por 
esse cenário, atraiu o investimento de várias empresas em campeonatos, que com 
o passar dos anos se tornaram grandes, e muitos se mantem até hoje. Entre eles 
podemos citar: WCG (World Cyber Games); o IEM (Intel Extreme Masters); MLG 
(Major League Gaming); e a ESL (Electronic Sports League).

Além de diversos campeonatos, ainda de acordo com a Equipe Hawkon 
(2015), o ano de 2000 trouxe ainda a popularização dos esportes eletrônicos nos 
países asiáticos, com destaque a Coreia do Sul. Esse crescente foi um reflexo ime-
diato do investimento do Governo coreano na melhoria da qualidade da internet 
no país e a promoção de sua acessibilidade a população. 

A grande popularização dos jogos eletrônicos na Coreia do Sul possibilitou 
o fortalecimento do cenário competitivo. Passou a se destacar em diferentes mo-
dalidades e como consequência os videogames foram alçados a categoria de es-
porte, o que garantiu a profissionalização de seus jogadores que passaram a ser 
vistos como atletas, como nos cita a Equipe Hawkon (2015). A partir de então, di-
versos países asiáticos tiveram suas federações criadas, e assim novos atletas 
passaram a ser cadastrados como cyberatletas. 

Tal qual nos conta a Equipe Hawkon (2015), a partir de 2010, o crescimen-
to do cenário esportivo eletrônico foi inevitável. Com a popularização das strea-
ms, principalmente com a criação da Twitch.tv (uma das maiores plataformas pa-
ra lives e transmissão de jogos), as plataformas digitas não só proporcionaram o 
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aumento de pessoas acompanhando esses grandes campeonatos, mas também 
trouxeram muitos investidores para o cenário, que passou a ser visto como um 
ambiente rentável e atrativo. Segundo dados da própria Twitch, o site recebe cer-
ca de 8 bilhões de visualizações mensais e 58% dos usuários gastam em média 20 
horas semanais assistindo streams (EQUIPE HAWKON, 2015).

Concluindo, segundo a Equipe Hawkon (2015), essas práticas adotadas por 
esses países nos últimos 10 anos (EUA, Coreia e alguns países da Europa) possibi-
litaram aos e-sports uma crescente, que atraíram maiores investimentos ao cená-
rio e campeonatos com grandes estruturas e maiores premiações. Percebemos, 
portanto, que, as expectativas para o futuro dos jogos eletrônicos, em âmbito in-
ternacional, aspiram ainda mais crescimento devido o desenvolvimento de novas 
tecnologias e investimentos privados, culminando em uma maior valorização do 
cenário competitivo e de seus atletas.

2.2	 O cenário competitivo brasileiro

Segundo Felix (2012), o Brasil começou a apresentar um pequeno desenvol-
vimento no âmbito competitivo no final da década de 90 e início dos anos 2000, 
com a popularização dos jogos StarCraft(1998) e Counter Strike 1.6 (2000). Esse 
início foi favorecido graças as Lan Houses da época, que sediavam as primeiras 
competições. Porém, com o passar do tempo as Lan Houses foram diminuindo pe-
lo Brasil, acarretando também na redução dos números de torneios, uma vez que, 
eram elas que patrocinavam as disputas, com seus computadores e premiações.

Ainda citando Felix (2012), somente em 2012, o cenário competitivo brasilei-
ro mostrou um novo ar, com a vinda da Xbox para o Brasil e a chegada das gran-
des empresas como a Riot Games (League of Legends) e a Blizzard (StarCraft, 
World of Craft). Podemos então definir esse ano como um grande marco para o 
e-Sports nacional, já que a partir daí alguns campeonatos passam a ser trazidos 
para solo brasileiro. 

A Blizzard trouxe a São Paulo o campeonato eliminatório sul-americano de 
StarCraft, [...] Já a Riot Games, recém-chegada, irá promover o campeonato Bra-
sileiro de League of Legends [...] com a final na Brasil Game Show (FELIX, 2012).

Entretanto, o cenário brasileiro comparado com os de outros países ainda é 
precário. Mesmo com jogadores brasileiros se classificando para etapas finais de 
vários torneios internacionais, eles ainda tinham que lidar com as dificuldades em 
relação ao custeio das viagens, já que poucas organizações patrocinavam.
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Em muitos casos os custos saiam do bolso dos atletas. Se realmente quises-
sem participar do evento eles teriam que pagar, visto que essa era a única opor-
tunidade de mostrar sua capacidade e talento, e abrir espaço para o cenário bra-
sileiro em âmbito internacional. 

Vale lembrar que eram poucas organizações no Brasil que pagavam um sa-
lário aos jogadores, e quando tinha realmente um pagamento, era menos que um 
salário mínimo. Um relato do jogador Fernando “fer” Alvarenga, jogador profis-
sional brasileiro de Counter Strike Global Offensive, que naquela época jogava pe-
la luminosity Gaming em um documentário feito pela Valve (criadora do jogo) diz 
como era a situação na época: “Quando comecei a jogar cara, eu não tinha dinhei-
ro para jogar, eu ia para o campeonato sem dinheiro para comer cara. Você ganha 
a premiação de dinheiro pra comer duas vezes”(VALVE,2016).

Assim, vários movimentos entre profissionais, fãs e influenciadores (stre-
ammers) começaram a se organizar, onde a comunidade ajudava a sua equipe 
de determinado jogo a poder competir um torneio fora do País. Porém, mesmo 
com essa iniciativa, foram poucas as equipes brasileiras que conseguiram se 
destacar. 

Em um artigo, a CBeS (Confederação Brasileira de e-Sports) afirma que 

O mercado de e-Sports brasileiro ainda tem muito a se desenvolver, compa-
rado com mercados internacionais. Em sua maioria, os atletas e equipes bra-
sileiras de e-Sports sofrem ainda com uma falta de estrutura e investimento 
interno. Alguns dos atletas que mais se destacaram no Brasil acabaram pro-
curando estrutura de outros países para seu desenvolvimento, como foi o da 
equipe Luminosity que teve seu técnico e line-up adquiridas pela SK Gaming 
e passaram a morar nos Estados Unidos e realizar seus treinamentos em ter-
ras americanas. (CBES, c2017).

Essa realidade impede em muitas situações que os nossos times confron-
tem os times internacionais.

3.	 METODOLOGIA

Essa pesquisa utilizou como instrumento de coleta de dados o questioná-
rio com o intuito de identificar e posteriormente analisar a percepção de gamers 
acerca do cenário competitivo brasileiro de e-Sports. Buscamos os usuários que 
participam de algumas comunidades de jogos no Facebook, Telegram e Discord 
– as comunidades escolhidas foram: League of Legends, Counter Strike, Overwa-
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tch e Rainbow Six Siege; e de uma equipe brasileira chamada Mibr. O questionário, 
composto por 10 questões (2 objetivas e 9 discursivas), foi enviado para o núme-
ro máximo de pessoas participantes destas comunidades através do formulário 
do Google docs. Obtivemos 55 questionários respondidos a partir dos 5 grupos 
enviados.

4.	 ANÁLISE DE DADOS

Nesta coleta de dados, buscamos compreender aspectos gerais dos ga-
mers, como: sexo, faixa etária, região em que moram; quanto tempo gasta sema-
nalmente em partidas ou acompanhando o cenário competitivo; e a relação com 
os preconceitos vivenciados ou presenciados pelos usuários no mundo virtual, 
pelo fato deste elemento ter aparecido como uma possível barreira ou desmoti-
vação de alguns gamers a buscarem ascensão no cenário competitivo.

Sobre os aspectos gerais, quanto a idade dos entrevistados, apresentamos 
a Figura 1. 

Figura 1: Faixa etária dos gamers participantes da pesquisa

Fonte: Dados desta pesquisa

Como podemos perceber a partir do gráfico acima, o número de jogadores 
entre 16 a 20 anos é grande, contudo, o público de 21 a 30 anos forma a grande 
maioria dos gamers. O interessante é perceber que este grupo é de uma faixa etá-



144

ria que pode ter acompanhado o desenvolvimento e a popularização dos jogos 
em nosso país e no mundo. Além do mais, esse público pode ser importante para 
o mercado consumidor por possuírem provavelmente já uma renda própria que 
possibilita o gasto com os jogos. De acordo com André Carlos Ribeiro:

Cerca de 33.6 milhões de jogadores brasileiros, 56% gasta seu dinheiro em 
jogos eletrônicos. A média de gasto por ano é em torno de $ 43.54 por ano. 
Brasil ocupa a posição de 11º de maior mercado de jogos do mundo na amé-
rica latina. (RIBEIRO, 2017)

Nesta pesquisa, contamos com participantes de todas as regiões do Brasil, 
com predominância em termos quantitativos das regiões centro-oeste e sudeste, 
conforme observamos a figura2.

Figura 2: Pertencimento regional dos gamers participantes desta pesquisa

Fonte: Dados desta pesquisa.

Em relação as horas que os jogadores gastam por semana com os jogos 
eletrônicos, podemos perceber na figura 3 que a maioria deles gastam entre 20 e 
35h semanais, divididas entre gameplays (partidas), assistindo campeonatos, ou 
algo relacionado aos jogos que gostam. O que talvez intrigue com essa informa-
ção é que a predominância da faixa etária das pessoas que participam dessa pes-
quisa pressupõe um público que já trabalha, mas pelo que se percebe, adequam 
sua rotina para ter tempo disponível para os jogos e afins. 
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Figura 3: Número de horas disponibilizadas por semana para o jogo

Fonte: Dados desta pesquisa.

Quando perguntados se acompanhavam algum cenário competitivo, a 
maioria disse que sim, normalmente dos jogos que mais gastam horas jogando. 
Dentre os jogos citados, os que apareceram de forma mais recorrente foram: 
CSGO (Counter Strike: Global Offensive), League of Legends e Overwatch. No en-
tanto, esse resultado pode ser decorrente da escolha das comunidades para es-
sa pesquisa.

Todavia, podemos dizer que o cenário competitivo brasileiro já conta com 
o apoio de um público cativo, que se interessa em acompanhá-lo e incentivá-lo, já 
que a maioria que joga também acompanha as competições. Isso vem influencian-
do de modo positivo o mundo dos jogos, atraindo novos campeonatos, uma vez 
que os patrocinadores e as organizações passaram a enxergar em nosso país um 
mercado rentável. Esses dados comprovam as informações divulgadas pelo Jor-
nal Exame: (OLHAR SE FAZ COERÊNCIA)

O número de simpatizantes dos e-Sports no Brasil é maior do que a torcida 
do São Paulo Futebol Clube, o terceiro clube de futebol do país em número 
de torcedores. Segundo a última pesquisa da Newzoo, o Brasil registrou um 
crescimento de 20% em sua audiência de e-Sports em relação ao ano ante-
rior, e chegou a 2019 com 21,2 milhões de fãs. Este total é dividido em 12 mi-
lhões de ocasionais e 9,2 milhões de entusiastas (aqueles que acompanham 
regularmente), o que nos coloca como a terceira maior torcida do mundo, 
atrás apenas da China e dos Estados Unidos. (EXAME, 2019)

Contudo, é importante destacar que quando falamos de crescimento, de-
vemos considerar que esse crescimento não é equiparado a todos os jogos, e o 
nosso cenário nacional ainda não tem tanta força quanto o de outros países. No 
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Brasil, temos alguns jogos específicos, como os que já vem sendo citados nesta 
pesquisa, que ganham a maior atenção do público e dos patrocinadores, como o 
caso do CS (Counter Strike), e LoL (League of Legends). De acordo com um dos 
participantes da pesquisa:

Nós não temos um cenário muito forte na maioria dos jogos. O Brasil apenas 
se destaca em jogos de FPS (Jogos de tiro em primeira pessoa) e às vezes 
nem mesmo neles, como por exemplo, Paladins e Overwatch. No Paladins, o 
Brasil é referência, nós temos um altíssimo grau de aproveitamento, entre-
tanto por outro lado no Overwatch quase não temos representatividade no 
exterior, muitas vezes causado pela própria comunidade (Part.AT).

Na fala do participante acima, percebemos certa insatisfação em relação ao 
cenário competitivo que segundo ele é dominado por jogos de FPS (Jogos em pri-
meira pessoa). Ele ainda critica o fato de que temos alguns players excelentes que 
são ignorados pelos patrocinadores por jogarem games menos populares, citan-
do o caso como do jogo Paladins em relação ao Overwatch.

Na figura 4 é possível visualizar de que forma os usuários avaliam o cenário 
atual de eSports do Brasil.

Figura 4: Avaliação do cenário de eSports no Brasil

Fonte: Dados desta pesquisa.

A maior parte dos usuários avalia o cenário atual de e-Sports como razoá-
vel, e destacam vários pontos que poderiam ser modificados para melhorá-lo, co-
mo por exemplo, investimento em estrutura, melhores campeonatos, premiações, 
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e apoio aos jogadores para atrair novos players e públicos. Como nos fala mais 
um entrevistado:

Falta investimento por parte das organizações em seus jogadores. Tendo em 
vista que atualmente essas organizações preferem não correr o risco de cair 
do CBLOL (Campeonato Brasileiro de League of Legends) para poderem as-
sim continuar promovendo seus produtos e sua marca do que investirem em 
seus jogadores para talvez assim conquistar mais títulos (Part.RN).

	
Outro problema citado pelos entrevistados é a pequena quantidade de gran-

des campeonatos sediados no Brasil ou mesmo campeonatos nacionais, inclusive 
patrocinados e idealizados por brasileiros. Muitos destacam que a dificuldade es-
tá no custeio dessas competições, uma vez que, o alto custo de produtos no nosso 
país e burocracia diminui o interesse dos investidores, já que o cenário brasileiro 
é muito menor em comparação a outros cenários já estabelecidos como o norte-
-americano. Como descrito na fala de um participante:

Tudo no Brasil é insanamente caro, difícil e burocrático para se conseguir. 
Fazer um campeonato no Brasil com os custos são absurdos, montar uma 
organização é praticamente pagar para trabalhar. O preço para comprar um 
pc (computador) ou vídeo game em nosso país é o de dois em outros países. 
Montar uma empresa no Brasil é muito difícil e se ela for de vídeo game é 
mais ainda. É uma série de fatores que contribui para cenário fraco competi-
tivo no Brasil (Part.DF)

Essa falta de campeonatos e incentivos, levam a um segundo problema que 
é a falta de oportunidade para novos jogadores, que não encontram um ambien-
te propício para mostrar suas habilidades e assim atraírem investimentos e o in-
teresse de grandes organizações. Como consequência, grandes nomes que estão 
escondidos por todo Brasil acabam desistindo por não terem espaço no cenário, 
como nos fala o participante: “falta investimento para a visibilidade e principal-
mente para o conhecimento daqueles fora do cenário, que normalmente criticam 
de forma negativa os gamers”.

Quando questionados sobre como as pessoas a sua volta reagem ao tempo 
que passam em frente aos computadores ou consoles, a grande maioria das res-
postas diziam que as pessoas ao seu redor não concordavam ou não compreen-
diam tantas horas gastas com jogos. Inclusive surpreende a negatividade dos ter-
mos utilizados, como “sou chamado de vagabundo, irresponsável ou até mesmo 
desocupado”. Os responsáveis por estes atos normalmente são os pais dos ado-
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lescentes, que veem esse momento de lazer ou até mesmo o tempo dedicado pa-
ra treino como perda de tempo. 

Dessa forma, percebemos que os videogames ainda são vistos, principal-
mente pelas pessoas mais velhas, como passatempo, não alcançando ainda o sta-
tus de esporte. A esse descrédito dos jogos eletrônicos, ainda somamos a pouca 
visibilidade e publicidade que os e-Sports possuem em nosso país. Em muitos ca-
sos, os campeonatos passam despercebidos pelo grande público, que não ima-
gina que aquele jogo de celular, como o Free Fire, por exemplo, possui grandes 
competições com premiações que circulam em torno da casa dos milhões. 

Poucos conhecem o videogame como uma profissão. Temos como exemplo 
a fala de um participante: “meus pais não curtem muito me ver jogar, apesar de eu 
dizer pra eles que eu quero seguir carreira nisso e que é algo que eu tenho como 
hobby”. Talvez essa falta de reconhecimento venha da pouca visibilidade que este 
esporte tem na mídia aberta em detrimento de outros como o futebol.

Outro assunto que percebemos com o decorrer dos estudos e que seria in-
teressante/importante investigar se faz em relação aos preconceitos vivenciados 
ou presenciados pelos usuários de games no mundo virtual, pelo fato deste ele-
mento ter aparecido em comunidades como uma possível barreira ou desmotiva-
ção de alguns gamers a buscarem ascensão no cenário competitivo.

Quando perguntados se já sofreram com discursos de ódio, no mundo vir-
tual dos games, 80% das pessoas confirmam que já sofreram algum tipo de ofen-
sa/preconceito (com comentários xenofóbicos, raciais, homofóbicos e sexistas). 
Um participante relata: “Sim, chamado de preto, burro, imbecil, ou quando estou 
jogando CS:GO e veem minha foto, começam a apelidar de gay, lixo e resto de 
aborto.”

Em casos assim, a maioria dos entrevistados respondeu que ignora os joga-
dores conhecidos como “tóxicos” e tentam denunciá-lo e se manter alheios. En-
tretanto, existem jogadores que acabam se sentido ofendidos e desistem de jogar 
o mesmo jogo novamente. Quando observamos isso do ponto vista da profissio-
nalização, percebemos que a toxidade existente nos servidores SA (América do 
Sul), do qual o Brasil faz parte, em muitos casos funciona como um elemento des-
motivador para jovens atletas, que ao lidar com tais ofensas desistem de jogar ou 
buscam espaço em servidores de outras regiões como o NA (América do norte), 
por encontrarem neles um ambiente mais saudável. 

Esse esvaziamento dos servidores SA, é prejudicial em muitos casos, uma 
vez que os melhores jogadores migram para outras regiões, enfraquecendo o ce-
nário nacional, comprometendo a qualidade das partidas competitivas e impedin-
do que os players evoluam, como nos destaca outro participante:
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A comunidade brasileira é extremamente tóxica e na maioria das vezes aca-
ba por atrapalhar o desempenho daqueles que realmente querem jogar sé-
rio. Exemplo visto com apenas uma mudança de região para Overwatch ou 
Rainbow Six. Em Overwatch é possível notar que apesar do nível de habili-
dade dos brasileiros ser muito superior em ranks como Platina/Gold, jogado-
res Norte Americanos possuem mais foco em passar calls ou montar alguma 
estratégia. O mesmo vale para Rainbow Six, o foco em estratégia também é 
dominante, tanto que a quantidade de players que preferem jogar com 160 
de ping4 porém ter a certeza de um time mais focado apesar da habilidade 
ser destoante (Part.CT).

O entrevistado explica em sua fala como os comentários e críticas negati-
vas interferem no desempenho dos jogadores, evidenciando o comportamento 
agressivo e tóxico de alguns players brasileiros. Com isso, alguns jogares deixam 
de jogar em sua região (SA – Brasil) para jogar em regiões que acreditam serem 
mais amigáveis e com players mais sérios, mesmo que para isso tenham que so-
frer com a latência alta ocasionada pela distância.

Sobre a situação feminina nos jogos, um fato que chamou bastante atenção 
foi a quantidade de mulheres que participaram da pesquisa. Dos 55 entrevistados, 
apenas 4 delas responderam ao questionário. E indo na aba de membros das co-
munidades nas quais os questionários foram enviados é possível contabilizar que 
a quantidade de mulheres em relação ao número de homens é consideravelmen-
te menor.

Nos questionários respondidos por elas, percebemos queixas sobre ele-
mentos importantes para serem pensados acerca desta pouca representativida-
de. E a queixa mais comum é referente ao assédio moral. Relata uma participante:

Outra coisa irritante, são os caras que querem atenção e ficam pedindo tele-
fone, whatsapp ou me chamando no chat o tempo todo. Isso ocorre em quase 
todos os ambientes, inclusive em alguns grupos do discord (então tenho usa-
do nomes e fotos masculinas pra evitar esses assédios) (Part.LR)

Por situações como estas, as mulheres acabam não sentindo vontade de 
participar desses grupos, se mantendo inclusive alheias as discussões que neles 
ocorrem. O que percebemos é que em relação as mulheres, existe ainda no Brasil 
um comportamento muito sexista. Segundo Paula Bristot, Eliane Pozzebon e Lu-
ciana Bolan Frigo:

4	 Capaz de medir quantos milissegundos (ms) um pacote de informações leva para ir até um destino e 
voltar. 
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A imagem da mulher acaba sendo muitas vezes hipersexualizada com seios 
volumosos, curvas surreais, mostrando o corpo da mulher coberto por prati-
camente roupa nenhuma, estando totalmente inadequada para a situação em 
que a personagem se encontra dentro do jogo como, por exemplo, situações 
de batalhas (BRISTOT; FRIGO; POZZEBON, 2017, p.4)

Como exemplo, temos algumas figurantes da franquia God of War, que uti-
lizam trajes reveladores, e muitas vezes aparecem sem a parte de cima da roupa. 
O protagonista Kratos, ainda abusava das mesmas repetidamente. As lutas das 
mulheres por esse direito, vem diminuindo essa prática, porém atualmente conse-
guimos ver capas de jogos que utilizam o corpo feminino como forma de chamar 
atenção do público masculino para a compra deles.

Ainda segundo as autoras, as mulheres ainda se percebem sendo utilizadas 
como personagens que precisam ser resgatadas ou apenas possuem um papel 
secundário no drama, onde muitas vezes aparece apenas para dar um suporte ao 
personagem herói. 

O que percebemos é que o mundo dos videogames e o das tecnologias, de 
modo geral, não é entendido como espaços femininos por uma parcela relativa-
mente grande de jogadores e entusiastas. Segundo a jornalista Bárbara Gutierrez, 
citada em artigo publicado pelo site Arquibancada,

[...] essa ideia a uma estratégia de marketing para salvar a indústria de games 
em declínio no início dos anos 90. “Nos anos 70 e 80, os games começaram 
a entrar no mercado, que começou a inflar com muitos produtos [...]. Com is-
so, nos anos 90, a Nintendo (empresa japonesa de jogos eletrônicos) viu esse 
problema e começou a levar o marketing da empresa focado no público jo-
vem e masculino, [...] o sucesso dessa estratégia gerou bons resultados, per-
petuando a velha, batida e infundada história do “isso não é coisa de menina” 
(HIGÍDIO e MUNIZ, 2019)

O que, contudo é bastante contraditório, uma vez que, pesquisas realizadas 
nos últimos dois anos tem mostrado que as mulheres se destacam em números, 
no que se refere a consumo de jogos e é hoje a maioria dos jogadores brasileiros, 
como referido no artigo do site Arquibancada: 

Mas acontece que o interesse das mulheres por jogos eletrônicos não pode 
simplesmente ser considerado menor, já que dados da Pesquisa Game Brasil 
do ano passado revelaram que elas representam a maioria (58,9%) dos ga-
mers brasileiros (HIGÍDIO e MUNIZ, 2019).
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Mesmo com números tão bons, no que se refere a jogadoras e consumo de 
produtos, o que temos no tocante ao cenário feminino, é que os investimentos são 
ainda menores, vemos hoje poucas competições e quando há, as premiações são 
menores comparadas com os de um campeonato masculino, além de salários ain-
da menores. 

Boa parte das principais competições internacionais aceitam, por regulamen-
to, participantes de qualquer gênero. Ou seja, em tese são torneios mistos. 
Na prática, vemos uma maioria esmagadora de homens disputando as parti-
das mais importantes do mundo e ganhando os holofotes. Muitos acreditam 
que as mulheres realmente não possuem capacidade de jogar em alto nível. 
Sendo assim, os times não parecem possuir interesse em contratar mulheres 
(HIGÍDIO e MUNIZ, 2019).

Estas características ainda muito conservadoras e retrógradas vem tornan-
do difícil o crescimento do cenário competitivo feminino no Brasil, que não atrai 
espectadores e consequentemente investidores.

5.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos dados obtidos, através da pesquisa bibliográfica e a da pesquisa 
de campo, foi possível observar inicialmente que o cenário competitivo brasileiro 
apesar de ter apresentado uma grande evolução nos seus últimos 10 anos, ainda 
é precário quando o comparamos com o de outros países como Coreia e Estados 
Unidos. Pudemos estabelecer, que esse atraso se deve em grande parte, ao atra-
so com que os investimentos de patrocinadores chegaram ao nosso país. Durante 
muito tempo o mercado brasileiro passou despercebido, ganhando força apenas 
com a chegada de grandes empresas em meados do ano de 2012. Dessa forma, 
enquanto leis de profissionalização eram criadas em países como a Coreia, o Bra-
sil engatinhava com seus primeiros campeonatos.

O que temos, na grande maioria dos casos, são campeonatos que não pos-
suem visibilidade e jogadores que não conseguem espaço e desistem no meio do 
caminho por não enxergarem possibilidades de ascensão. Devemos lembrar que 
é uma particularidade que acontece tanto nos jogos eletrônicos como nos demais 
esportes. Em muitos casos, o cenário brasileiro acaba monopolizado por jogos 
mais antigos que possui um público maior e mais fidelizado. Isso prejudica a di-
versidade de nosso cenário, que acaba restrito e excludente, uma vez que, ótimos 
players de jogos menos conhecidos são ignorados. 
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Nesta pesquisa foi constatado que as pessoas que acompanham esta mo-
dalidade esportiva possuem entre 20 a 35 anos e, portanto, pela faixa etária é um 
público que acompanhou o crescimento e a popularização dos jogos eletrônicos e 
consequentemente do cenário competitivo no Brasil. Esse público gasta em média 
20 horas semanais jogando ou acompanhando jogos.

No que se referem às opiniões acerca das horas gastas pelos players em jo-
gos, podemos observar que a grande maioria das pessoas ao redor deles veem es-
sas horas como um tempo desperdiçado. O que destoa da concepção dos gamers, 
já que para eles, esse público que está de fora não faz ideia da grandiosidade que já 
alcançou um campeonato de um simples jogo de celular, como o Free Fire.

Poucos reconhecem nos videogames uma profissão, mas pelo que mostra 
o cenário, esses poucos formam um grande e cativo público. E aparentemente 
muitos participantes desta pesquisa querem alcançar esse status profissional por 
dentro dos jogos. Isso tem influência na profissionalização dos atletas, por não 
receberem um apoio de pessoas próximas.

Outro fator que destacamos, é o grande número de participantes que rela-
tam sofrer com casos de ofensas, e preconceitos (comentários xenofóbicos, ra-
ciais, homofóbicos e sexistas). Acabam denunciando tais atos e se mantendo a 
parte da situação, entretanto, essa toxidade acaba contribuindo para a desistên-
cia de alguns jogadores, que se sentem desmotivados e constrangidos. 

Outro movimento que foi relatado por um dos gamers, em decorrência des-
sa toxidade, é a migração para servidores de outras regiões como da América do 
Norte, em busca de melhores oportunidades e de uma comunidade gamer mais 
saudável e engajada. Isso com certeza é ruim, pois enfraquece o cenário nacional 
e ocorre a perda de importantes jogadores e atletas.

E como já citado, questões sexistas ultrapassadas vem inibindo a participação 
e envolvimento das mulheres em comunidades e comprometendo o desenvolvi-
mento de campeonatos exclusivamente femininos, já que a valorização das atletas 
é mínima e o público não demonstra, em sua maioria, interesse de acompanhá-las.

Desta forma, a partir da percepção dos gamers obtidos através da análi-
se de dados, percebemos que o Brasil possuiu um número muito grande de es-
pectadores, passando da casa dos 20 milhões atualmente, perdendo apenas para 
países como Estados Unidos e a China. Entretanto, não possuímos investimento 
estrutural e apoio aos atletas, poucos campeonatos, monopolizados por poucos 
jogos. Isso acaba dando poucas oportunidades e visibilidades aos jogadores, que 
em muitas situações se sentem desamparados. 

Concluímos também a partir dos relatos dos gamers, que dentro dos jogos 
existe uma comunidade muito ofensiva, que acaba prejudicando tanto as pesso-
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as que estão jogando casualmente como aquelas que buscam profissionalização. 
Outro fator desmotivador citado é a falta de apoio das pessoas que convivem com 
os gamers, que ainda não reconhecem essa prática como um esporte e uma pos-
sibilidade de carreira profissional.
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Resumo: O câncer de pele é o tipo de tumor mais comum na população e ocorre devido ao 
crescimento anormal e descontrolado das células que compõem a pele. No Brasil é a segun-
da doença que mais mata anualmente, conforme o Instituto Nacional do Câncer (INCA). Esta-
mos diariamente expostos a diversos fatores que podem contribuir para o desenvolvimento do 
câncer de pele, e muito desta exposição se deve a desinformação da população sobre meios 
de prevenção. Assim, sabendo que essa doença pode ser prevenida, realizou-se uma pesquisa 
sobre os tipos de câncer de pele, suas causas e meios de prevenção. Para a efetivação desse 
trabalho, foram feitas pesquisas em artigos científicos que abordam sobre o câncer de pele e 
as formas de prevenção; além da realização de uma aula com o objetivo de sensibilizar alunos 
do Ensino Fundamental I, informando-os sobre as formas preventivas do câncer de pele e do-
enças cutâneas.
Palavras-chave: Câncer; Pele; Prevenção; Sensibilização.

1.	 INTRODUÇÃO

O câncer de pele é o tipo de tumor mais comum na população e ocorre 
devido ao crescimento anormal e descontrolado das células que com-

põem a pele. Qualquer célula que compõe a pele pode originar um câncer, logo 
existem diversos tipos de câncer de pele.

O câncer pode ser silencioso, mas também fatal. No Brasil é a segunda do-
ença que mais mata anualmente, conforme afirma o Instituto Nacional de Comba-
te ao Câncer (INCA)
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2	 Docente Adjunta do Departamento de Biologia do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação 
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A MELHOR FORMA DE PROTEÇÃO  
AO CÂNCER DE PELE É A SENSIBILIZAÇÃO
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O câncer de pele pode ser dividido em câncer de pele não melanoma e cân-
cer de pele melanoma. De acordo com INCA o câncer de pele não melanoma, equi-
vale a 25% de todos os tumores malignos registrados no Brasil. 

Estamos diariamente expostos a diversos fatores que podem contribuir pa-
ra o desenvolvimento do câncer de pele, e muito desta exposição se deve a desin-
formação da população sobre meios de prevenção. Este tipo de câncer tem gran-
de chance de cura, desde que diagnosticado precocemente.

Assim, devido ao alto índice de morte causado por esta doença, sabendo 
que pode ser prevenida, foi realizada uma pesquisa sobre os tipos de câncer de 
pele, suas causas e meios de prevenção. 

Desta forma, para realizar esta pesquisa buscou-se responder aos seguin-
tes questionamentos: Quais são os tipos de câncer de pele existentes? Quais são 
os fatores de risco para o seu desenvolvimento? Quais os meios de prevenir esta 
doença?

Para responder a estes questionamentos a pesquisa teve como objetivo ge-
ral: sensibilizar crianças do Ensino Fundamental I sobre as metidas preventivas 
do câncer de pele.

E como objetivos específicos têm-se: descrever os tipos de câncer de pele; 
identificar as possíveis causas do câncer de pele; verificar quais são as medidas 
preventivas para esta doença; sensibilizar os alunos do Ensino Fundamental I so-
bre o câncer de pele.

Para realização desse trabalho, foi realizada uma pesquisa webgráfica, ten-
do como fundamentação teórica artigos científicos que abordam sobre o câncer 
de pele. E também uma aula com uma turma de alunos do Ensino Fundamental I, 
articulando sobre o câncer de pele.

2.	 CÂNCER

O câncer é uma patologia de etiologia multifatorial, resultante, principal-
mente, de alterações genéticas, fatores ambientais e do estilo de vida (GIGLIO, et 
al. 2002). De acordo com o Instituto Nacional de Câncer (INCA), ele se ocasiona 
através do crescimento desordenado de células. Tais células que se dividem rapi-
damente, tendem a ser agressivas e incontroláveis e podem se espalhar por todo 
corpo, por um meio chamado metástase.

Segundo o INCA, existem dois fatores que podem levar ao câncer, sendo 
eles externos e internos ao organismo. Os fatores externos estão ligados com 
agentes ambientais, sociais e culturais. Já os fatores internos estão pré-deter-
minados geneticamente, estão relacionadas à possibilidade do organismo de de-
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fender de agressões externas. O número de casos de câncer vem aumentado de 
forma considerável em todo o mundo, especialmente a partir do século passado, 
configurando-se na atualidade como um dos maiores problemas de saúde públi-
ca mundial.

De acordo com o INCA, os diferentes tipos de câncer correspondem aos vá-
rios tipos de células do corpo. Por exemplo, existem diversos tipos de câncer de 
pele porque a pele é formada de mais de um tipo de célula. De todos os casos, 
80% a 90% dos cânceres estão associados a fatores ambientais.

Segundo dados do registro de câncer populacional do Brasil, os tumores 
que se destacam no país são, pulmão, estômago cólon e reto na população mas-
culina. Em mulheres, evidencia-se o câncer de mama, cânceres de colo uterino, 
cólon, reto, pulmão e estômago (GUERRA, et al. 2005). Dentre os diversos tipos de 
câncer, destaca-se o câncer de pele, na qual, será estudado nesse trabalho.

3.	 CÂNCER DE PELE (CP)

Entre os diferentes tipos de câncer, que correspondem às várias células do 
corpo, evidencia-se o câncer de pele, que se apresenta sob a forma de duas va-
riantes: melanoma e não melanoma que inclui o carcinoma basocelular e o carci-
noma espinocelular (POPIN et al., 2008).

A expressão “epidemia de câncer da pele” tem sido muito utilizada, pois a 
incidência dessa doença vem aumentando, atingindo de 900.000 a 1.200.000 pes-
soas ao ano, nos Estados Unidos, tendo o custo das seguradoras de saúde no tra-
tamento dos cânceres da pele não melanoma, nos anos de 1994 e 1995, ultrapas-
sado os 500 milhões de dólares. No Brasil, igualmente, os números têm sido cres-
centes, especialmente no estado de São Paulo e na região Sul, em decorrência de 
múltiplos fatores epidemiológicos: franca exposição solar, predominância da ra-
ça branca e grande quantidade de imigrantes caucasianos (FERREIRA, et al. 2011).

Por ser um órgão heterogêneo, a pele pode manifestar diversas neoplastias 
de diferentes categorias. Sendo eles, os mais frequentes: o carcinoma basocelu-
lar, sendo o causador de 70% dos casos de câncer de pele, o carcinoma espino-
celular, é responsável por 25% dos casos, o melanoma, identificado em 4% dos 
pacientes e o não melanoma. As maiores taxas estimadas em homens e mulheres 
encontram-se na região Sul (HAYASHIDE, et al. 2010).

O carcinoma basocelular é o tipo mais comum de câncer de pele, e o mais 
comum entre todos os tipos de câncer. O câncer surge nas células basais, que en-
tão na camada mais profunda da pele. São facilmente tratados, com mais chances 
de cura, comparado com outro tipo de câncer de pele, e raramente disseminam 
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de seu local de origem. Tanto a exposição solar natural ao longo da vida, quanto 
episódios ocasionais de exposição intensa, podem ocasionar o carcinoma basoce-
lular e, esses tumores surgem com maior frequência nas áreas mais expostas do 
corpo (www.skincancer.org/pt-PT/basal-cell-carcinoma).

Cerca de 20% dos cânceres de pele são do tipo carcinoma espinocelular, 
também chamado de epidermoide, têm origem na camada mais fina da pele. Na 
maioria das vezes surgem nas áreas mais expostas ao sol e, em feridas crônicas 
ou cicatrizes. Esse tipo de câncer pode se disseminar para outros órgãos, embora, 
seja menos comum (www.oncoguia.org.br/conteudo/sobre-o-cancer/751/146/).

Segundo o INCA, o tipo melanoma tem origem nos melanócitos (células pro-
dutoras de melanina, substância que determina a cor da pele). O melanoma repre-
senta apenas 3% das neoplasias malignas do órgão, apesar de ser o mais grave 
devido à sua alta possibilidade de metástase. Até o ano de 2018 houveram6.260 
casos, sendo 2.920 homens e 3.340 mulheres.

Conforme o INCA, o tipo não melanoma é mais comum em pessoas com 
mais de 40 anos, sendo raro em crianças e negros, com exceção daqueles já por-
tadores de doenças cutâneas anteriores. Pessoas de pele clara, sensível à ação 
dos raios solares, ou com doenças precedentes na pele são as principais vítimas. 
De acordo com dados apontados pelo INCA, o tipo mais presente na população 
brasileira é o não melanoma, com estimativa de 165.580 casos, sendo 85.170 ho-
mens e 80.410 mulheres. Conforme dados do Sistema de Informação sobre Mor-
talidade (SIM), até 2013 houve 1.769 mortes, sendo 1.000 homens e 769 mulhe-
res. De acordo com dados do Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM), até 
2013 houve 1.547 mortes, sendo 903 homens e 644 mulheres.

No Brasil, de acordo com o Ministério de Saúde, na estatística de mortali-
dade de 1977-1985, o número de mortes por CP não variou, mas é possível consi-
derar o risco de morte a todas as idades em torno de 0,40 por 100.000 habitante, 
conforme a Tabela 1.

Seguindo para outro campo, o internacional, mas ainda visando algumas ca-
pitais brasileiras, segue a tabela 2 com dados de 1980. 
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Tabela 1: Número de óbitos segundo sexo e coeficiente de mortalidade por 
melanoma maligno de pele (CID-172) no Brasil, 1977/1985

Número de óbitos Taxa de mortalidade3 (por 100.00 hab.)
Ano Maculino Feminino Total
1977 181 135 316 0,38
1978 204 152 356 0,40
1979 251 152 403 0,41
1980 239 160 399 0,39
1981 279 185 464 0,43
1982 247 193 440 0,39
1983 256 193 449 0,38
1984 288 176 464 0,38
1985 269 193 462 0,40

Fonte: (MENDONÇA, 1992).

Tabela 2: Coeficiente de incidência de melanoma maligno de pele (CID-172) em 
quatro capitais brasileiras e em outras regiões do mundo, 1978/1982

Regiões
Taxa de incidência (a) (por 100.00 hab.)

Homens Mulheres
Queensland, Austrália (b) 30,9 28,5

Hawai: população branca (b) 22,7 18,8
Nova Zelândia: população branca (b) 15,6 21,4

Los Angeles, EUA: população branca (b) 12,4 10,9
Atlanta, EUA: população branca (b) 12,3 10,3

Porto Alegre (1979-82) 3,7 2,7
São Paulo (1978) 3,5 4,0

Recife (1980) 1,6 2,1
Fortaleza (1978-82) 1,3 1,0
Shangai, China (c) 0,3 0,1

Nagasaki, Japão (c) 0,2 0,2
Bombay, Índia (c) 0,2 0,2
Madras, Índia (c) 0,1 –

(a) Coeficientes padronizados segundo população mundial. (b) Regiões de mais altas taxas. (c) Regiões de mais baixa taxas. 
Fontes: Waterhouse, J. e Col. (1987).

Fonte: (MENDONÇA, 1992).

3	 Coeficiente calculado com base na população estimada dos municípios com informação regular. Fon-
tes: Estatísticas de Mortalidade - Brasil, 1977-1985.
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Segundo Mendonça (1992), em uma pesquisa feita com o objetivo de cole-
tar dados de câncer de pele nos municípios brasileiros, Porto Alegre foi a cidade 
com mais incidência de casos, entre 1979-1982 e 1987 houve um aumento de 38% 
entre homens e de 11% entre mulheres. Segue a tabela 3 com dados do INCA que, 
apresentam informações do índice de melanoma de 1987 a 1988 nas cidades de 
Goiânia, Belém, Fortaleza e Porto Alegre.

Tabela 3: Coeficiente de incidência de melanoma de pele (CID-172) em Belém, 
Fortaleza, Porto Alegre e Goiânia, 1983/1988

Municípios
Taxa de incidência por 100.00 hab.4

Homens Mulheres
Belém (1989) 1,4 0,6

Fortaleza (1983) 1,7 1,1
Porto Alegre (1987) 5,1 3,0

Goiânia (1987) 0,8 2,6
Fonte: (MENDONÇA, 1992).

Observa-se que a incidência de casos em São Paulo e Porto Alegre são no-
tavelmente mais altas assemelhando com os casos em Recife e Fortaleza. Isso se 
deve pelo fato das regiões sul e sudeste do Brasil, terem maior centralização de 
imigrantes europeus, o que levou a população ter mais descendentes de pele mais 
clara, nascido de indivíduos brancos (MENDONÇA, 1992).

Segundo Zink (2014), pesquisadores constatam que o crescimento do bura-
co na camada de ozônio é um dos principais fatores causadores do aumento da 
ocorrência de câncer de pele, pois a população está mais exposta à raios solares. 
Uma pesquisa realizada em 1991, estimou que em 2050, haverá cera de 12 milhões 
de casos de CP, somente nos Estados Unidos com morte de 200.000 pessoas, de-
corrente da redução de 10% da camada de ozônio. Dessa maneira, pressupõe-se 
que a cada 1% na redução da camada de ozônio representa um aumento de 2,7% 
na incidência de CP. À vista disso, é possível perceber que uma pequena mudan-
ça na camada de ozônio pode causar um grande aumento da incidência de câncer 
de pele.

É de suma importância, relembrar que um dos principais fatores de cân-
cer de pele é exposição solar. Indivíduos que trabalham expostos a tais radia-

4	 Coeficiente padronizado segundo população mundial. Fontes: Instituto Nacional de Câncer.
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ções e não usam protetores solares correm grande risco de obterem CP ao lon-
go da vida.

Helios, um estudo europeu, constatou que os sinais de alerta para o aumen-
to no risco de CP: ter predisposição a queimaduras, não se bronzear com a ex-
posição solar e ter histórico de queimaduras solares na infância. Isso se dá pelo 
prévio conhecimento de que a melanina tem como finalidade, a proteção da pe-
le, dificultando a penetração de raios solares (ZINK, 2014). Dessa forma, pessoas 
de peles mais claras, consequentemente, com menor nível de melanina têm mais 
riscos de obterem CP, como mostra o Quadro 1, com principal objetivo relacionar 
o fototipo de cada pele com sua sensibilidade solar, elencando a possibilidade de 
alto nível de obtenção de CP.

Quadro 1: Escalade Fitzpatrick

Fototipos Descrição Sensibilidade ao sol
I - Branca Pele muito branca, cabel em geral ruivo. A pele 

queima facilmente e dificilmente bronzeia.
Muito sensível

II - Branca Pele branca, cabels loiros e olhos claros. A pele 
queima facilmente e bronzeia moderada unifor-
memente.

Sensível

III - Morena clara Pele branca, cabels castanhos escuros ou pre-
tos. A pele queima e bronzeia moderada unifor-
memente.

Normal

IV - Morena moderada Pele clara ou bege, incluindo pessoas orientais. 
A pele queima pouco, bronseia fácil e moderada-
mente.

Normal

V - Morena escura Pele parda escura ou marrom médio (pessoas 
mulatas). Queima raramente, bronzeia muito e 
mancha com facilidade.

Pouco sensível

VI - Negra Pele totalmente pigmentada (negra), Queima 
muito raramente, bronzeia muito e mancha com 
facilidade.

Resistente

Fonte: Tabela adaptada do livro: CanceroftheSkin (ZINK, 2014).

3.1	 Radiação solar

O Sol é fundamental para vida na Terra e, suas implicações sobre homem 
dependem das características específicas da pele exposta, intensidade, regulari-
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dade e o período de exibição, que também depende da estação do ano, localiza-
ção geográfica, horário do dia e a situação climática. Esses efeitos trazem boas 
consequências ao ser humano, causando sensação de bem-estar mental e físico; 
estimulando a produção de melanina, resultando no bronzeamento da pele; pro-
porcionando o tratamento de icterícia (coloração amarelada da pele e do branco 
nos olhos dos bebês pelo excesso de bilirrubina no sangue) etc. Entretanto, a ra-
diação solar pode provocar danos ao organismo, desde que não se tome os ne-
cessários cuidados conforme a quantidade de radiação solar obtida (DAVOLOS; 
CORREA, 2007).

Em 1945, foi descrito o primeiro trabalho de pesquisa que evidenciou por 
meio de experimentos, o câncer de pele em ratos proveniente de raio ultravioleta 
(UV). Sobretudo, o raio UV só foi incluído na lista dos fatores carcinogênicos para 
o câncer de pele, algum tempo depois, em 2002 (ZINK, 2014).

Ainda segundo o autor, atualmente já existem estudos que confirmam que 
raios UV influência no câncer de pele por três aspectos:

	 Anomalia no DNA, provocando mutação genética;
	 Produção de moléculas ativadas de oxigênio, que leva ao dano no DNA 

celular e outras estruturas moleculares;
	 Bloqueio localizado da imunossupressão anticâncer das defesas naturais 

do corpo (ZINK, 2014).

Por ser um país com clima tropical, o Brasil recebe grande quantidade de 
radiação solar durante todo ano. As pessoas que trabalham diariamente expostos 
ao sol, como pescadores, agricultores etc. Estão mais favoráveis à altos níveis de 
radiação solar, podendo causar câncer de pele. Diante disso, é de extrema impor-
tância que essa população seja informada, pois as formas de prevenção do cân-
cer de pele e as medidas de proteção contra radiações solares, muitas vezes, não 
chegam até eles. Ademais, eles estão mais expostos às radiações ultravioleta, so-
lar e o calor por trabalharem ao ar livre e sendo que a exposção prolongada do 
sol, pode causar envelhecimento da pele, rugas, manchas e o aumento do risco de 
câncer de pele (HAYASHIDE, et al. 2010).

Cerca de 90% dos cânceres de pele desenvolvem-se em regiões do corpo ex-
postas ao sol. Profissionais expostos à intensa radiação solar têm taxas de 
incidência de câncer de pele e ceratoseactínica mais elevadas do que a po-
pulação em geral ou trabalhadores de outras profissões menos expostos à 
radiação actínica (p. 103).
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Segundo Hayashide, et al. (2010, p. 98): “A radiação ultravioleta causa a 
maioria das reações cutâneas fotobiológicas e doenças. É dividida em UVC (200-
280 nm), UVB (280-320 nm) e UVA (320-400 nm)”. A radiação ultravioleta do tipo 
UVC, é absorbida pela camada de ozônio. A UVB causa vermelhidão na pele (erite-
ma), pigmentação e especialmente o câncer de pele. A UVC, além da pigmentação 
na pele e do câncer cutâneo, o principal indutor da sensibilidade anormal da pele 
causada por ação dos raios solares (fotossensibilidade) (HAYASHIDE, et al. 2010).

3.2	 Fatores de risco

Fatores de risco como pele clara, olhos e cabelos claros, propensão a quei-
maduras e sensibilidade solar e a presença de fotodano têm sido associados a 
maior risco para desenvolvimento do câncer de pele não melanoma. Outros fato-
res também já estudados foram: idade, tempo de exposição ao sol, atividade rural 
e histórico familiar. O consumo de álcool e o fumo, no caso do carcinoma espino-
celular do lábio, genodermatoses (xerodermapigmentoso, síndrome do nevo ba-
socelular), imunossupressão crônica, exposição ao arsênico, radiações ionizantes 
e processos dermatológicos irritativos crônicos também são outros fatores que 
apesar de menos comuns aumentam o risco para câncer de pele não melanoma 
(FERREIRA, et al. 2011). 

Como já dito, a radiação solar tem sido o grande e principal fator causan-
do câncer de pele, com evidências que enfatizam o aparecimento de carcinomas 
basocelulares e espinocelulares, contudo, não existem muitas evidências no fator 
melanoma cutâneo provando sua relação com a radiação solar. No mais, encon-
tram-se indícios que o aumento da incidência de CP nos últimos 50 anos se dá pe-
la incidência de raios solares nos indivíduos (MENDONÇA, 1992).

A exposição crônica aos raios solares é a principal causa de carcinoma ba-
socelular e carcinoma epidermoide, e assim as lesões ocorrem caracteristica-
mente nas partes expostas do corpo, como face, orelhas, pescoço, couro cabe-
ludo, ombros e dorso. Outros fatores etiológicos conhecidos são exposição ul-
travioleta, certos carcinógenos químicos (arsênio e hidrocarbonetos), radiação 
ionizante, doenças cutâneas prévias, como xerodermapigmentoso, síndrome de 
Bazex e síndrome de Gorlin, irradiação crônica ou ulceração e papiloma vírus hu-
mano (HPV), além de cicatrizes de queimaduras e úlceras angiodérmicas. Os pa-
cientes imunologicamente comprometidos apresentam risco maior de apresentar 
esses tipos de câncer de pele (BROETO, et al. 2012).

O câncer de pele se apresenta com maior frequência em pessoas com pe-
le clara, mas pode ocorrer em todos os grupos étnicos, especialmente aqueles 
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que vivem em zonas tropicais e com grande exposição solar. Da mesma forma, 
profissões que oferecem exposição prolongada ao sol, como marinheiros, agri-
cultores, trabalhadores da construção civil e carteiros, têm maior incidência de 
câncer de pele. Tumores malignos de pele são raros em crianças e, quando pre-
sentes, estão associados a condições subjacentes predisponentes (BROETO, et 
al. 2012).

Alguns tipos de exposição e condições que levam ao aumento no risco de 
desenvolvimento de câncer de pele não melanoma são: exposição aos raios 
ionizantes (por exemplo a radioterapia), ao arsênico e hidrocarbonetos; fo-
toterapia com UVA; cicatriz de queimadura; úlcera venosa crônica; osteomie-
lite crônica; imunossupressão (por exemplo os transplantados); portadores 
de diversas dermatoses, como: xerodermapigmentoso (caracterizado pela 
inabilidade de reparar o dano ao DNA induzido por UV); histórico pessoal de 
câncer de pele (ZINK. 2014, p. 82).

3.3	 Prevenção

O diagnóstico prévio e a prevenção são essenciais para o controle e a re-
dução do câncer de pele. A proteção solar deve começar desde cedo, com uso 
diário e com cuidados primordiais como: evitar a exposição solar, evitar bronze-
amento, aplicar o protetor solar de forma correta seguindo suas indicações so-
bre o uso, utilizar óculos com proteção solar, chapéus e roupas protetoras (AL-
FLEN, et al. 2018).

Segundo Flor, et al. (2006): “A necessidade do uso de protetores solares, 
também denominados fotoprotetores, é uma realidade indiscutível e acompa-
nhando esta tendência o mercado oferece sua resposta” (p. 153). Segundo esti-
mativas, em 1992 o mercado brasileiro de protetores solares tenha produzido 
por volta de 650 toneladas do produto. Dez anos depois, em 2002 tal produção 
atingiu aproximadamente 4.200 toneladas. Tais números não mostram somente 
a gradual importância desse segmento, como também existe o possível cresci-
mento para os seguintes anos. Além de que, os protetores solares, se mostram 
também no mercado financeiro mundial, movimentando em 2002, US$3,45 bi-
lhões, sendo que a América Latina contribuiu com apenas US$247,6 milhões. 
Além do ponto mercadológico financeiro, o principal foco para esse setor fun-
damenta-se indiscutivelmente na indispensabilidade da fotoproteção (FLOR, et 
al. 2006).

A eficiência dos protetores solares é medida em função de seu “fator de 
proteção solar” (FPS) que aponta quantas vezes o período de exposição ao sol, 
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sem risco de vermelhidão da pele (eritema), pode ser acrescentado com o uso do 
protetor. Ao se considerar por exemplo, as mesmas localizações geográficas, o 
mesmo clima, a estação do ano e o período do dia, uma pessoa de pele clara po-
de ficar exposta ao sol durante 20 minutos sem causar vermelhidão na pele; com 
o protetor solar, ela poderá ficar 300 minutos, sendo ele um protetor de FPS 15, 
pois 20 x 15 = 300. O valor do FPS é calculado pela razão do DME (pele com pro-
teção) pelo DME (pele sem proteção); na qual, DME é a dose mínima de radiação 
solar para causar o eritema. Quanto maior o FPS, maior será a proteção da pele, 
isto é, maior vai ser o tempo que a pele estará protegida da radiação solar, neste 
caso, a UVB, pois causa o eritema (FLOR, et al. 2006).

Além de protetores solares, existem blusas, também chamadas de camisa 
UV e óculos que têm fator de proteção solar, estes são importantes para preve-
nir o câncer de pele.

Outros produtos podem facilitar a prevenção de raios UV, além de blusas 
protetoras como: bonés, guarda-sóis e chapéus. Os acessórios e roupas com fil-
tros anti-UV, vem surgindo há pouco mais de um século no mercado brasileiro, 
como nova forma de proteção. Esse artefato promete, mesmo com suas diferen-
tes categorias de proteção, impedir que um certo percentual da radiação solar se-
ja absorvido pela pele. 

Da mesma forma que os protetores solares, os tecidos com proteção UV, 
são feitos para refletir os raios UVA e UVB. Dessa forma, na exposição solar a 
roupa inibirá a radiação, evitando sua absorção da pele; além disso, é impor-
tante que haja a associação do uso destes produtos com a aplicação correta do 
protetor solar. O fator de proteção do tecido contra radiação ultravioleta (UPF), 
pode variar entre 15 e 50. Dessa forma, enquanto maior a classificação UFP do 
tecido, maior será o nível de proteção que o produto possibilita ao usuário (IN-
METRO, 2016).

3.4	 Tratamento

Segundo Zink (2014) diferentemente de outros tipos de câncer, o câncer de 
pele tem altos níveis de cura. Existem diversas fontes de tratamento, diante disso, 
alguns fatores tumorais devem ser apontados: tamanho; localização; tipo histo-
patológico e morfológico; natureza (lesão primária ou recorrente); e invasão de 
estruturas. 

De acordo com a NationalComprehensiveCancer Network (NCCN), o trata-
mento do CP deverá sempre ter como prioridade a cura completa do tumor. 
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Depois disso, as outras prioridadessão: (1) preservação da pele sã adjacente; 
(2) preservação da função da área tratada; e (3) melhor resultado cosmético 
possível (ZINK. 2014, p. 82).

Em um estudo publicado em 2012 no British JournalofDermatology, após 
pesquisas serem realizadas sobre possíveis formas de tratamento do câncer de 
pele, concluiu-se que a maneira mais desejada é a cirurgia. Porém, pacientes com 
mais de 60 anos não podem ser submetidos à cirurgia para retirada do tumor. As 
conclusões apontam que, para o tratamento é necessário acompanhamento mé-
dico, e de igual forma cada caso depende dos fatores, como tamanho e localiza-
ção do tumor, condições do paciente, entre outros. É necessário que o profissio-
nal estude o caso e use a forma de tratamento que melhor entende a cada pacien-
te (ZINK, 2014).

Existem muitos tratamentos para o câncer de pele, mas a reconstrução 
após excisão cirúrgica é etapa essencial. Os defeitos podem ser corrigidos com 
retalhos locais ou enxertos, mas estes últimos trazem piores resultados, por 
causarem frequentemente depressão local e hiperpigmentação em relação aos 
tecidos vizinhos, trazendo assim pobres resultados estéticos (BROETO, et al. 
2012).

4.	 METODOLOGIA

Esse trabalho é de natureza qualitativa que foi realizado com alunos do En-
sino fundamental I em uma escola pública federal, localizada no município de Goi-
ânia-GO, sobre a prevenção do câncer de pele. Para obter os dados necessários 
desse estudo, foram feitas pesquisas bibliográficas em artigos de revistas cien-
tíficas, dissertações e teses em base de dados como: Scielo, Google Acadêmico, 
Instituto Nacional do Câncer e alguns livros.

Para efetivação da sensibilização dos alunos, eu confeccionei um folder, 
problematizando o uso do protetor solar como proteção da pele, e foi exibido em 
uma turma do Ensino Fundamental I, juntamente com informações preventivas do 
câncer de pele, frisando a importância do uso de filtros solares na prevenção de 
doenças cutâneas. 

A sensibilização foi feita em uma turma do 5º ano, havendo 30 alunos. Ocor-
reu por meio de uma aula que teve como objetivo informar os alunos que estavam 
presentes, sobre a forma de evitar doenças na pele, causadas pela radiação solar. 
Para a sensibilização, foi levado três objetos: dois protetores solares e uma cami-
sa UV. Tais objetos tiveram como objetivo auxiliar a ministração da aula.
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5.	 A SENSIBILIZAÇÃO

A sensibilização com alunos ocorreu em uma escola de ensino público fe-
deral, localizada no município de Goiânia em 31 de outubro de 2019, no período 
da manhã. Foi realizado pelo autor dessa pesquisa, uma aula com uma turma do 
5º ano do ensino fundamental I, havendo 30 alunos cuja média de idade é 10 anos. 
Como mostra a Figura 1:

Figura 1: Foto da aula onde ocorreu a sensibilização das crianças

A aula teve dois momentos, sendo o primeiro a aplicação de conteúdos e 
em seguida o questionamento dos alunos. Primeiramente, ocorreu a introdução 
do tema a ser trabalhado, sendo ele com foco na importância do uso de proteto-
res solares diariamente, como forma de prevenção de doenças na pele causadas 
pela radiação solar. Em seguida, foi mostrado para os alunos, o cartaz criado para 
sensibilização dos mesmos, como mostra a Figura 2:



167

Figura 2: Cartaz informativo problematizando o uso de protetores solares

O cartaz foi mostrado e a explicação dada se tratou da apresentação do 
protetor solar como principal fonte de proteção da pele. O que diz Alflen et al. 
(2018), comprovando que a proteção solar deve começar desde cedo, com uso di-
ário e com cuidados primordiais como: evitar a exposição solar, aplicar o prote-
tor solar de forma correta seguindo suas indicações sobre o uso e utilizar roupas 
protetoras A palavra “hoje” descrita no cartaz, se conecta com o uso de proteto-
res solares como sendo um hábito diário. 

Explicou-se também que o Brasil é um país tropical e isso implica na expo-
sição solar dos habitantes durante boa parte do ano, isso quer dizer que, o uso 
do protetor solar diariamente é primordial para saúde e prevenção contra doen-
ças, dessa forma, assim como tomar banho diariamente é um hábito diário, o uso 
do filtro solar também deveria. O que atesta Hayshide, et al. (2010) pois, a expo-
sição prolongada do sol, pode causar envelhecimento da pele, rugas, manchas e 
o aumento do risco de câncer de pele.Foi questionado se eles usavam protetores 
solares todos os dias, e a resposta foi espantosa, pois, nenhum deles usavam fil-
tros solares todos os dias.
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Logo após, expôs-se a Figura 3, que ilustra a forma de ação dos protetores 
solares na pele apartir da incidência de raios solares. 

Figura 3: Representação da ação dos protetores solares na pele

Fonte: <https://cz.depositphotos.com/209699786/stock-illustration-infographic-skin-illustration- 
sunscreen-protects.html>.

Durante a explicação da Figura 3 os alunos questionaram o que seria a ra-
diação solar, e como resposta explicou-se que radiação solar é a energia emiti-
da pelo sol que aquece, determina o clima na Terra e que é primordial para vida. 
Explicou-se, também, que a radiação solar é dividida em três tipos: visível, infra-
vermelha e ultravioleta. As radiações ultravioletas (UV) são agressivas à pele. As 
radiações UVsão divididas em UVA, UVB e UVC e como respalda Hayshide et al. 
(2010), a radiação ultravioleta do tipo UVC, é absorbida pela camada de ozônio. 

A UVB causa vermelhidão na pele (eritema), pigmentação e especialmente o 
câncer de pele. A UVC, além da pigmentação na pele e do câncer cutâneo, o princi-
pal indutor da sensibilidade anormal da pele causada por ação dos raios solares.  
A camada de ozônio serve como proteção natural da Terra contra essas radia-
ções, mas, com sua diminuição, as radiações UV estão em maiores quantidades no 
planeta. Em seguida, foi apresentado a Figura 4 que mostra a foto UV de um rosto 
feminino antes e depois da aplicação do filtro solar.

https://cz.depositphotos.com/209699786/stock-illustration-infographic-skin-illustration-sunscreen-protects.html
https://cz.depositphotos.com/209699786/stock-illustration-infographic-skin-illustration-sunscreen-protects.html
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Figura 4: Foto ultravioleta representando a efetiva proteção dos filtros solares 
na pele do rosto.

Fonte: <https://www.reddit.com/r/interestingasfuck/comments/bp00pn/uv_photo_of_face_before_and_after_applying/>.

Após a exibição da imagem 4, houve espanto da turma pois eles não sabiam 
a fundo sobre a efetiva proteção solar dos filtros solares. Houve perguntas sobre 
a necessidade do uso do protetor solar em dias não ensolarados, e a resposta é 
clara: sim! É preciso usá-los independente da incidência de luz solar no ambiente 
pois, a radiação UV está presente todos os dias e independentemente da quanti-
dade de radiação, é importante bloqueá-la.

Houve a mostra de dois protetores solares: um com FPS 30 e outro com 
FPS 50. A explicação sobre o que é “FPS” foi feita após a apresentação dos prote-
tores solares citados acima. Como esclarecimento do que é FPS, foi dito que ele 
indica o tempo que determinado fototipo de pele pode ficar exposto ao sol sem 
causar eritema (vermelhidão na pele). Assim, como diz Flor et al. (2006) afirman-
do que o valor do FPS é calculado pela razão:

DME (pele com proteção)

DME (pele sem proteção)

https://www.reddit.com/r/interestingasfuck/comments/bp00pn/uv_photo_of_face_before_and_after_applying/
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na qual, DME é a dose mínima de radiação solar para causar o eritema. Quanto 
maior o FPS, maior será a proteção da pele, isto é, maior vai ser o tempo que a 
pele estará protegida da radiação solar, neste caso, a UVB, pois causa o eritema.  
A explicação causou muito espanto aos alunos, pois, todos não sabiam o que era 
o Fator de Proteção Solar.

Para finalizar, mostrou-se uma camisa UV e houve a explicação sobre. As 
camisas UV, diferente das camisas comuns, têm uma fibra especial que, refletem 
os raios UVA e UVB, impedindo sua penetração na pele. Muitos alunos disseram 
que têm tais camisas, mas, somente a utilizam em ambientes com muita incidên-
cia solar como, praia e piscinas.

6.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Essa pesquisa me possibilitou entender sobre o câncer de pele, seu trata-
mento, suas causas, a forma de prevenção e como crianças veem as medidas pre-
ventivas do câncer de pele e doenças cutâneas. Para atingir a compreensão sobre 
o câncer de pele, defini quatro objetivos específicos que foram respondidos ao 
decorrer da pesquisa. Constatou-se que existem quatro tipos dessa doença -as-
sim como confirma Hayshide, et al. (2010)- sendo eles o carcinoma basocelular, o 
causador de 70% dos casos de câncer de pele, o carcinoma espinocelular, é res-
ponsável por 25% dos casos,o melanoma, identificado em 4% dos pacientes e o 
não melanoma. 

Identificou-se que as possíveis causas do câncer são: fatores genéticos, ou 
seja, há hereditariedade da doença, e o fator ambiental, sendo ele, a radiação so-
lar que é a principal causadora desse tipo de câncer. Alflen, et al. (2018) confirma 
que a proteção solar deve começar desde cedo, com uso diário e com cuidados 
primordiais como: evitar a exposição solar, evitar bronzeamento, aplicar o prote-
tor solar de forma correta seguindo suas indicações sobre o uso, utilizar óculos 
com proteção solar, chapéus e roupas protetoras. 

O objetivo geral dessa pesquisa que foi sensibilizar alunos do Ensino Funda-
mental I sobre o câncer de pele foi alcançado após a aula realizada em 31/10/2019, 
em uma escola pública federal, no município de Goiânia-GO. A aula atendeu ao ob-
jetivo de sensibilizar crianças sobre a importância do uso de protetores solares 
como forma de prevenção do câncer de pele e doenças cutâneas. Essa aula foi 
muito importante para as crianças, pois, muitas informações que por mim foram 
dadas, elas não tinham conhecimento como, a necessidade do uso diário do pro-
tetor solar e o que era o Fator de Proteção Solar, sendo ele o fator que represen-
ta o tempo de exposição solar em que cada fototipo de pele pode ficar exposto ao 



171

sol sem causar vermelhidão na pele. A aula atendeu minha expectativa e desejo, 
que foi sensibilizar tais crianças e levar a elas informações importantes sobre o 
bem-estar social relacionado a doenças cutâneas, que infelizmente não são muito 
trabalhadas nas escolas.

Por fim, esse trabalho ultrapassou minhas expectativas, me permitindo 
aprender mais sobre o câncer de pele e, compartilhar informações e conhecimen-
tos sobre o tema. Notei que essa doença se passa despercebida por muitas pes-
soas e isso se dá pela falta de informação. Percebi e confirmei ao decorrer dessa 
pesquisa que, instituições educacionais deveriam se preocupar mais em ensinar 
seus alunos sobre as medidas de prevenção contra o câncer de pele. Ao se tratar 
de câncer, se deve sempre lembrar que a prevenção é o melhor caminho!
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